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Ladrões matam motorista 
Joaquim Ferreira paaaou vâriu horu 

no porta-malas do tui !Ultel de morrer 
tm !to. 1JeJUido dt .-. 

,-10. verificou-i,e ontem .. 17 horu. 
aa Rua 23 de Maio, no Varadouro. 
prólimo a CentraL de Policia de Jollio 
Pft;;aaa. Par1:1 rulol1uebr11r a rotina, a 
,·itima foi o motorista de ubi Joa­
quim ftrtt1ru do.; antOJ, de 45 llfl()I 

d. idade. casado. residente na Rua 
Ptdr0 &ti ta. no bairm da Torre, 
que fazia ponto na Rua Princesa l1ta• 
brl. onde inc1uu A Mia úhirns viagem 
trtnsportando os aasassin0$. 

Joaquim Ferreira e-~tava e,;tocio­
oad6 Nii" proximidade! da A!\UP 
quando foi abordado pu- dois desco­
MfC\008 que rontratarain uma rorri­
do pera fora da cidade Em local ainda 
nio identificado peln Polida, awca• 
rom o n10Lori~ta e. ap6!;. tomar todo o 
4f\l dinheiro, o ooloearom na mala do 
Clffl) e fi caram dando ,·oltas pelo cen­
tro da cidade. com o profiS$ional Kri· 
t1odo e batendo no porta- mala.~ do 
<'.f!TO. 1an10 que de11.percou a cur108i 
dade de- pessoas q ue 11;0municart11n o 
(ato à Rãdio Pa tro lha 

,-.ic-ulo d~ ,-illml. cujo «>rpo foi lt\"lr 
do para o lnsutu10 \tédicoLe1al para 
autoplia. As autorid•det estJo diH­
genciando pau IUC'elitar e prender OI 
d~~ÍOOf;. jii. que Q})Ôt O c:rimt p&ll~ r 

rArn por Santa Rita e balearam um 
popular. se2Uindo para Sa~. onde 
abandoneram o t.axi e levaram a Bra­
~m, do ~eren te da loja de Arlindo 
Cabral. Em Guarablra assah..aram o 
m&!ito Garibaldi Gurgel. levando a 
1m.port.âhcia de 2 mil e iOO cruteiros, 
man~ o seu eutomó\"el. 

Xa Rua da Republica, os doi:-. as­
s,ltantes ent rA ram na Rua 2:1 de 
Maio e pararam para pergwuar a 
UIDII ~enhc>ra :,e aquele arteria tinha 
!4.ida Naquele momento ,Joaqui m 
f'elTf'iri, co11seguiu ebnrar o porta• 
malas e saiu aos t ritos de q\1e hnha 
sido assaltado, Para calá- lo. os assal ­
tantes dispararam qu atro \'etes con• 
"'!I. deixando no lotRI, j8 sem , ida 

Os rrimin o~ fuitiram no pníprio 

França ouve 
mensagem de 
Figueiredo 

O pre,.,d1·ntt ,)cxfo ht;\l<'lí<' 
.,.,_\'Oli(lnttm er.n '<MI cab1n<· 
1tw1 Palklo d•1 Pltlll:t ,, , ...n 
-,.., aOf'p•\ fr1n, <'J, 
llll'lk · qu<' ,trl\o dn .,il~,.d.,, 

flrl<>;,r,:~:t,,~'17., ~~.~ ,.1;:;:Ta 
r.d1et111.lo do t'hde ,foll.,,t>rn,, 
bth1 le1ro A mcn,-tii:('m ••·~ 
fiJ n " ... , rum qmllro m1nutrn­
i:lt dt.1111\·jó., v111 11<1 at 1u1 prúu 
111.1 l tf\'1l · lf!U3 t' a J\lt'l\•Jljl<:nl 
a.ie~UJ\ll~l'"-<'1.'ffltrb.minu 
~ no -.ab,1110, du1. U O pn 
mmu p",nunci•mt>nto 101 11r& 

.U l~h. j'lc;,. T\" lr&lh"'""' 
ftll 1. e " ~e~undn n~ 

11('1 11 B.act1uhr11~ 

U l'l,p:irwr tr111u.•l•<, QU(' ,e_ltl 
('ll(lroenar º" unh11!h,11G d11 1\. 
.~ntl'TUI l. ,1('1t11 P1crn- l'rr111rnd . 
t!l'fin11l da pmt\l'lHI .,ff11,apl.o,, 
trl\\'mttun J)"'~:d('altai:ufltt 
drr 11p1d. en1n•1,1•t.1. quf' n••• 
f'l<llt'I Jl~l~IO. l>unnlt' oriro 
1111nut~ o JJ"""'1df'l\ll' Fu:ur-,tt 
do 11!&1ir.nOJ ,.ua dc,,J" 11·A<• de­
lntr 11d1an11" fl 11.benLara ll< liu­
a"" 9r.a .. il. ('Ufn('l'IIOU a fW"~ ... 
Jldtdc cl~ um mrlh1>r l'nl<'nrh­
Rt~t\lt> 1•ntre 1 . pn.i~,•,- du nnrtu <' 
wl.fa],,u de tutel11, c apont<1u 
1ij'.11mal' ~rmelhil.11\'11 111~ 1, 
JO,\'!)!I; hni,~1lt"irt1 t ft,U\ 

Governo quer 
pacto com 
a oposição 

Br11111lu1 O mm1~1n dn 
~U\H~•. 1hnh,m .\l11 \~krl 
dút.r 11ntc~m 4llf' ,, 1101.Nn" \(' 
rom mtt•n'~:oe n p1trt.i 1(\1\('mn 

~~in thJfl\'11<:IO J)l1t ,il1,•un~ 
p.tlamtn1i1n'" · l'"rquf' ,11 111~ 
~ ~ d11 n,11:.,r ~A-r,l'\'.111,tr' 
lkabn,u {lll.t' i,:n1.rrnn F,rut, 
•a.r1curitn11 "\'dt·..dt 111 
QII.. fJ'l'l!i 11'1ã1 1 r,d,.j,t 

ÃÍ1tmou qu,• mJ'Ml!lt\/1 
tOirl\ illlt~ ., dl>('ll .. ,11 l. '""~ 
pena llrm11r (lml'I Pl"uçA<> t".11• 

tnnd11111 oondil'inn1HHt'!I 11urll 
prop.•u1 .t>t'J" formulnc\11 t 1~11 
litllm t•1Jhhtt11!1 ... ~- l<'Tnl<I .. do 
pt,:,p,.11111 ,\1.n"•<'lmtou <\Ur1lrn 
ll'll~min1!>\l'fl<I ndut'll lt· "" 

119\rm Htudo 11>11ra • f1"l•1rn1o11 
rir,10N1l('QU<'""'"!i:Umh.1nr1,• 
-.nn ~111 ÍMl'nd..-. • 1•-u 
~hcll.fld·, ll"f C,)nl,1 pn pru1 f· 

ltm o ITlt\l a,al .\hrn,r.u 
1ft n r,,1. .. m1,d.r \,\ Ht,1111 
lllllis on,t-.rn l"l>1Mi1daln•p'"' 
dffii:i. d11 !l(>.,.,blita •nih< 
biuntn 11•11 -.,.ui pr,,pr,., .,,.,_,, 

laOmttl!O 

EUA vão se armar 
para defender 
a paz no mundo 

\\ R.Shington - O Mi'relàno da Dtfeu. Gaspar 
\\.l'lnber~er enviou ontcnl ~ue primeira mcnsa~em é:; 
fo rça!- a. rm nda!, do~ E:.tadot- l 1mdos em diversot- pon­
tn.!- do mundo afirmando que a administração ílo­
nttld R~agan restaurarâ a tm>ntidào de combaU> do 
pai~(.> o equiHbno_estratêg1co m face da l'nião So­
vietica. :'.':n 1?rtme1rn mensaiem que lr8nsm1t1u de­
pois de sua mv~.sti~ura no cargo. Weinberger disse 
ter pltna ron~ 1ênc11'1 da nece~idade de refo~ar o 
podeno hélico dos Estad l·mdos. pois isto será a 
mel hor gnrnmi.o de p47.. 

lt) de01 l)rt bf1hõ~!rd~ JdoY:::: 1~:r;e;·j!f e~aº~~~:~,~t 
nhfldo pelo então presidente Jimm~· Corter para o 

~::b~\ti [;ªfi"~:d~ t~e~r!. :.i:~:~~ i~~:~1~ni 
~ande en1u1"ia~mo e an11<iedade. pois romeçarem<Mi e 
rearmar ~ F:c.tad l'nidos sob a liderança e rom o 
piem, ap<.1111 de no.~so romandante-em-chefe". disse 
\\'einberger 111:1 mensattt"m telt>~rtifica que enviou . 

O novo secretário d1sst> q\le, ilO assumir anleon­
tem o car~o ... tinha plena consdencia da necessidn­
de de aumemar o poderio militar norte-americano e 
de g,r1m1ear mais apoio dn povo d(lS Estado~ lJnido5 a 
todos O.!- homen~ f' nn1lheres de nosstts Forças Arma­
das m1lít11n: .. e civi$ 

Weinber~er di~~ que o pre .. idente Reagan ma• 
mfestou em ,eu d1~cun.o de po~~e "as esperanças do 
p<Wó norte-nmrricano por um pais mais forte e de• 
tentor de 1nm,1r -.e~uran('a. ~mto-me honrado ~r in• 
te~rar se-.u L~forro <jut \Jrii a melhorar a ca.pac1dade 
de, pro1ll1dAo de todl:s as T'lu!ó::.a-. ~m_df1des etwµs ,C?T} 
t1 re~rnurnção de nosso Ntu1hbru1 estrate,g1ro 

Americanos revelam 
os maus-tratos que 
sofreram na prisão 

\\ m•hin~on ~ Os reln1tlli de e •reíen11< norte• 
amen<'nno:-. sohre maus-trato,- in11ingidos por seus 
cnpiore-. irnnrnno!'i pro,·ocaram manit~taçõe~ de rt'~ 
rnlt1t do pre,;,1dente Ronttld He6gan e ,Jnnmy C'arter. 
bem como n t·omnnicnção da n?alizaçli.o de auchen­
c,at- no !--('nHdo, a fim cte que o~ fatos :.e;am apresen­
tl\dns ao lluhlico norte-amem•Rno. 

O e\•\'1c.-e-pre,.1dentt \\.aller ~tondale ent!"ejt:0\1 
a R@ali!an um rt>latorio 11Htnu~r1to de C'aru.•r sobre a 
, 1,;,lln do 1"t-mn.ndftténo a ex-cftll\~ anteonlem 
em Wtl'.!'lb1uil'n. Alemanha Federal. lnformou•lõle que 
H('ai:tan 1'C' mo~trou "1rt11ado .. l' ·•profundamenle ai, 
1crado" th•púi~ clf• ler ú ck1eu1m•nto 

() portn-,101. do ütpüttAmento de EMado 
\\\llian) l)yel\S <lissí' que í'M8\'ll de ntordo com Rea ­
j!Hll que cb1sl'-1f1cou ti~ caplúr('S 1ranian08 como "bér• 
ha~·· 1>1!...<t(> arnda que a no,·a ttdm1mi:;tnu;Ao S<' 11ur-
11rttndertl ao ,.e, 101e,rnr dt' como o~ captore" t1buJta• 
ram do.., n.•ten-; e que pretl·nde adou1.r "uma rtc>Ação 
:ormnl" dP 1medtato. 

O port11 ,·oi acentuou, no enurnto, QUC' a ad_m1 
nt~trnçtln mndn prrti'nde C"umpm '"com M ob':ga­
çÕe!<. a~sumida.'.-1 pelo:.-1 E11;tado~ l nufos" pte!;umt\·el~ 
mrnte incluind<.> (1 ocordn q\1e çonduwJ ft hbNt1t~·Ao 
d rrfén!I. tm,bt1rt1 (18te aindA e.-itejt\ sob e8tucto.{Pá~ 
l{tnR 7l 

A ausência dos guardas contribuiu para que 500 servid-0res provoca sem tumulto na frente da agência 

Multinacionais tentam 
monopolizar Proálcool 

Grup('I.., mulunac1ona1t- estAo as.._~ian• 
do propr1etar1°' dt.- de~tilarias paraibana , 
tentando obter ,, monop0Ju.> de~ em­
-pr_ !-fl'- e,c\i,tentes no Es1t1do. A denuncia foi 

~iVt!,,ºd~ 'T~J'~~1;;!e~~%1
~rS!.r~~ r:l>()n~ 

der pergunta;) de um repc.\rt.er 

no d~~~~~ ~e~-1~t::~:;~
0
i~;l~~~r~ 

$L-;tema dl' mini-de!'itilariR!i dentro do pro 
~rama do Proálcool. por arhar que es."8s 
S:io ah qut" podem resi~ur ao a.,;;édio das 
multinaC'lonai::. 

Recu:.-ando-se a deehnar os nomes d(.).S 
en,presâricli!'.ii procuffl.d<', pe1~ grupos ~· 
tranl{e1ro,-. por aehor que tal fato não 1m-

~~~~·~r~~d'a° ªe ,!::l~i:: !~C~~1!ài~~; 
oonfe:-t'ou q1,1e as multmac1onais já se inftl· 

rl:S~Td~),:~~ru~dt}~i7~~~~íad~ºue~~O\le~~ 
i1sria com <'8p8('idad~ 1)l\r8 produi.ir l b.-

Zico e Reinaldo 
viajam hoje com 
Seleção a Bogotá 

Rio . l:lepo1::. de pt-rdcrem a íinBI do 
mundialito df' ~lonte,·idéu para t · ru­
)!Uaio:., o::. jngild(,res da Seleçào Brasileira 

J; ~~r~;::;~~~11::e!~~,·=n~~;i: ~
0o tt~~cl }!; 

Paineiras, onde fkarãt, até- hoJe. quando 
emharcnrão com destino n Bogotá. pnmei­
ra e'"c.ila d preparau,·o;:z paraª"' elimjna• 
t(lna,r; C'Nltra a \ ene7uela e a Colômbia 

Tod1)s O!- joiadorb. inclu!-ive Rema.1-
do. ,;,e a1n•('~entaram em boas c<>ndiçõe_i:. fis1-
<"a.-. e Ziro ~ o lmiro problema para o té<.ni­
co ('-.<"o lar n equipe. O illAC'"Ante do Flamen­
f,;(l, .s('gundo o mt'Cfü-u do dubt> da Cévea. 
Cé110 Cottl'ehia. «'~ta t"Urado clinicamente. 
mas *m condiçOC~ de jol,!;o de,ido a grande 
inatividad~ e por i~--0 deH· ~er poupado do 
primeiro -'tni~tOso. c.:'..ia 1 de feq~reiro. c•c,n. 
tm a Colbmbia. t"m Hogotli 

O medico do flomen~ toi omem as 
PaineirM co1wersar rom "-CU eolega da '-e• 
leçtlo, >.e~lor 1..a,mar. quando deu toda<: as 
informaç,c.'\e-. !oObre o atual est&do de Zu:o. 
C'ottt"C'hia ~-.ahou que n ,ÍOJ;!'ttdor JÂ não 
:.ente mai),, o m1J:,culo, mtt~ <:0mo ficou fa. 
zendo apenas exert:kio:-. durante todo e~te 
lempo. é J}t.lfü'O recomendavel rolocá-lo em 
rompo, sem antes dar,lht' t1lí[Um !reino 
com hol(\ 

O-._jo~adore~ tortlm reçebidos no Hotel 
.:fo,., Pame1re'- pelo ternicu Telê ~éntaml e 

Ío~~ dU:;07~: d~ ~~>~~~~,;~~~~~·!~mº:~·c! 
reunido,;, no ~slào pnnc1tlal parR uma t)a­
le:-.U'tl do tecnico. do mé<hrot"dos.uperH!'õOr 
ahnrdnndo todos 1,)),, llspec-to..s d~ trab,dho 
que , Ji.Jt o'.-. jon,,!> p{')a-. Ehmimuória~ 

~~: ~~ajo"d;/:i:~ti1~~c:ltd:t>,ra~1~.~ 
PRI\.ILf~GUDA 

O empresário Abdia.s Sá. p~1dente do 
Centro rta-. lndúMrie ~ do t'.btado da Parai­
ba. acha que ei~ m\llrinacionat,; ~ào pr\\ile­
tiodlb no J)J)Ís, pois são protegidas. :!eglln• 
Ô<! ele. l)f!'lo (',O\·emo. que H benE'fioa em de-
tnmentn emp~b nat"tona1~ 

?ar.li exem;>lificar. ele d1~ que a .. 
m1Jftinacíonai-. dt>frm 20 oor cento do 
..eu patnmón10 liquido. empre~am 26 por 
i:ento da mão-de-,lhra e ficam com por 
cen10 do faturam~ntu. 

.Já. ih empre-.a~ nac,ona1-. e-mbna de­
tenham 2.., µor cento do patrimônio liquido, 
ficam rom 37 por cento do huuramento e 
:-.ãn obni,:sdas a empreear 46 por cento da 
máo.Õe•obrfl . Para ~~bcli& &t .. ps rec.-e que­
há um prupt'e-il(I nf.:'-(" pais de '-t' protegt"r 
a.; empre,;aJ. multrna<'iona,.;.' 

ovo Forum terá 
16 Varas e será 
inaugurado hoje 

Sete \'ara::. Chis. cinco \ ·ara?, Crimi• 
nai::. dua.s , ·ara..-. de Familia, a \'ara da F•­
zenda Públka e 1:1 \ 'ara do Reg\5-tro Púhh• 
oo. alem de ,·&rios cartóricas. Est~ do al­
Jntn~ dos ~etore5 do Tribunal de Jus.tiça, a 
~rem de locados para o Forum Arquitnt­
de"- Soulo Mai.or. que é inaugurado hqje, ~ 
17 horas 

O prédio lica localh:ado ao lado do Tri­
bunal de Ju.stl('a. tsQU.ma da &\'@ntda O. 
Pedro 11. O Dl't ran-Departamento Esta, 
dual de Trânsito proibi.ré. oo meio da tarde, 
11 circulação de veiculo:'( na rua Rodritues 
de Aquino. desde a amiga Rodio Taba,a.ra. 
atl' a Praça ,João P e 

Dezes~te milhões de cru:zeiros foram 
in, estidos pelo 1,.;o,·emo do Estado, 8lr8\·es 
da Supla.n. para ronstruçRo dn edificio. quf' 
fol construido em duas etapas. sendo a pn· 
meira iniciada em ~tembro de 19iS t ron­
duida em abril de . A segunda etapa co­
meeou em maio do ano pa.."-!! do t encerra 
com a inaU.fUração. 

O Forum Arquimedes $out<> ~1tnor se­
rá insugurado pela ji:Ovc.rnador Tardsio 
Buri1v e pelo p residente do Tribunal de 
Ju~lira, OO!lffllbargador Arthur ~loura, que 
diseuf'5.tlrào. alem do desembantador AI­
quime<ies &luto ~taior Filho. faundo alo­
ruçà(I de Bi;r&de-cimento em nome da fami 
lia do homena!i1eado. Dive~!õ; autondad~ 
tederths, eshtdua1! r municipai~ esUt.rào 
presem~ ao aromeC"imento. 

Tumulto na fila 
de pagamento da 
rua Gama e Melo 

Empresários vêem 
modelo econômico 
com preocupação 

11 c~p,.,..,,r Jl",r.abtil -.._Jj~~m,10ua.c:ipnoc-u 
.r,-, 11 \1, l.,(,~~lit1roq1J1t 

JllllT ~ V~r~=•u!!OfflJ.,•ut· 

:.. 
1 ~ •,:~bm ~~~:-':,,°~,: 

t ·1111 T ~"'- t'fttm dr, pre--.áirt1u- d• ~'° 
, Mhff\1,1 Q(> f>:ach d'1,,1: '1IJ • .!,nua: qi..- Mo krat,&1 . 
.. m , .. 1 - e,, tna,.._.. eiota falido'. 

.111 o pr,!-.1~tc<t. 1-Nitr•.;6,ct(l,.,,(.omtro.,doE& 
t•d-. ,lo1 l'ttnl\,. t'mprrw..no Ru, 1:!eun11(·auklm~. 
d ,oc lJU<' ,, BtUll J11 to,.tà ntra,~ndo um.~ 
M. • e, m•·lbolf evrnpto d,~, t (1 r'tno luMrof\l. 
m, ntu da hbf',_.j,, dh tnü ~ Jl,ll'OI', JW'ltll ih füaan 
tt-

iJ'N •QII '"t.-"'d1rT~r-~~-~1tdàE.lp.irtadora 
lnsprort.,d,ita T11mba~ t.td• iq, .\'dgde Art~S1h,., 
tJ '" u,e r~l'<'( · 1C'O'ba.'ll .. uv,te~ 

;llltq ~~~~~~.:~t=~ft:::1;, 
an.• rttlll lUJl -.upe,rS':11 J<t l bll ~ :lólatt-s <Orlfor• 
fflt pl'~Pf'('lt\,I~ rl, ÚC\('rn;> par. t 

ll.. p1t•.ldt~lf"I d,.1 ( 1 d• l}.rt,;0tt<, Lo,a.1.,1;1 dt 
<v ~-•• L,:i.demb.-rJh \·it'l~ da C\11W1." du C...n• 
n1 d:1 hidtWn.1" do F...tedo da l'ar•it... Alxhu S. 

a~harr. qut <1 Bf•s.il .11 f"'ta .. \'l\ftlÔG ~ pn~i.n:i. 

:::
1.;:~~·ut,~7~1~~~ 1:p~•:iJ:P~': t 

'-""'" nc ,.,u,, iad..,." p._dtnlf• tu ,\#oc:lac"'-' C'.->~· 
e til d".\, ~ lk<~,lclú:lode \1irandà l're,lff, t1. 

....itITT-al1twr-ç••10I' t-.x. dt fl&B•G 
11 ntt,n... 6-,w '{llf f~bamnito <"Omp!~ Pt 
~"' IIO fll\atlti•trlKlli, nb flJ.&!' ~ ('N'• 

ditiob "um mw 5,,n1, ma p-.:.oc<unf'rt1o,, niõl.o<M' 
.l,nflo Pf,,.....;111. ~•• Ôt t<-c;I,., e>~~ 

l'nnfinn.1niiu qu.-u.11.1> do prtt>clt:ntt d•-~•· 
(''"' <"0~1"n:uil ,r d.- '"fl(lf, tmpr:f'U.r pua.ibtlna6. o 

11:t•m• C'wl,;i .. r.,.. ,. Filho ~httt\l que··• • · 
t1u11 i,r, anial d,n t0mttt • PfltaJbu,o ~•lme-nt4' nff l'II• 
lti hoa'º 1-: •in;.ia l"f'Cfo&J,.,u qllf,:, p bltm1 nAo u.u.t,r 

-nt"fl:I' aqu. mat '""' tudo o Bn1..~1l 1P"'lll* ,4 \ 

D RT marca para 
amanhã eleição 
dos jornalistas 

f"a(t a <Ih"·,., d< Juu fN~,..i ft&nofl('O °X9'-~r 
I' nhl'tfl•. qut ,,,nl:'\"Óru lt1l'!1n<11 t'm :\!11.ndtdo d .. Sfgu­
nt,l\(l' UUJWttado pd , Jl.im•law J<.\liu ~lan,~I dt 
C.1.n11Jh,1 (:U..ia. \Jnaido Btiw A}rnf'td• .. r .. miando 
\~albich..aC'ha~n l.tnc•bt-cadaf'(IC' JJN!i 
aa,~. ,-.:~ri, .4C'1çi\rl; &,. $;n(Ú("lltobJOIM 
li..t• Pre>f,~ oriatt ó.a Paniba. .ama:i.hl. saNd< ~ 
.<4 Ô, )Ult'I 

,, mlfl;.:. • 11-6d,., 00 tk dl> Tni~~• ~m~~:aç~l:'f~~~.J:,.U: de, \lf'ôt1rN.. maridàndo • 

N. J>rf,!udtt1lt• d<> Sindiuto d,..,, Jo:-nal1 tu 

\1.n~~t--~~0 :~~!°/!: \:r· ,r:_ .. ~uto: 
\1 an('('! ck r,..... .. ~, AsnalrBntl." .limm. t i:'tr-~=º s~~~~~·. ~!dr. z~· Ji;~::.'~!ir•~•t~ 
MJ ,;vnef'dtd• JWlo F..tinn Jl Ju11 1-'dual, abüJ<> 
traN<nto 

fwa:btdcitm.19.Ql 1. l t 1 a-itutn:i· pe,l>Çi,ot 
do.><"VltlfllW ~tl\ifK'fd, lmmatttqlM'O~~raqut• 
t·ti p,a n tfl r-. ct-.ncorm- ti ..i .. C'\ ma1tada.. 

r.i:,~~'~t:::~~~~:i:: ~~~i!i: 
1 Ml51 'F.m tHH !li !»t> F'Nnci X.-.1trP\nhit:uoõ 

Juu hdttal 
t,'""'-" t\P,..,.IB.. .Jl'•~m~t t,d,.,u,d.,,. M pfO\'\dkl· 

wi, 1.111t --t fütrtcn n~f. rMln:~Ao d\'.! p,}l'dO. 
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LUTA INTERNA 
NOPP 

O ex-gowrnador Magal.h.iN Pinto, de Mi­
nu Geraia, ~ eetar decidido a abandonar u 
tueiru do PP. 

Ele e o eenador Tancredo Nevee con■tituem 
u duas princlpai■ ftguru nacional■ do PP. Mu 
não Htào coneegulndo atinar-te, entro■ar-■e, 
entender-oe, na poijtica do E■tado. 

Acompanhando e percebendo o problema, 
Ivete Vargae colocou a legenda do Pl'B à diepo­
siçào de Magalhiff Pinto. 

Tancredo Nevee pertencia ao antigo PSD, 
Magalhàea Pinto, à UD . Na época, eempre lu­
taram em campos opoatoe. Cada um tem a ■ua 
polltica diferente no E■tado. Ingr-e11ando amboa 
no PP, foi feita uma tentativa de con,raçamento, 
d.e união. Mas não deu certo. 01 dol1 não cabem 
dentro de um partido. O melbor ê cada um llffl' o 
eu partido. Assim, Tancredo Nevee fica no PP e 

Magalhães Pinto carrega a outra banda do par­
tido pan o PTB. 

ão há mal■ condis,<}e9 • dit1e um dirigente 
polltico mineiro - para o deputado Magalbu■ 
Pinto continuar ao lado do senador Tancredo 
Neves, do ex-PSD mineiro." 

A saída de Magalbàe■ Ploto do PP eeú dei­
xando o PMDB de São Paulo a11ombrado. Alo• 
ra, em São Paulo, Magalhãee Ploto Irá apoiar a 
candidatura de Jànio Quadros, contra o cancli• 
dato do PMDB, senador Franco Montoro. E como 
dentro do PMDB de São Paulo a■ coi■aa já nio 
Htào muito boa■, porque o oenador Oreate■ 
Quércia também quer eer candidato a governa­
dor, logicamente ee conclui que negraa ameaçai 
palram sobre o PMDB paulista. 

Para o PMDB, ê vital manter São Paulo ■ob 
o oeu contrcle, poie ■e trata do maior colégio elel­
tonl do paill. E o PMDB, vendo o perigo de per­
der São Paulo • o que causará tetrlvel impacto 
na situação do partido nos demai1 Estados • HÚ 
apavorado. 

O PP poderá oer reaponeável pelo inicio de 
um processo de deaagregaçào do próprio PMDB. 

Aliás, o que acontece na Paraíba, leva à 
mesma concluaão. A candidatura do deputado 
António Mariz já começa , de forma oetenaiva, a 
provocar problema& internos no PMDB, 

Cada vez maia fica di1tante, como ae v~, o 10-
nho da chamada união das opo1lçõe1. 
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Falso dilema 
A 

propaca.nda viN, oo,­
malmente, inctnti\•&r o 

consomo. Eate &DO, p,or-fm, 01 

mtioa de comunicaçi() \'Mil di­
vulgando numerou.a mt.nM• 
gen1 alardeando .. virtudet do 
Mbito de poupar. elM cam­
p,.nha, contra o mnaumi•mo e 
em f1vor da caderneta de pÔu­
pança, .. tio MJndo gutoo Cr$ 
800 milhõea. Como reoul t.ado, 
etpera.,e ctue a poupança in­
terna, hoje situada no critico 
nível de 18% do PIB, poisa ser 
elevada ao patamar ma.is con­
foJ'U.vtl doa 25r-

O ministro Delfim Ntto 
pretendia uma campaohe 
agreul\,., diitndo, tem ro­
deios, que .. poupar é melhor do 
q_ue gastar'' . M sa •• ag6nciu 
de propagMdt, que vivem do 
incentivo ao consumo, conse­
guiram rebaixer o tom da men­
sagem, centrada hoje na idéia 
de "poupar e investir". 

O• hornen.s da propaganda 
~-, no c::ft90t mais lúci~ 
dos que o patrocinador da 
campanha O antegoni1mo en­
tre poupança e consumo. que 
te pretendeu difundir, apre­
sentando o ato de poupar como 
bom e o de consumir oomo 
mau. não exist.e. Dentro do 
proct'UO produti\'O, poupança 
e coruumo .são elementos que 
se oomplet.am. A poupança de 

ho~ Nd o inYNtimento de 
amanhl. Por tua vu. a npan­
NO da produçlo, via.bilinda 
hoje por um inveetimento pa.1~ 
a.ado, preciaar, ser con1Umida 
amanhl, para que o circuito ae 
feche. 

Poupança nio pode e nAo 
de,.-e bueer-M no rebaixamen­
to do consumo. Se uma parte 
do con&um6 for convertida em 
poupança, uma pane do p~ 
duto· futuro nlo encontrani 
conaum.idor. Com iuo, o pro­
ceuo econórnico entrará em 
de9COmp'ueo. Acentuando a 
segurança e a atraçlo doe de­
póeitol em cadernetas de pou­
pa.nç• a ponto de promo\·er a 
q_ueda do eonaumo, o governo 
pode. prejudicar o àrcuito pro­
dutivo compromettrtdo aua a­
pansAo. Ora, o que intettsse.. é 
justamente manter o circuito 
de caUSAção circulttr, em que 
poupança e consumo mutua­
m.ente se completam. 

O que deve ser poupado ! 
o ucedtnte, aquela parte que 
~brou apó.$ a familia haver 
(eito os gasl06 necesd.rios para 
se mante.r no mumo padrlo de 
consumo habitual. Induzir a 

uma poupança maior através 
do ucrificio dOi padrões nor-

Adiuon Roberto 

rnai de COO- umo imphc-a em 
-acrific&r a produçlo atual f 

iu1.ura. 
Admihr que AÓ o nceden• 

te de\·t ~r poupadn impliéa, 
pottm. no,..-oe problemN. O 
principal deles é saber uma 
ampenha, como a desfechada 
pelo governo t que ettá em an­
damento, pode atingir nus ob• 
jetivos numa conjuntur& de 
elevadas taxas de inílaçAo e 
fo rte rebaixamento do padrão 
genl de consumo. em que o ex­
cedente pou})8vel tende- a &er 
cada ve-z menor. 

O grande problema da 
economia nacional n.io é o hi ­
perconsumo gent'raliudo. t o 
subron um-o. Parece 1mprov•• 
vel que quem !lubooneome pos­
sa sacrificar ainda mais seu 
padrt\o de vida, de forma a ge­
rar. artificialmente. um exce­
dente canali.tâvel para cader­
netas de poupança. Atê pOrque 
o subconsumo de gfneros de 
primeira necessidade e outrM 
itens essenciais nio é- deter-mi• 
nado pelo fato de .. p,eç,,o de 
tais bens serem eJe,.·ados mas 
pela simples rado dtt que os 
ganhos de laqr;a faixa da popu­
laçto que nele se enquadra não 
a credencia ao con umo míni­
mo de que ela tem necessida­
de. Uma diferença sútil, ma., 
fundamental. 

Falta Mocidade 
O uvi muita gente 

chamá-lo de chato. 
Enxerido. Tinha, porém, 
livre acesso onde muitos 
não chegavam os pés sem 
prévia audiência . Políti­
cos de realce, 11uvernado­
res, intelecturus, jornalis­
tas, estudantes de Direito 

c:n:;:;.zi;!~ ni::u~f.i'~ 
sobre assuntos variados 
com ele leitor de clássi­
cos e modernos, num pra­
zer de carregar o livro e 
decorar frases para cita­
ções em bares e praças. 

Enxugava a baba na 
manga da camisa e pas­
sava os dedos sobre os ca­
belos mastigados. Muito 
do paletó, em solenida­
des, visto em palanques. 
Os discursos, o primeiro 
discurso que, segundo 
contam, deu-lhe o apeli­
do: "-Mocidade de minha 
terra ... " 

Escrever poemas, es­
creveu. Não sei se de va­
lor literário exigivel pela 
oficialidade critica. 
Expandiu-se: aqui a sua 
fortuna. Não era louco, 
nem abilolado assim 
como diziam: filósofo po­
pular de interpretar a lín­
gua do povo, de dizer a 
mensagem do povo, como 
um líder que nunca pre<:i­
sou de urnas, nem man­
datos, nem de posse, nem 

de parlamento. Enfim, 
um parlamentar descon­
traido, liberal , solto, des­
compromissado, seguidor 
do partido que lhe ace• 
nasse um lugar em qual­
quer tribuna. Acusador 
do governo, defensor 
também. gente assim 
como 0exivel, nada arro­
chado, vocação sincera de 
justiceiro. Vocação inata 
de exaltar figuras históri­
cas, respeitá-las, de im­
provisar peças de elo­
quência que deixavam 
oradores feitos com inve­
ja. 

Revoltou-me, certa 
vez, quando desligaram 
os microfones, às barbas 
de João Pessoa , num 26 
de julho, no momento em 
que Mocidade ia falar. 
Temiam que · dissesse 
alguma doidice. Mesmo 
assim falou, naquela em­
postaçào de voz mergu• 
lhada em saliva, a lingua 
saindo da boca banl(uela. 

A coragem de Moci­
dade. a tolerada audácia 
de sua voz, dá o que co­
mentar. Encarnou a figu­
ra do tribuno voltado às 
causas do povo. O Povo 
falando por sua garganta: 
a carestia, a falta de cole• 
tivos, a fedentina da la -

Joaé Leite Guerra 

goe, as ruas esburacadas, 
a cidade esquecida falan­
do alarmada através de 
Mocidade. Um parla­
mentar sem lugar em as­
sembleias ou câmaras 
que se sentava nos tam­
boretes. nos bancos de 
bares mosqueiros ou no 
F\>nto Cem Réis. 

Foi romântico, teve 
amores impossiveis, criou 
damas para suas fanta­
sias de solitário. Solteirão 
de mais de meio século, A 
pretendida ficou no an­
seio. Filhos não sei se dei, 
xou por ai nalgum espaçO 
escondido pelos precon­
ceitos sociais. Sonhador 
de muita veia, um lirico 
com lua e tudo. 

Esteve preso por de­
sacato a autoridades. Vi­
nha João Agripino e lhe 
desatava as correias. 
Davam-lhe dinheiro, a 
pen ão determinada por 
,JA. o eterno agradeci­
mento, o pouco suficiente 
para manter a pose. 

Enfim, um tipo ines• 
quecivel que deu seu últi­
mo pas eio silencioso, 
sem nenhum parente de 
,angue, mas acompanha­
do de autoridades que 
acusou e defendeu com 
seu espirtio hoje mais 
vivo a importunar os ar­
canjos e, quem sabe, até 
Nosso Senhor. 

DO LEITOR-.----------------
Vai maia longe o noao querido ()gies ' acre Gomes e Onesipo Nova.11. 

Q ensino BUperior Roboon E&pinola: Pruedes Pitanga, com 48 anoo de profiooão. Um pouco 

na Para,/1..a imbati\-el Jurisconaulto, atua h, 57 menos ee encontram: Emani Ayrea , . 
~U anos, ~ndo aua turma a de 1923. Ou tyro e Souta, n •Govemador, Joel Mil-

• um depoimento melhor a inda: o conhecido n • rio Porto e Napoltlo Abdon Nóbrega, 

~ ·ingul!m pod~ necar que O melhor ~~:~:r~~~~~::i:~~Zf~ ~;t~•ira.m da Faculdade de Direito em 

:,~ba!:;~r;!.!J!~e~:z-::i:: de Vuconcelot (1925), &Ao também •n• Obaervtm06 tamb,m Abelardo 
ttaatern ert"Of de nenlwm Yalor hi.t-tôri- t ig08 em wu formaturas e continuam Jurema, Joao Agripino Filho, Lui% de 
co ou, principalmente, critico. Robeon ::~~ndo aeu1 aerviçoa e&merada- Oliveira Lima. e Jollo (;nulo Ribeiro 
Duarte F....pinola ube dia&O e muito Vai mait além: vejam. por enm- Coutinho alfm do Aurélio Albuquer­
bem Tanto que, atra'IM de peequiaa., pio, que António Gabinio da Coata Ma• que, que a.lo da met.ma turma de 
dacobriu i.nú.mt.roa fatot intereu.a.nto chado, Fernando Carneiro da Cunha U937). P~dro Gondim., JvaJdo Fe.loone, 
* vida pública/cultural paraibana. Por Nóbrega. Paulo de Morai> Beurril e JOM! Femand .. de Lima e Jod Joffly 
nempio, qtJt Joio Senta Crui de Oli - alviaoo Leite Rotiru, llo da turma de Reurra do de uma (inic• turma: 
vtit• • Manoel Ribeiro de Moro11, tio 192'7, txtrctndo portanto, h' 53 ..,.,., 0938), contando 42 an0& de proli..,o. 
advop&.,e !onnados. ma.is antig01 da 1ut profi•io. Out.roe nomes vio surgindo no li­
p.,..íbe, diplomado. em 1920, com &el-• Melhor dizendo, Sabiniano Ah-11 vro de Robton, como &ej1.m: João Ser­
tenta a.nog de proliNio. Ou ainda, Jú- Ma.ia (1928), JOK da Silva MoUJinho nardo dt Albuquerque, Luii Silvio 
lia R.que Pilho, diplomado em 1922, 0930), junta.menta. com Joio Serg:io Ramalho. Orlt.ndo Paiva, Rómulo 
~ 5B a.no.de advocacia, aendooú- Maia. dofiguruantig .. em diplomu, Rangel, Tirbutino Rabelo de St (1939) 
ruco ex,m e.e ttmpo todo atuante, etm m&.1 noviMimu e1D idt-íu. Da tunn, aempre ettuda.ram juntoe e acebaram o 
~ • de 1932, ta.moo MArio Moacir Porto, curoo em épocu 1dênticu. 

Herm ano Alfredo ~etode á, l\1á­
rio Auiwito Romero e JOlé Com!ia 
Lima (1942) além do ex-governador 
Ivan Bichara breira, Archimedet 
Souto Maior, Artur Virginio de Moura, 

láudio Santa Cruz Co ta , Ant6nio 
Nominando Oiniz, :"formando Guedes 
Pereira. Wamberto Augusto Coeta e 
Walter Sarment-0 de Sá. são da t.urma 
de 1945, contando atualmente com 35 
t1nos de diplomados ê atuante., ,. 

Pelo viato, ii,so significa que muita 
gente que acha mocidade eterno des­
ven tura, deve ficar acalentando um pe. 
udelo. Pois. a mocidade, 1im, é forma• 
da por pe ~i, que, pelo que se põde 
con1tatar. não é tão jovem quanto se 
pensa.. porém, v1ve na eterna juventude 
profiuionaJ, ora de cobertos pela pena 
mirarulosa de Rol»on Duarte E.!plno-
11, um dos fortes nomes Ai imorulidede 
n• Pareiba. 

• VARANDAS FILHO 

t. ESTADUAL 

D , u111a formo ou dt owra, Q PDS ~ o,...,..._ 
do t,1..--olho do tondidato d prfli""'6o do A ........ 

DIIO d# uma formo ou rk Ollt~ porqw e> uital tffl9 •­

nrolho '"'" d11crq,ón(1~ 
A unnd.-. p,o,t,,n, 'qu,mtttde"lloc,at'IO#~ 

pcrttr h,n~r W!IO U'l(OMpolibihdtllk IH ~- Elt4 t/ • 
rnftlplo do CdntlVII dt,,, Otp'-'10'°" o,,,dt tOl'IWlfl • 
<'OPW'~ ,,,...,,,.-o, o wudod, d, a.o ~ 

OI d~AU4a CamtíotF'ffllO""°JIJo,aa ~ 
t•-"'· .,.,,. duci1da, ~ do Jndl(f' uúr da bonco4t,-.. 
IUllO /)o po'tlO ~ VUta da quaJi/iCG~ do 1111lr,to ~ 

lfu, N"l't.•t('Glt P"JtoWM oa porrido... do npmi,tn• polll-. ... 
bo,t prtt,tt.Jw,n fndOII o, ~W.,Í{IM poro O f.Ytn;{ci(, .... 

p,t<Udinoa Nodo mm$ notwal, p-Ol"hrl, nctl'ffllft.P d~ 
m. do qu,t, noc-on/rot'LlO d~ 1.'<Jf(ft#_ 1u1.ffl4 tkrrtioauim, Off't-­

tl"4 do ualor P"tool ,er c-ompotrt,Tli:odo l'Offl o de ~fflllt"" 

cun.stMtUl.l- polilit»s Em outnu p!lo~•l'OJI, ~ dLp,inodo, .­
('0;,ndo " FrrMndo MilDnu n4o ,~ con{ronl,arom fffl '"""­
dt mrnlo A cOl'lfl'Offlocdo ,t d"'- dertt,od.o bcancodo doflDS, 
MI ootro. ttnn-4.f. da pollhcc de COtW um ~ tl4' pr-t/tmtcia 
nnturn1.s dn COl1)u,110. N,M, ,mrido. pode-« duf:' qw lllit 
huuU# ~'fflCffi,,,. ~ l'f'rtrido. ptM qutr.t oen«u ndo l m,U. • 
qu~ quc-ni prnicf.l e a"lbot:,. com lo(UOls 1111biroc. ado &•f'lk:4 

"'· 1·m '""'"°' do partido 

Ao IMpotto du pnmWOI notl<ie1", dtPQU d1.1 ~to"2(1. ... 
t:1n ql.li'm admit1ue qut- o d~putQdO Fern(UtdO Milan~z. intori­

formodo. podmlJ c~cr ao, oce,w, do PMDB. obnndo 11!11 
d1~dlnc10 no ,eco d4 boll<'oda do PDS e ,mdocandlt:IG1(1~C1111 
0 ~n~~ 0~::c::" ::07::r::qw ~ no CIMOIG 
Ftdrrol 

,\ poU11:nlidod, d~~ acont«w obrw lu.gor o toda at, 

dl' l':\prrulordr.r, nt1mulodiia. rnclwii-#, porª""'""' e~• 
do11 oJ)MrôN 

IJr {nto. abtl<O •ff i:;,;ulrnte r,p()rtun,dodi' paro QI Opotl· 
ç-õ.-, abrll'('m umo b,,,chll no11Ml'ma gout."líato, couandou11111 
cc.o;óo "° ,cm do bon("Odo do PDS 

S.· IJ.f opa~içiits t:Qn11ci;w·.o;1f'm isso, ,uio urno 1ro.ndt vuõ. 
nt1 contra o ,i.m:mo jlOvf'rf'UIW. 

Rn;to110 ,mbv' ,e o deputado Pf'rnando M1 /onc: tmpt'fftll· 
na MU noml' para uma mC11Wbf'O' den~ li'po. 

.Vdo m~ i#J'IP#T 10M muito N>ffl tou nptC'Ulaf6n. Eil­
tff!do q«c. ntP) tudo. o d,t:pUtada Ftmondo M,1.aM.t MtGN 

mullt> mau .uo ~tifo "J.Jt'Ol do 4"-,. tt.•lflll~ uttnTun M 

turor~ da polll1ca. Ati rr,nf,uo q~. por"-"" mttmo. !ldl.!Opl>II 

a ~a (' rolha, ,-,.m que 1.uo 1mporlf' tm qualquv ~,,ali/o oo 
drpatado A.u1-1 Camelo 

M ito"'"~ nào é um ,1e6firo n<1 polit1to_ i\nte, de A.1111 Ot• 
mrlo ,,, palirm, t.ftr drput<2do . . \f1ú.inµ Já rra um nomf /tito 
M poltt,N pd1"01bano. l.11111 nome /tito M calo, dt todell o,~ 
/rtRtl6 c.> no f'nrtfcio d(' ,uonde, re,pun.sobtlidode, J.'c1to, 1/1. 
cJu.,,n•t'. mi m.vJ,TICm 01' Mal/< m.itúll.1''!1tldas. Ôt' QIJl' au,""' 
dUt!1do. tum mu110 o.mo,iw-o M nN'tição, mas. llinda ouim, .. ., 

Ptm tu nm> oc-rrd1ta.vo n..-m (icndito '-'U<' Mi/onez. vinM • 
ttrtprntOI onointa uma ole111u,o poUticttqu~lh#Gmll'lho.Mt, 
no li('!Q dn il'U p--6-pn(, porudo. 1.u•1 nnmr constntfdo ('(lfl'I t4o 
lflA'l'l1Ut 341.'M(iti& 

Ao /1110( da tordr d<' onl,·m, 10ubto qu~ tle drizou f'W0 
qu-r t.110 I o 1ua pa"1(â<> 

Diante d,, sru snro, o f'DS den t1NJr-ll'H' o thlApiu 
$r o ~t't.! mtmo ~ro ir-o.nde e tro 1nd11f'1.1.t(L'#l poro lM 

tomponhruv.it do PIJS. tJJ,:nra tomou•ae mndo maior 
·todo l"f'l'lt~,:,r I g,andt O diflc,l il faur como Milont: 

.,,,., wunde ,em &tr LIIOno,o / 

2. NACIONAL 

O r.:"""lid« do PMDB M Cd.rtl41'Q. dtpt.itado F14via 
Chow•. e,td ,trtpry.o;1ronado ('O'tt a crntfflle ·n/lldn· 

tag pt>lhrNI dt J®ctJ QuodNH MI São 1'iulo 

··( ''"º c•)l-'O • d1Ui! ti(' • Mo ..- podf n,tar a Jdruo ~ 
ar 1nqu1rta(Õo f. r-,p,antc»o que ~ ()Comi, '"°' a /t,rfa dtlf 
pod, ter n.pl1«1do pelo fato d,- ti tocrrdadt t.,i ror p,,p/uo. 
dumtr do A!M1•1dodr do rruc qm, o poi1 t'n{'Nnto •• 

l'an.i o 4•1ce•fldf'r do PMDll Jdr110 Quadro, Jd l 111N 
º'""ªl'n, ,-,n S<io Paul(), a rond1drm,ra do ,enodor f,anro 
M anfol'O o gou.-,nodor 

S(' o 1~MDJ) ptrdtr Sdo Poido 

\ '1Hl(lll171 1)111 Jt>"WlU. d, •ui qlU'. MQA?a/J1tir• Pinto l/01 

abondornv o PP t ptm'Ot tllr'lt,tt, 1/lojl:'rtuo, "° PTB. oltondo•lf 
o Jdnw Quad~ ,. o li th• \:41'J1'01 

O PP ,"111 ,o/fff lllN>n um l(rond,- d,-.,ftllqu('. po1J Mo.,o• 
Ouitf Ptl'llo ln-.o.rd niNl,fl:;I poro o PTB uuiftlffl)II d~l)Miado, f~ 
dfftlw ,- "t(lduau. prrf,itt11. 1 frf-O(U}rf'• t lldrrn ('mprNGriou. 

Hll,fl'l lhd!~ Pmto Mó nitd r<>llk',ruv,do o,/lltlJJ'oJ~. tM Mi• 
11111 <:tmi.-. <'O'" Tant~ \'t'\!n 

3. INTERNACIONAL 

O nt<'m d no,u. o Rddio C,ncrol dr M<MOOJ.1 dwui,ou p,:­
MUlo ('C)mrntdrio contra a poltt,c-o dOII 1-Ãtndo- UrMdOt 

no Gol/r; f'f,n,;1('0 

Di1,, o Rddfo Central d,. Mo,cOJ; qr.,,-. ªP"'°' dti libcrl•· 
çdo ctM ff{IM P""$OI m, lrú, o P~•1drn.tt Ronnld Rto,on C101 
MMtl'r ,. otl. Ou"1rnlot, o ?nlt~o d, troJ)(l' noqurlo ivd-

A• unuia4'1 na,,01.1 all r,tO;(CJOnodo.,, dôtadru d~'"°""' 
podln'1 billu·o. <td,1 ,...;.;, •<K rt.t'1UdJU. 

O probl,-11114 dt).. F,,ttados l'rutki,, n..oqu,-lo pa,tt do mwula 
d~"• RodwC.-11tro/d,-M·,,~ · nõoecolibl'f'"taf4odo,,.,.. 

flru FHa p,-o..-odo Clf'tll'O,. irom a pt,t:-10Nnna dt .tua, lropo:s. 
qu, tJ M'U p,ohl~rno ,d"Q o,: '"-,rvo• d~ Pffrdl.a do Ohentt O, 
T/MI faro"' GPffiGJ urn p«t"'-'ª clw,adn ,.,,, ~ oporfuM. 



Eilzo acha que u 
criticu aobre o 
seu voto não valem 

· Quem acoi"' o - nlo Pode dopoio criti­
<Af. A cl.d1r1Çio • do dopu"'clo Eibo Mat<11, Nba­
,oodo Ullm alguoa parlamon...,_ de ..,. '--da 
q,lt rritiMOrem o NU voto na eleiçto que tmni­
por indicar o deputado Aaio Camelo, candidato do 
pi)$ • l'Noidà!cia da A11e111bl•i• Lepalallva. 

Eilzo mOOú<lU • imp....,.. um tal_...,.. 
do pelo lld,r do Governo, deputado So.,. Madn,p, 
<Ollt da"' de 13 dt janeiro de 1981, ~ 
pm • reunito de •n'->tem, tm Pal'cio. ·-r.i,o 
"" ceoa maio Wo telesnmea, todao me c:omoc:azMI> 
pera - reuniio". di.e Eilzo. 

NORMAL 
Apót relatar o d811nvolvimento da reunilo, Eil• 

,. M atoa diaee nlo acndiw em qualquer noção 
di&o!t do reaulta& conbocido. "0 Governador roí 
mi,ligente na conduçio doa tnibalb ..... bendo ;,,. 

~\'d:~~~:~p:~..!8:n~m,H ~:.= 
dtrOnormal oepiaódio, eoempreque •liu•m perde é 
u,tural que \.'eja alguma coiaa p&raJu1ti6car ■ derro• 
ia. No entan1-0 o detenrol1r do pleito ocorreu dentro 
da ordem" 

Ei!zo disae n.lio acreditar numa vírada de mela 
porque o deputado Fernando MilaneJ '', "ao eer p,O.: 
~ au~:lo o resultado, di.Ne de viva vo~ que n4o clia~ 
putana qualquer outro c&rgo na Meu e que o parti• 
do fiCUN à \'Ontade em ekolher os demais membrot 
da Meti-a, poli voJtaria para e AMémbléia como aim• 
pltsdeput.ado. EJue comportoU com muita dignida• 
dt e por iNO não acredito em virada de mesa. Exi•t.e 
muita e,ap(lCuJaçio, e iao faz parte do trabalho de 
~ : ouvindo a um e a outro, tirando s.uas dedu-

Mat!° [~•~~: d i~:-;~~u«:': !o!:t'!~;JJ~ 
oonwa eleição foi secreta". Mais tarde, um repórter 
~ ~x:~do~ ele havia \'Otado em Assis. no que 

Assis deve ser cauteloso 
na direção da Assembldia 

• Feman® M elo 

e amo já estou Qcostumado com tempettade em 
copo d'ágCla dentre abluru, deputados nc con• 

dvio do plenán_.o da Asseml;Jéia Legi.dati1Ja, consi­
duo como pronta e aco boda a uit6t-ia do deputado 
A is Camelo. ao ter seu noml' indicado para dispu-

t~ ºcJ':(u~~~~~~!°es::1/;};ffrid~ª::NJ é analisar o 
comportam,ento do novo presidente, dfonte de um 
qr,adro moi.s amplo. mesmo porque ~tam0$ vfomdo * abertwa p<>ltlica que há 16 cno, silenciot.·a todo 
t~ualquer proct>.,u, rontrdrio o., decermin.açõn do 
l'lônaJtD. 

,-\ is Camf.'IO na sua primeira enmt•ista depois 
U indicado candidato se refen·u a t-BSe problema, e 
joi sincero ao di:er que o Legislativo tem o.s- seus po· 
dms limitados e também acertou quando afirmou 
qru• o legi$latiuo tem um papel importante no pro• 
mso democrático. 

dilin'~ J:;,:;~!b'/ta~cg~t~e;:~~~oª d~e[é~~/:i~~ 
dçiks q11.e nada di:em da seriedade do trabalho a 

estão obrigados os repre.iumtantes do pouo. E 
do.mental para que a democracia comece a ter 

rtipoldo popular, que os depurados terminem de 
wna (:ez por todas suas questões paroquiais. elimi­
r,ondo do horizonu poil'tico parailnzno esse rept.itfoo 
dk"'Curio de colocaçiks que nadam traduzem de con~ 

"'"" Certo un, viaJando rom o deputado Soor<.> Ma -
~a pelo ~ertão paraibano, ele me disse M meio de 
wna praça, cercado de rorre{igionários: "Veja voei! : ,~;: 1r::e~ .!'ãE1~ ~6à~:::;:r::: r:i~b:K:: ~~= 
(l(Jda, € correto a r<.>sença do politico no local do.s­
problemaJl, .senti o de perto a necessidade do pot.'O, 
Qnalisando as 7ue~ ·es diante decÍtatos. Mos lamblm 

U':~~;~~t~~~fo~x!s~~ ~~~~~,,;~~iosrtneà~ ~~! 
dstw apenas como uma formo de ;agar em cima de 
t10l0$, e dentro desta visão de corre('àO, de oprimoro-

:i:t:n~~lo ':L;~~=~~:mwr;; ':1e~~°nf :C/ífdf 3/'J; 
comandar o barco :~um mar tenebroso. 

Acompa11hc1 dr perto o mandato do deputado 
&.-aldo Gonçafue$ (' /m p0$sfoel ate,tor a 1ua habi{i. 
dadt~ su.o visão, seu comportamento d frente da pre­
•idênâa da Ca,i:a Não f um pret.idente que deixa 

~::::t:i:r!ria:i:.t:~~i1~~~':l:~i~r~t!s c:;:,; 
dtputod-0 qut;> soube cumprir eom o seu dever. e 
iuwou. owu,t.~ pontos de tiista da oposição, , eOm• 
Pltfnslvel. pois a ."-fe~·a .~ob o romando de um opo..~i­
donit:a. forja o me.~mo. Convillendo com os f?Olit1• 

t ;:;e;dd:e:;~0q~;::/: ::;;i:!'/1ad~~ tolo, to-
Mas o Ctf!1po e!td mudando. O q1«! Evoldo teL•e 

O 1tta /rr1Ht ;d ôrrd difeffnrc com A,su Camelo, O 
?'O<'t&'.SO de abmura c:aml.nha, não va, porar. O Bro­
til atn:i:t.1ma momentos .dt cri$es profundas. o povo 
mã rada. ve: moi 50crrficado. a eN.nomia se com• 
?Orta dentro de um quadro indefinido ntuts doi, 
Gnol que temOI ~la frPnte. Portanto, a cautel.a serd 
o rno,or trunfo para Assis Camelo. Numa C4SO de 
PoUticos não entltt o posso•quer&-mando, eró lou­
ciro se tntir dono dq Poder Fechar a parlo do Ga­
bineu e ma11dar a ,ecretário dizer que não e&td. 
Epald<J nuncn fez Í$to. Camelo ndo pade adotar polf. 
fica diferente 
, Resta aguardar o dia de ua eleição e J}()flt, Par-

i;~~,;'f.]~~~r;:~l:t:~r,;;~~:~ i~!'i:mc:;;J; 
que compro1>CJ sua exper,ência Ele haverá de com• 
Pl'terider que nôo $í'rd fácil comandar uma reunido 
0$ai1tirulo apeno~ um grupo de companheiros Tam­
btm 1aberd traduzir os moml'ntos àt derrota como 
um.a esperanra de uit6ria Tcrd que ou.L•ir o.seu parti• 
da f'm muitQf oporwnidadPs, ma., onte, diuo strá 
fllndamental o $('U ~spe,to à CtUo que din'it, onde 
• retine trls bancadas, undo dua.t da opo,1çdo. Fa~ 
ltMo a.,s1m, só"º" resta desejar ao hOVO pruidtnte 
A.u11 Ça~~lo do11 anos de prosperidade e q~ a Co.ta 
tk Ep11oe10 />ts,oo poa,a verdadeiramente se cha· 
l'IIOr de "Caaa do Ptwo " 

A UNIÃO ,. ----••-• ••1 

Marconde, d,fende indicaçdo ~ um COlldidato ã Prnidénda, (H/1) PMDIJ, au,da ..i, ono 

Paulistas aceitam tese de 
Marcondes sobre a sucessão 
O deputado Marcond .. G•delha d1,,;e 

em $Ao Paulo, múCl'Tlle matéria publicada 
ontem no jorna l O E.~tado dt • ·o Paulo, que 
o& polit ico~ pauli1tn1 receberam "muito 
bem .. sua idéia de: lançamento de. um can• 
dida to do pa rtido à PrH-idência da Repúbli­
ca. ainda e.te ano. Segundo elf', a propo5ta 
•·~••sa à maior aglutinação du forças parti• 
dá riat para n eleiçõ,M de 1 2 e à conquilta 
de maioria no Coligia Eleitoral" 

Para o parlamentar. se for conseguida 
Hse. maioria "a opoeiç.io t-tri assegurada 
sua vitória no pleito indireto. o que levar.é. o 
governo a recorrer ! ele.içào direta: is&o !ieffl 
benéfico para o PMOB, que de. eja a realiza. 
çAo do pleito direto". 

PROGRAMA 
Maroondes Gadelba garantiu tamMm 

Osmarzinho vem 
para debates 
em João Pessoa 

O líder da greve dOlil metalürgicos do 
ABC 1>aulista no ano passado. Oarnar ~ten­
dcmça (Q5marz.inho) e membro da Comissão 
Nacional do Partido d~ Tràbalhad()~ e 
,JCEé Anibal Piw, .miJi;ante d9 PT estariio 
em Joio Pessoa terça. quarta e quint.a-feira. 
realizando debat~ !<Ohre dive~ problemas 
brasileiros. informou ontem membros da 
C'omissão Municipal do partido. 

Ü!\ debates comtç:ardo quarta.feira, à.s 
19 horas. cujo tema sera " A Crise Econômi• 
ca e a Situação Politica Bra~ileira'' No dia 
seguinte. às 19 horas, ei;tarâ em dii.eussão 
"A Greve do ABC e o Sindicalismo Brosilei­
ro".todosreftlizados no ~dê do Partido dos 
Trabalhadores. é ma Padre i\teira, l28. 3<i 
undar. vizinho A Casa das Fruta . 

Ant~ dos debat~ será exibido o audio• 
\'i:luftl sobre a greve do ABC do :-.lúcleo de 
Comunlcaçà.o do PT em ão Paulo. 
Segurndo-t-e dii.cussõe. de Rlf:'uma., qu~tôH: 
de ~·nal irnp,ortâ.ncia para o partido e pa.ra 
<odo o mo\'imento popular a ser empregado 
na Paraib1:1 nC'J!, próx1m()!,, m~. 

que em seus contatOI oom politlcog peuliAt.as 
houve boa receptfridads t idéia de que o 
psrtido deve apresentar, com urgência, um 
progrema a.ltemetivo de go\'emo. 

Segundo o representante par&ibano na 
Câmara Federal. •·o ptutido precisa mostrar 
â ~a,;Jo o que pretende fezer no Executh,"O, 
de modo a desfazer evmtuail prevenções de 
algun .setores da fOCledade. como parct'lu 
do empresariado e a Igreja'" 

Gadelha, que esteve em Sio Paulo du­
ranle uma .semana para manttt contat.ol \.Í· 
$ando 4 sua eleiçlo para a liderança da ban­
cada na c.imara dos Deputados, afirmou 
que 5U8 viagem teve hito: "Pouo contar 
com 16 dos 22 ,•otOl!I do P~1DB pe.uli:sta econ. 
t-0 com um total de 57 vot.08 entre os 113 N!• 

presentantes do partido na Clmara'". 

Pavimentação de 
estrada agrada 
Luiz de Barros 

O deput.Rdo Luiz de Barros. dasse estar 
muitosati.itfeito ·'diante das providénciu to• 
madas pelo go,•emador Tucisio Burit)'. de• 
tenni,nando. em. carâler de urgência, a- ~vi-
m ação· ·a. t's\n!dó ·n~•fra. 
i:l>m'l ni,'!'~H'~t! 2-t·.~llilóme r&, fál"""', . 
para o exert"mo ,"lgente 

tierros. que este\'e ontem na reuna 

=re~;ri-;:~~ iÍ\·~~r.~ 
00i~ do ~ssc:1to~ 

Ele também falou da pro,iS:nC'ia do Go,·er• 
nador, por escrito, ao crettrio da Agricul­
tura no sentido de implantar. em caréte.r de 
urgéncia. um posto da CIDAGRO. em Ma. 
naara. afim de , 1endM sementes e implemen• 
tos airicolas aos produtoffll rurais. 

ABA 'TECl~lENTO 
O parlamentar 8f3.'malou ainda as pro­

vidéncia.s do Chefe do Executivo. determi , 
nando o Diretor Geral da CAGEPA, no se.n­
udo de fuer o proJeto para. o abastecimento 
d'água daquela cidade. 

Barros lembrou que estt\1e com o !r. 

r:~~~~o8~~!Ío ª00
;:Fnho~ed~u~~ ~~eid~ 

Maneira "ao tomar conhedmen10 de:ssu 
providéncie.s do Go,·emo. estA eufórico", 

Orlando Almeida afirma que 
Egídio não disse a verdade 
Na recent.e entre\'ista do deputado Egy. 

dio Madn.iga, aquele parlamêntar, reconbe• 
cidamente um dos mais ht\beis da bane.ade 
do PD , n4o foi correto ao descrever o epi!\Ó· 
dio que le\'OU o PMOB a não figurar na últi • 
ma Mesa de Assembh~ia U'gislativa e muito 
menos carreto foi ao definir o PMOB como 
usufruidor dt ,·ant.at,tens ou ocupar posições 
na Mesa 

A declarat:Ao ido deputado Orlando Al­
meida, a ki.nalando que "as distorções nos 
le"am s jul~ll-lo em dificuldades dentro 
de sua própria b'1luda. Tah-ez. o dt'putado 
E~yd10 Madruga !linta•@e até em deMepero 
por temer frustaçõeA em !!UH manobras"'. 

RELATO 
Orlando Almeida obsen·a qu, .. quanto 

ao primeiro f11uo é precitio se dizer a bem da 
verdade, que o PMDB, reconhecidamente 
partido de oposiç1'o, preferiu auinde.r a ape]o 
da dissidfncia da ARENA. hoje PP. a qual• 
quer acordo com o PD . ~aquela ocasião 
,iabtam08 que a dissid&i.dn. chefiada no Es-­
tado pe)(I deputado federal Antonio Mariz, 
nAotinha o número de representantes na As­
sembMifl., que .5omado ao PMOB pud~e Je. 
\ler a oposição à Ptti;idê:ncia da Casa dtl Epi• 
1jcio Pessoa" 

~<la• se f'eCU$88StUn08 atendê-los, daria• 
mos a oportunidade a.os peculadores ale­
~arem que nAo ~ratnOA de oposiçêo auténtica 
e ~te mil&io, q_ue com oonra deíendemOI hã 
17 aoO!, passe.ria & tfr d01 diuidentt!. 
Quando va1iada foi a diuiid@nc.ia nu últi• 
mu horas. oonfHMndo nAo P098Uir maia do 
que QUAtro deputados.. p~ít.rim01, por coe• 
renda e ded.nc1a de J)Oliçlo. nAo noe enten• 

der mais com o PD e ficamos. fora da Me­
,;a. 

;\llLANEZ 
Lembra Orlando Almeida , após dizer 

que "ena e a ,·ersiso correta", que em ne­
nhum momento "apareceu o deputt1do Fer­
nando ~ilane-z. e o deputado Milanea: lu­
tou pe.ra er candidato à 'Prttidéncia foi no 
seio do ~u próprio partido, nAo con~guin. 
do, o depuUl~O Egydio ~1•druga não pode 
negar qUP fo. ele C01'N!lo ,'(l(Mdo no ~ 
Eva.Ido Gonçalves, ucolhido pela bancada•· 

Com releçào à declaraçJo de que o 
P~1D8 quando ocupa a ~teu. njo ler ata. e 
só \/ê usufruição, Orlando dit 1er "a ma.ia te­
,,iana dMlaraçào do ilus.tre deputado F..gydio 
Madruga . a quem muito preto e respeito 
pela habilidade politica. Para mpondê-lo 
ba taria. lembrar. e desafio aua. contestação, 
de que quando fui 2" "" cretário cumpri to­
da~ aa minha& obrigaçõe • inclu.!ive a de Jet 
atu e ruto conheci nenhuma ,,an~,i:em, in­
cluj,·e a do carro. Neste l)ft.rticular fui até 
criticado por colegas, inclush-e ele próprio. 
por nâo utili.z.ar o automó,•el. a ponto de 
entregé.to ao meu uceYOr, novo tal qual 
cômo recebi e ter também a declaração de 
meu motorittA:, publicamente. dt que ser,. 
vindo a mim te,·e dois a.not de fúia.s'', 

Ao oo,oduir "-18.S declaraeõH, Orlando 
Almeida dltee: "'Como nao IOfro injustiça 
para nio me defende:r, desafio o deputado 
Egydio Madruga a contestar minhaa pala­
,n ou criticar o meu compon.amento 
oomo 2' aet,no da Meu da. Awa:nblé.ia 
le.gialath·a". 

CARLOS 
CHAGAS 

A guerra paulista 

A ntff, o Governo nlo quie­
na., detetstimula~-. e fe. 

ch1v1 a rua. Aeora. • o con­
trário. Do P1Jacio do Planalto 
• aned0tt1 partm> ..ilmuloo 
aeguidoo pan, a denagroçAo 
d08 p~ aiCNe6n<11 dt.a· 
duw, uma forma, quando na­
da. d, preencher e.p.aÇ()I que, 

:=n~~~:r:;:; 
lla;Ao ou da •iolfnoa urbana. 

Mai. do que em qualquer 
outro Eludo. deaem·oh·em•te 
tm S.O Paulo. com ,,.,cf:totes 
pro.i<çõe, •ti Bruília, u p~li­
minares da suNIIMo estadual. 
Cinco verttmteti politicu lio 
rep.5trada na disputa pelo Pa. 
lácio dos S.ndeaente , , boJf, 
em 81 comcllncia. a ningutm 
será dado tupOr qual • m& 
forte e • que terminar, oon­
quist.ando u pre{erfnd.u do 
tlelLOrado. 10 men0r1 diante de 
quatro dela8 até um ano 
l!ltrÁ! O! ventos pareciam 80· 
prar íavora,1 tlmente ao 
PMDB. como herdeiro da opo­
liçjo unificada apl"H58 no an­
il~ ~1DB.. dú\"idas nio t:r.iA• 
tem de que a lituaçio mudou 
Embaralharam« H cart.u. e. 
lpeMI' da dutincia que DOSU• 
para do pleilo. a r,alizar-st- em 
oo,-embro do ano que ,·em, de 
outra coisa não cuidam oc ro,, 
maodoe polhiC08 loctJ11 e. mes­
mo, 08 federa.ia. 

Uanhar o ~ovemo de Sio 
Paulo toma•!e íundamffltal 
para o SIX'e.'i..<;O de qualquer es­
tratégia maior de poder. pois 
Mnlo necessariamente um 
candidato à Prnidêncie de Re· 
públiC'a. ao menog num grande 
eleitor .se tr.ensíonn&ra o no,'O 
governador. Vale alinhar 08 

=bf.Ífad~~a.Ci estr1•t~ia1 e 

O P~tDB ainda 1ma~a 
conutr com o apoio maior do 
elt:itorado,...,,1.1:qçindo,.m.mn.Mü...;.. 
primeu:9 nome o senador Fran• 
• liootoro. que facilmente te­
ria ,-encido as eleiçôe5 de 19i◄ 
e 191 . th m elu ido dire­
tas e lhl'e$ conio poderio 5er 
às de 1982. Ele ainda lidera u 
pré,-ias. mas o problema ê que 
se ~astou. por ser o eterno 
candidato e, ma.i~. por enfren­
tar doi! problemas de vulto: 
parece ter estec1onado no grau 
das preíerências populares. 
pois hà muito que seu" indtce! 
não aumentam. Obviamente, 
dispõe de capacidade para 
conqu[scar novos espa("08, ma.s 
apenas se 5uperar a 1egunda 
questão; mais popular entr-fl as 
bases de seu ps.rtido.. PrKisAri 
\ ente, a con,·en('ào. onde ln• 
b.elhe em silhlcio ma$ com efi. 

~:,~~ ~~d~~~::if;~~: 
cia. Dias atrás, ~1ontoro niose 

:~t~t!C:, t~r~~;.1u:J~ 
\"1!1'$8.ri0 e~mo. Jãnio Qua­
dros. ainda que depoL fiz.esse a 
rtiM.h-a de nllo contar o ez. 
presidente apenas com o res• 

to~:;, ~J::~d~ ~~~d: 
~rm~~

8
~d!epofuka:::: 

te, ou por alegada s.ub\·ersão, 
formam com ele. 

J ãnio Quadr°' lidera a se­
gt1nda ,·ertenle. apoiado 

menOi na legenda do estranho 
P'TB de kete \largas, mais na 
ua liderança autónoma de 

,;ote anois atra.s. Ele t'fpe.le as 
acu.._qçõt de estar a servi~ do 

~!:'jº n~la~::lt:ía ~: ~~ 
não poupa el()Jios à poetura 
auwritjria do regime ou a nUJ 
dirigente!. Acresce que. candi• 
deto. tira.1' ,-ot.Ol'I da opo8.lç.io, 
jamais da anuação • o que ,·em 
de encontro aos desi_gnios d01 
detentom do poder maior ~o 
plano et.tadual. encontrou no 
~,·emador Paulo Ma.lufo seu 
Ade.mar de Barros de outras 
erss. 04cilando entre euas 
duu paralelas oonflitames a 
1u,a não menoe confütante pro­
gressão. 

O PDS, deogÚt•do por 
força de seguidoe gô,·emos im· 
populares e impoetos de cima 
para baixo. tanto Quanto pt.la 
impopularidade mai da re,,,_. 
lucio. l&nça...e num trabalho 
impoMi,-el de .e.- subem.mado. 
Podera •poiu Jtnio Quedroe, 
part11 hol'1'0r do ,O\'fmador M•· 

luf. epreMtuando um vice-

~==Jjl':°~~.ereà 
Juta .,litána , 0

Nl.e cuo, a1n 
da bo)f', sua meicr hdtranç.e 
ttJt.id• no tt•gt)\,-etnador Uude 
:Satel. ad,·mário tio implac•• 
vel d• ~laluf quanto Quadro,. 
mu c.vm trin.iito permanfflu ~====r~. te-1 dMtn"oh-eu Jun(o ao C'hdc-
do (",o,."ffM o raciorimo d~ que. 
mm u opo51çõet. d1vu:iida.t.. 
nào wr.t lmpow.i,~I a 'Um PD 
UDido termmn •• eltiçt,el com 
,lgun milhattt: de '-'OlOI a 
ma1& d«> qut' te'US ad,·emnol. 
Em 1uas palawM, o tlenorado 
do inwior f mp~ ~,•e.nú • 
ta, qualqutr que wja o l'ffl"eT• 
no, e com a coincidência de 
ele,çõe municip&b. estadual.! 
e f~erai lf\l p&rndo pod Tá 
oontrabalançar o imptto do 
eileilorado urbano di\.idido en• 
t.re quatro outr8 candidatu­
ras. ~ nAo conqui.sL&r I c:on­
,·ençã<, do PDS, po,q~ Maluf 
r1et. procu.ranl: ,nfluir. poder, 
aceiw um c,.ndid,to dt- com­
posçtlo . ....-olludo entre• atual 
prefeuo Reinaldo de Barrol. o 

:rrhu:~ Aod~:,~:i3:o~ 
EmbraLw. ~ltguel Coltiuon­
oo. e om R di\'id.o du opoai• 

~~ !nti:a ~~1: o ~p 
paulista pode !urprttnder, 
também. Empahna o st.nU· 
mtnto liberal e tem no H· 
prefeito Ola,·o SetubaJ o wu 
~-chefe. que. no entanto. 
prtt:turia ~ pro"ed<> na& ur• 
na.s , por não ter ati ag0ta di.s­
PJJtAdo uma só '1eiçio. Pare­
cem cada ,·ei mw remotu u 

~~=uf~~-~:,::rnts0 

Com o PTB de Jànio-h-e1e. 
~ l)tnsáL...nuJilAJ»eROS com.._ 
o PD. ou o PT do "'L"1a". ape­
urde todor... em te.mpo&dism• 
tO!t. terem tentado e oontinua­
ren,, a tentar um aJ)Qio C'f;J)ar. 
de se demoo5:trar deci.&i\."O. 

Por ultimo. a ,n~~uua 
s1ndit.al • panidãria • «le11:i.a"'• 
tica em gue fataJmente s-e 
lançará Luiz lgnãcio da "iJ. 
,·a~ na chefia do mais fraco dos 

5:1::-ç:::l~c;j~ m;:t,::; 
o seu partido dO:Í t.rabalhado­
ret e, ning\lem se U5U&tt, até 
esperando um milt1,lre 

\'ale repeti.r, se nAo 10bre. 
,·i\'erem composições. e apesar 
de nuançai;. eotcilações ptrma­
nen1es, chana!'t tx' tem para 
°' candidatoo! do P~fDB. do 
PTB. do PD • do PP. hoie 
t-mbolados e em ~orço_ impar 
pera. ao -meno@. nio deixarem 
a pi 1a. O ~ff'OO federal es• 
pera que.. com • di,isAo d.as 
ap01içõts. nãos e repitam os. fe-

~~~n cas~s!~e e~~~~!•~: 
derá permitir I candidatura 
oofad1 do PD' uu. no d.,..P<"· 
ro e para amargura de Pauto 
~talui. forçar ama aJianç, com 
Jãnio QU8dros na cabeça. Será 
um risro a oorrer. no ent&nto. 
po~ 5(' p(lt\'entura u:ist.elt1do no 
Palácio <los Bandeirantes. 
quinze mmutO@ depoii; o ex• 
presidente l!t tfrá tomado can. 
didato a \'oluv para onde !W'· 
preendtnte-mente aiu, !ro 
1961. ~udo ~stel eleito, não 
upiraria o Palácio do Planal­
to. mu anicularia imponan1, 
bau de ap0io para oci,.ndidato 
oficial (bom dia. !"llffai OctA­
\,o ~{edeU'O$). Franco ~1onto­
ro ,itori.080. disporia de ("Ondi­
çàff; para impulsionar um.aro­
liga io OJ)O&icioni. ta no colfjlo 
ele1toral que em 1984 indicar& 
o suces..."IOr de João f'tgUfi.redo. 
consütuind().$e no m11.ior cabo 
eleitoral de L1y~ Gwm•• 
ràee., caso a oposi~ façam 
maior nU.mero de depuud0$ 
t!!t.aduais.. federai& , senadores 
do que a situação.. em 19b'2. 
Vale o me:-smo para Ola,'O 
tUbal. apt:nu oom $Util mu­
dança de candidato: e?e forro•• 
ria. com um pass \·,1 go\."effll.· 

dor "popwar·· d• ~linas C.­
rai , um eixo e-a.paz de le,·ar 
Tancredo Xe,·N • Prelidfncia 
da Republica Por enquanto, 
impona repetir: tf carn~a a 
tu lançada. nero por it a ,or, 
,. par,cedofinida. 
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Modelo Econômico preocupa os 
Ministério dará à 
Paraiôa doze mil 
silos para o campo 

Dando continuidade à poUtica de apoio •01 pe-

-~To =~7:te"::'d~~:f:~Ó t ';':itt 
ra. aproximadame,nte 12 mil 1i101 mettlicoe port4-
teia.. caja finalidade é o armazenamento de gênero& 
alime.nticioa facilmente deteriori:,-..i11. quando um•• 
zenadog fm siloe nlo apropriadoe. 

E.ta :leYenl tt!I" a c:on • .aando a auto.t.suficiéncie 

~u::0de8~~ cfi!:!°~ :J~ur:1~~.1~; 
C.osta. titular da Seaeta• território paraibano. 
ria da Agricultura,/."'ª Segundo Jooé Costa, 

~~~:;!,~•~:n:: ~!~~r 3:vtr::::~.~ 
a.DO&.. todo o apoio indi,- princiD&lmente se.i:nent.ee 
pensá,-el, tanto de plan- de milho • foijlo, fome-

~~::,u~:~ ~=e~~ :"!~;~~~.:nt~ = ~~0~:t~~!~- ~=~i: ~:e ::,a:: i:. 
rio ~•iba.oo. neficiadu. A mina, cato 

· d:~~-3:r. ~n::;r;;J~ be~!'cf: :foª~"•ª~!:e~ rc;s siJog deve~ ser di•• eer impfanu,da em PeU.ot 

:~wp~~[:,i;:!P1~':ú~~ ~bed~S~º~~:dJe 
dm na '1-f'• abrangida prioridades e zoneamen-

1:1º ~~,,,,.1,,"!';"!~ ~l~~r~cretaria da Agri-
P•raiba. alm, de ilrea5 Atualmente à Paral­
polariudu pelo progra. be tern apenas uma u.aina 

~gi.:1~. regiao de ~1:C!~ÍJªe~
8
efiecTan~:'1~~: 

Aur>i~~;~. :;r..~i~ ~~ =:. bt! 
=~Wt~$ &;;::t:;A ~cifn~Fardi:n:~~i~ 
mantendo ~tões junto para a ,!r• a.gricola des-

:r!fi=•éri~b':~cuJ; ~~:in;!TP~b:~ 
uma UAina de beneficia- pOSiçjo privil~ada em 
mento de .ementei sele- relaçio aos demais E&ta­
cionadu na Paraíba. vi- d08 norde5tiDOI. 

Secretaria mostra 
atividades de um 
de seus programas 

Elaboração e publicação do Rezonea­
mento Ecológico em Apoio ao Programa 
Nacional do Ãlcool em convênio com a Se­
cretaria de Tecnologia Industrial do MIC, 
com o propósito de orientar o Governo Fe­
deral na aprovação de projetos de destila­
riu de álcool, além do apoio e incentivo à 
implantação de 11 destilarias de álcool com 
capacidade instalada de 134 milhões de li­
troo/ano e ao encaminhamento de sete no­
vos projetos de destilarias foram algumas 
das atividades desenvolvidas pela Secreta­
ria da Indústria e do Comércio em 1980 den­
tro de um dos seus Programas, qual seja o 
de Desenvolvimento Energético. 

quel:e~~o~~~6~!: 
n1m parte do mesmo 
programa a convef'fl.io 
de ettea de 40 veicul08 
da frota oficial do Eota­
do. para o Ull() do 61cool, 
propiciando uma econo­
mia de oomhustivel da 
ordem de 3,7 milhões 
por ano. 

Foi dado tamWm 

detisÔu~t!del~~: 
cimento de '1cool e ti 
u»t&laçio de trls uni­
da.de. coov~oras de 
motorea, assim como 
ma.ntidc:. entendiroea­
io. com a EMEPA vi­
,a.ndo o apoio daquela 
empreM na orientação 
ap,cola e no deeenvol• 
v,mento de sementes 
pera oleaginoua ene.rgé­
tiat1. 

Pon 1981 et1tá pn,. 
vista a ce.leb:raçlo com o 

MIC de um corvtnio 

tti:;!~=~~sdi~cf:: 
lriü produtoras de 6-
leoe vegetais do Estado. 
Xo meamo período eeré. 
dado incenb, '0 e apoio. 
em cooperaç'.o com e :t::~~ dp•r!fuita~t~; 
oleaginosas energéticu 
de interesse da Paraí­
ba. tai.s como a jojoba, 
mamona. oiticica. e OU• 
tru cultw'a!I e a conti­
nuação do programa de 
converlêo até atingir o 
litnite de 200 veículos 
convertidos. 

FAie programa estA 
1endo e seré uecutado 
com recuJ'908 do (',over­
oo federal. aeodo 3,3 
milhõet para convenlo 

~:c;:r:5 O: ';,.1u~!>,.z11J; 
ólo<,o veg.uà. 

<$ EXPRESSO GUARABIRENSE 
QUADRO DE HORÁRIOS 

GUAfll.A81AA A JOÃI) PESSOA 
& PAAT1" OAS • JOt,tt, 1800 

0~dt,,..,..f:<'n.,.,..,h00'•1 
ll(PRESSO 1 )0e tJ30 "Or• 
JOÃO PESSOA A GUARA.li AA 
A PAATIR DAS 4.)(hte 1900 '-.>1 

~dt~t'l'l"I-P'I0,1 
EXIIA'!S'SO- 11 00 - 1100 17 .10 '-Oo.K 
SOI..ANE..A A JOÃO ~S'SOA E VtCE V[ ftSA 
IOA 6.JO 11.)(h 1~00'-•• 

~ft~~&A ~oÊ~~:C,',,.'~3X~:'ssoA 
IY1 A SOLÁ~EAI 
mA. A30 -9.JOitl100hD<a. 
VOLTA 8.00 >3.30~ 16.301'10<.tt 
00,,,,\ IN,s A Jol..OPeSSOA. E V•C'E•'IIERSA 
IDA 330- i.30• 15.JOhorn 
VÕl.TA •.30 930-l4.lOf'IOt~ 
BA"CAAIEIRA.S A J040 PE:S$0A !VIA SERAARIAJ 
10-., 4,lDtio,,M - VOLT• 1•00~, 
GIJ ARA.lfllll.A A JOÃO PE.SSOA lVI A ALAGOINMAl 
IDA - 4.JO"'Ofa - VOlTA - 12.:)0"'<ltH 
"'CUIA JOÃ0Pf:S50A IYIA (iUA"A81AAt 
t0.A4(1(),-,,a, VO\.lA 1430-'liOtM 
S-V'E A JOÃ.Ofl'CS50AE VICE VERSA 
IOA SlO• lt JO"°"~ VO\.TA- 730fklo'H 
,-uh A J0ÃO'E:5SOA E \1'1Cf..\fERSA 
lOA-600~ l?Ol)ho,,M- VOl.TA 10.00N>t"n 
Gu.AflA8tAA A ~0 PESSOA fVIA ARACAGI) 
IDA •4)1)-1100•1600ho,M 

~,...! ..... _.,» lt'JJ'O 1S0()1'o,,K 

Em-ária IA0J10ldlno M MÍl"alldo .fireirc Secretário Carloa Pe .. oa Filho 

Sindicat.o 
construirá 
sede própria 

Cerca de 4,1 mi­
lhóes de cruzeiros serio 
gastos inicialmente na 
construção da sede pró• 

~~d~~!nl~c~~cj: 
Rodoviários e Trabalba­
dor8 em 1?-ansportn 
Urbanos de Passageiroa 
de João Pessoa, \,egundo 
informou o seu presi ­
dente Luiz &rboso da 

ilva. 
Ao ptutar a infor­

macAo, e, Sr. Luir. Bar­
bou da Silva adiantou 
que o contrato da cons­
trução do prédio j6 foi 
a$8mado recentemente 
com a empresa Uma 
Cabral Construç6es Ci­
vis Comércio e Indús­
tria, sendo que as obru 
;, foram iniciadu em 
um terreno localindo 
na Avenida Joaé Améri­
co de Almeida em con­
fluência c:om a Rua Cle­
mente Rosas, no Bairro 
da Torre. 

dent!doli~di~t':d~ 
Condutol'etl de Veicu.101 

d:en~-o~datru~~ = 
etapas, tendo a primei­
ra aido iniciada, onde 
serio ,:aatoe 4, 1 milhõee 
de eiuzeiros. inicial­
mente de acordo com o 
proJeto. Frisou Luiz 
Barbosa da ilva., ao fi . 
naliia.r. que • obra aerj 
concluída em 540 diu. 

Secretaria 
implantará 
distrit.os 

A unplantaçio dOI Dl•IZl­
lOI lndu.tna• du cidaó8 de 
P•toa. Souu • Cuanbin • • 
ai,ipl1•çlo doe j4i uiMnt• 
HD Carnp(N Cr•.nde e Jo6o 

~ •14m do melbonmt"ft• 
e.o d• infr11.-trutura ,,a entre 
oo~, • pnnc:ipal meta da 
,Sec:rtuna da lndthtrit. • do 
C,cn:Mmo a--r• 1951, MJUDdo 
afinnaç.lO do Secm.tno Car­
loo "-

RMMltando que • SIC 
dlKnwlw.1' .uu atw,dadeit 
• todo v•por no CClr'Teblt ano, 
o tee:n'Uoo Cuta. Pheoe Pi­
lho d1- que um dai priMi­
~;. ob,eb\'1)1 do Óf"l60 .. , , • • 
u.r fft.lnlON tom peq!Hnoa 
ttn~ locaJilacb, em 
mwud~ m.,it, t.DOuenta. • 
fim de qu• ettea reoebam 
onffltaç.Ao doa tkrliooe da SIC 
no ar.nbdÓ dt in'W!Kittm •m 
tRlAprópnllt"efÍlo .. 

€q,lkou o ~ que 
• f"tnahdadt dar. reun16a , d• 
f.aur toD:'I -.,ue " ta.ia empt"f'M­
ni» fiqUit111 cor.:ltnt4udol no 
NDbdo «â partir pan, 1. COl»­

tltuiçlo dt p,.qu.in.. i.ndlll­
triu pua •Pf'O"'ltar • maú­
n. prima loaol • tn.naformJi . 
la em produlOI tina._ qu. po.. 
'9-1:!t .tendff ... ~fd­
do própno mwudoiO"-

LtmWOU Carkll PIIIIIOI. 
que-&ltfaaWOpropordo, 
nado pela SlC YlN dar cpenu. 
nkt.ôt MO aommte • .,_.. 
--qut~I\MTIM'• 
,u mdu.trial, eomo priDc:1-
,-lmenk, aiu 1;1110 ~ mer• 
e.do de trabelbo ~Iam-o 
ap,,wt"tLllfflfflt.o da 'll)lo,.de 
obNlocol 

Novas taxas de juros já 
preocupam empresariado 

uo fechamento completo peloe 
baneo& no !k!U financiamento nas suas 
operações crediticias.. é um màu &into­
ma para o comércio", ata afirmaçlo, é 
do Presidente da M'Xiaçêo Comerciei 
de Joio p....,.. Leopoldino de Miranda 
Freitt. aQbre a Hberaçio do governo 
nu taxu de juros para as financeiras. 

"Até ontem, 01 bancos não esta­
vam aceitando o defM:'Onto de duplic-a­
tas, - cootinua o sr. Leopoldino. o di­
nheiro gue e!tá aendo acumulado para 
as próumas operações de desconto, es­
tá sendo, uma base de 6<; no !eu depó• 
sito, o que se pode prevê, á que a sua 
aplicação noe descontos com a reaber­
tura das caneiro de aplicação. nào po­
der, ser inferior a ?e;. 

'"Tudo isto, vem acarretar urn au­
mento de despesa.s e, dependendo do 
montanU!I deste aumento, não se pode 
prevê o que \'ai acontecer' '_. exphca o 
Presidente da AMOC:iaçAo. Para o co­
mércio, a eJevaçlo no pagamento de 
jW'Ol5 e carteira de poupança, indica 
um cansjderével aumento. 

m fator preponderante para a 

queda nas vendas. é o aumento de pre-

bi!· o~~ Le~~T:~d~ªUir~~á~nr!1~ 
que, "f normal, que a elevação nos prt• 
ÇQ$ du mercadorie.s no seu valor aqui­
sitivo. trâs consequentemente uma 

3~~.n: =! ~= ::::~•e0

~ =~; 
compra do consumidor". 

"0 constante aumento na taxa in­
ílacionária, ,·em agravando con11idera­
velmente a situação nacional, estamos 
certos de que. medidas urgentes e 
apropriadas deviam assegurar da parte 
do governo, as modificações que se fa­
zem necessário e estão agravando, de 
certo modo a vida nacional, essas me­
didas devem servir para aliviar u ten• 
sões que atualmente preocupa.m de 
um modo geral. a vida nacional. En• 
tendemos que. atê a tendo reinante 
por enquanto. no paiz , reclama medi­
da irnediatH cnm o firn de diminuir o 
que vem ocorrendo em todas 88 at.ivi • 
dades da nação·•, concluiu o Presiden• 
te da Associação Comercial. 

Secretário diz que não-é 
boa situação do comércio 

- A situação atual do comércio pa­
raibano realmenie nâo está nada boa. 
Não M>mente aqui. mas em todo o Bra­
ail. A afirmação é do secretário Carl06 
Pe:590ft Filho, confirmando a.e queixQ 
do presidente da M80Ciação Comercial 
do F.etado da Paraíba. empresário Joio 
&tista de Melo. 

Adiantou que o baixo poder aqui ­
sitivo do J)O\,'O e a inflação galopante 
têm contribuido para esse reílexo ne­
g&tivo no movimento comercial do Es­
tado. lembrou ainda que certas medi~ 
das no campo financeiro também aba­
laram COI1$ideravelmente a situação 
comercial, como a eliminação de eubsl­
di01, notada mente o cttdito rural, "já 
que a ~ rural é ronsum.ior. em 
grande potencial", acrHCentou, 

- Pars tentar amenizar es&a crise, 
estamos mobilizando o Plano de De­
senvolvimento Comueial. realiundo 

um diagn6Atico e verificando 08 perfj.s 
de comercializ.ação. Com isso. espera­
mos que essa crise seja, aos poucos, 
aliviada, disse. 

Lembrou que uma d&$ medidu 
seria. tomar uma linha de produtos e 
verificar a oferta, as 08cilaçõe11 de mer­
cado e tentar encontrar as causas que 
provocam a crise, encontrando u al­
lemativas para orientar o comércio no 
sentido de corrie:i-la. 

·a próxitna reunião do Conselho 
de SeCTetários da Indústria e Comér­
cio, em fe,•ereiro, 08 titulares se mante­
rão num consenlQ geral no sentido de 
demonstrar ao Governo Federal, atra­
vés de estudos. a necestiidade de revo­
gaçJ.o daquelas medidas. ··que poderão 
refletir extraordinariamente no desen­
volvimento da.a atividades do comércio 
nacional". finalizou Carloe Pl?8808. 

Balcão estoca alimentos 
para atender população 

C~nto e oitenta toneladu de fei­
jêo. 170 mil lataa de óleo comeativel de 
9IX) miligramae. 300 toneladas de ,r. 

rot., 30 toneladu de fubá e 140 lonel11-
da.1 de íarinha já &e encontram et-toc.a­
du no pavilha.o onde funciona.ri o BaJ­
do da Ecmomie, órgão da Secretarie 
da Agricultw11 que &e encarregad de 
vender. • preç"Ol!I maia reduzidO!, pro• 
dutoe aJimentlcioe j população maia 
pobre de JoAo Pesaoa e Campina Gran­
de, dentro em breve. 

O arrw. veio de GoiAnia_. o feijlo 
de Apuca,a,,a, 'o óleo come11ivel do Ri o 
Grande do Sul, o farinha de Aroçagi , 
Sapé e Mari e o f'ubil de Salgado de 
Slo Pllix. 

Par• funcion&mento do BaJe,o da 
Eoonomia. ci: Secretaria da Agricultu. 
ra ji adqu iriu quatro m,quinu empa• 
cotadoras, e tele micro-caminhÓft, es­
tee ú1timot encarregados de percorrer 
01 bainos da Capital e Campina, em 
dia, eetabelecidoe, comerciallundo 01 

produtos. 
~ SAA i' di•P<)• do calendário 

mart&ndo ~ dia.e e bai.rroe que 9ertk, 
v1sitados pel0$ : micro-caminhões. Em 
JoAo Peasoa, o balcão funciooani em 
M&nd11carú, Mercado Central, Emani 
Sátyro, Homero Lenl f:! '9atelo Branco, 
na tel'('s -feira; na qu6.tu.feira, aerá • 
vez dos bain"O!'! de Jaguaribe, Crieto 
Redentor, Altiplano do Cabo Branco e 
Alt.o do Mateus. Na quinta-feira, aa 
vendH ae reali7.arão no Mercado Cen­
tral, Dha do Bispo, Varadouro. 13 de 
Maio e Joe,é Am,rico, enquanto n& 
,i.exta-feira ot micro-caminhões se diri ­
gtrào ao Bairro doe Ested01, Baixo Ró• 
ger, VarjAo, Oitiuiro, Torre e 8ayeu1 
serAo atendidos no domingo. 

Em Campina Grande, Catolé e 
Bodocongó serio atendidoe na terça. 
feira ; na quarta, Mercado Central e 
Monte anto; na quinta-feira, Santa 
Rola e JOM Pinheiro; na sexta, Merca• 
do Central e Tambor; no dbado, Mer­
cado Central e Verejlo Ceua e no do­
mingo, Preta e Llbe-dade. A aegunda­
feirft ,e:ri de~tinada A. m•nutenç•o doe 
\'eiculoe. 

empresários 
"O S.uil. em tenn01 da •mPNN, IIÚ falido• 

~':~~~:.~ ~:.~~~~ ..... ~ 
Comercial do &tado, onda tomanl - ::-:=: 
e que, a exemplo d01 demais em~ da-.: 
~io •~~'õ:tii:~e~po com O &tualllo. 

Para o novo presidente da Acep/'"quando • _, · 
de economia. nlo há dellaçlo eem uma ,.._., 
S,e:ndoasaim,oP 8MopodeaHCU1emau~ 
a mnaçilo". Mat nt.o foi .:,mente o tr. Joio~ 
Tatal'ft que criticou o proctMO implantado PIioto. 
vemo. Outt01 empret,ri06 afirmaram que, ª"ºllo­
m'-nto, o Gc:,\•erno a.tnda nlo <'.'OnHruiU equilibra,._ 
dN.nh•,1,1. 

A UNIÃO ouviu várioa emptetâ.rioa pan -
como ele• vffm a atual aituaçlli õm1ca e ftaa: 
e-eira do pt1Í1 tendo a maioria_afi medo que "as-. 
do acompanhamento dos Mmi1tiri01 do ~ 
mento e de Fattnda. a crise económica ji lOllou 
conta do pfllw, initiada com a demilNo em m1111• 
oped.rioe de i11dústriat do sul''. 

DUPLICATAS 
O ernprtté.rio João Batista Tavatte lt.mb,ov 

i~~aiba~~f~::ai~di:~~I p~~1:::a~:~~~: 
POderem fazer o desconto de duplicata& junto 11a 
bancol't". Acre11centou qu\ o Gove.mo deve dtdlcc 

~~:e:W:.1~.~~:i•~::• J:8a::". ~e:çf:~ ~ 
deve edot&r meNidas visando reduzir os empffflj. mos externos, diminuir as jmportações. inetntivar 
as exportaç~ e. principalmente. estimular a •cn• 
C"Ultura. 

Ele conaiderou "uma íace de doiagumes''adt.t, 
valorizaiào do cruteiro em relação a.o aumento do 

~~-:,~ que
8 ~~~! ee:~~trm~;~i= dó~ 

Por ele. a mini e a maxidesvaloriução slo Yllla 
como " uma. maneira de baratear o produto neciOQH 
para poder concorrer com outros paisea no rne.rttdo 
mternacional ''-

Jt\ o presidente da Federação do Comércio do 
Estado da Paraíba, empresário Rui Bezerra Ceval­
eante, di~e que ·•o Brasil já está atravessando tnnt 

:i~:3~ºp~:;~cf ~~~i~n~~~~~oed~íi't!ir::roºd!!~ 

~:~:U~~~ ~::n3:i~~~!sd::i:t&1:ns::: 
sul e o não d~conto de duplicatas atra"és de agfa. 
cias bancárias. particulare! ou oficiais. 

O sr. Rui Bezerra diSl!e que de acordo com 01 
economistas. os aumentos de salâri08 espas.sadoa ... 
diminuir todos os negócios. Para ele, a restriçãot 
rial prov0<:a a diminuiçdo do ritmo de emprego, "o 
que não é possive1 num pais como o Brasil, que pre­
cisa de 1 milhão e 500 mil empregos por ano''. Por 
fim, condenou s correção monetária atravél do 
lNPS. afirmando que ela "irá causar um grande im-

:~!~:ªJo eaa~a:i~'J:~i~uaidaªd~!~it:=·.pt\o 
PROCE SO RECESSIVO 

··o processo econômico brasileiro já érect88ivot 

de0A~:Jri Sô~:. ~r:eº~~-~~~~id~~t~ d~r:~~~:: 
Importadora Tambaú Ltda. Lembrou que$ Par•ll>t 
plantava anualmente 600 hectares de abaca1i e que 
atualmente esta cota foi reduzida em 200 hectares. 
" Isto - segundo ele - se de,·e às restrições du forma­
lidades de tréditos impostas pelo Governo e à falia 
de incentivos à agricultura, principalmente por nio 
haver equipamentos e emplementos com juroe bal• 
xoS' . 

Ao ser inda.gado sobre as perspectiva.s do Go,'ft'. 
no para l, o empresário disse que não acredita 1t 

a Balança Comercial feche o ano com um supe 
de l bilhão de dólares e explicou: ··um pais q 
importa produtos essenciais como feijão, arroz, tri­
go. alho. milho e que o volume das exportações nAo 

!~~~~~~sC:b~;!i~!c~:~:os ~rt,~~e f~~!f; 
estadual tém que ser realizadas com retul"IOS erttr• 

d~5de:er;1::!~ ~~s:~:i~{!~nr~;r~:.g~~~,;J~t 

char Ên~~~~a oc
0
~e~1:~t~do scrub:v~;·•oiretoffl 

Lojistas de Joéo ~essoa. sr. Lindemberg Vieira da 

9~~~~d;8
:u~;ri~~~~~oc:n~!

1 j: ~c:s~~-~ 
diretor executivo do Núcleo de l'romoção e Exporta· 
çào do Estado. s.r. Regina Ido Pereira da Costa, con6Í· 
dera que está acontecendo exatamente o contrârio. 
"Desde 1973 o Go,,e.mo vem adiando algumas mtdi· 
das para não tomar o pai~ recessivo, o que aignifict· 
ria indubitavelmente. um colap&O para a economiu 
para o povo brasileiro"', sublinhou. 

do d~ la~~i~:.n~~:~e~~~~di~~s~~~ttd~ !';;: hwras da maioria dos empresários de que o paf1 "~ 
está na fase recessiva" e considerou tal fase "um •a• 
dente que pode ocorrer na linha politico-e-conômica, 
C8u$ando sériolJ preJuiios. caso o Governo não tomt 
série,1' providências' . F'inaliz:ando, di68e que um dOI 
maiores problemas enfrentados pelos empreaíriOJ., 
hoje, "é a liberação dos juros e o não deeconto de du• 
phcatas junto am béncos". 

Sindicato quer a 
DRT fiscalizando 
em presas do Estado 

O indiceto dos Tr•be.lhadore, na Indústria io 

~odb~l~~e~â!~ª!/?~t:r~~.°'J!eDe1!:a~:'°~:'.i 
do Trabalho, um& fi&Caliuc•o uraente em maitde 
100 emprttas constnH.ora.s. de cer6mica1, serra.nss1 

"""""'1ias oo El!ta<I> que não o.,mprúom o - .,Jt i 

~
1 :~r:::::!0~,4'! ~:a'!: 3enio~~~~e~ª!~a::i 

teontem, não deram qualquer Mtisfaçao f cl11se o, 1 eo Sindicato. 

Um~ ~;:!'!,enn:md~ujJ:!~JºO ~rob~:ap:j~:i: 
do Trabalho. tio logo a DRT promova• fiscaliuçlf, 
e pedir' a imediata autue.Çtlo d01 infratores. 

Severino Pereira declarou q_ue, embora ffttjl 
afaatade qual~uer J)Ollibilidade de JNVe, por aaUII 

~ecli:aª~rt:"t:-:~º~~C:F:6~d::am:.~~ 
recon-er mHmo A Juatiça. 

Ele informou, ainda, que, at.6 o dia 30 o pl'()Ctlt 
oo pedindo aut.uaçlo d .... , empnitaa a Juatiçt;, 

~~b~:r~ª~~:t'!!!:rd:n~~c~:~n!:.i~~~e ~ 
faça a (i,calitl!lr à, 1 ,;.'O. 



,..,.,,,, . ___ ... _ .. ,., 

V-.-,-.cwul do Co"a. Mano,/ Orwco, • o cdn,u/ S.wrino Gut<k, 

Robertinho chega 
hoje para tocar 
amanhã no teatro 

Para apreseni,;. trabalhos de sua auto-
. ria, como Gemedeira e Flor da Paisagem, 

entre outr08, o compositor e guitarrista Ro­
bertinho de Recife chegará boje a João Pes• 
soa, a fim de apresentar amanhã, à.s 21 ho­
ras, no Teatro Santa Roza, o show Loucos 
Swif'8ues Tropicais, com a coh1boração da 
Diretoria Geral de Cultura do Estado. 

Os ingressos e,,tão à venda durante a 
tarde de hoje, e amanhã o dia inteiro, na bi­
lheteria do anta Roza, aos preços de Cr$ 
200,00 (inteira s) e Cr$ 150,00 (estudantes). 
O autor de Merengue e Frevo dos Palhaços 
vem aco mpanha d o p or s ua banda , 
destacando-se as rresenças de Help (bai­
xo) , Paulo Danie (bateria ), e Lucilia e 
Emília (vocais). 

Robertinbo deixou recentemente a gra­
vadora CBS, onde fez três LPs: Jardim de 

iilnf6ncia. Robertinho no Passo e .. • E Agora 
~a Vocês. Seu próximo LP, a ser lançado 

pela RGE, tem composições suas em parce• 
ria com Jorge Mautner, José Carlos Capi­
nam, Ab el Silva, Fausto Nilo e Fagner, um 
time de letristas de primeira qualidade 
para um músico criativo e original. 

Wilma é premiada 
por escrever a 
melhor reportagem 

" Alô, vovó, a gente já tem telefone", 
reportagem da jornalista Wilma Wanda, 
publicada no jornal A União, foi a vencedo­
ra do concurso A Melhor Reportagem, que 

M Telpa promove trimestralmente e do qual 
~ odem concorrer todos os profissionais da 

imprensa paraibana . Ela receberá o prêmio 
de 20 mil cruzeiros correspondente à vitória 
obtida no t rimestre co mpreendido entre ou­
tubro e dezembro últimos. 

\V il ma c-oncorreu 
com mais quatro 
matérias de autoria de 
outros jornalistas. como 
"Oisqueamizade e . .. 
faça a.mor pqc> __ telefo­
ne", de Abmael't,1oraes; 
"O 138 ê um baratn". de 
Arlindo Almeida; "13 • 
amitade do primeiro ao 
quinto''. de Anco ~1ár­
cio, e "Uma empre!t.8 
modelo'' de St~nio Lo­
pes. 

O cont:urso A '.\1 e, 
lhor Reportagem foi ins­
lituido pela Telpa hl\ 
cerca de dois tinôs. o 
tem como pri ncipal fi. 
na.lidade criar Qf.)Ortuni­
dades para q_t1e os pro• 
lissionais da imprensa 
do Estado p0~a m co­
nhecer matis profunda­
mente os sef'\~C~ que a 
Telpa presta na Parai­
ba. Para concorrer 
toe 20 mil auzeiros ofe­
ffe idos como prémio os 

jornalistas de\ em publi­
car em qualquer dos jor­
nais da cap ital e das de­
mais cidades do Estado 
uma matéria - reporta­
gem. erónicas. ariigos · 
que veNlóem sobre assuu­
tus relacionados com as 
telecomunicações na 
Part1ibn. Uma C!Omissào 
formada por funcioná­
ri os da empresa e 
JOrnnlistas apontam o 
vencedor. num a esc<>I ha 
que M" processa indivi­
dual mente. ~omenle 
dep0is é que são avalia• 
dos os result,ado!S. a par­
tir da contagem de pon• 
tos ,u ribuidos ll cada re­
J)Ortagem. 

J ANEIRO 
Desde o inicio deste 

mt!-s que já estâ em vigor 
fo~ 81 do roncurso A 

~~~~~r 1~:i~~f'!'i~l~ 
ma matérias concor­
rendo. 

DARCY BEZERRA MACIEL 

MISSA DE 

TRIGl!:SIMO 

DIA 
O. fam iliarea de Darcy Bez.erra Maciel 

aindr. n,uit.o sentidos com ·o seu de. apareci• 
mento in~ perado, convidam parentes e 

d:i~ ~~nd:~s~~!br~:n:i: :at~!s~~: 
lgreJa de No&U Senhora do Rosário, em Ja­
tuari~. •• 17 horu de hoje . 

Oetde jA, agradecem pelo comparecimmt.o. 

Seuerlno Guede, 
recebe o côn,ul 
da Co,ta Rica 

O chefe do Gabinete riviJ do 

~~~~~!Õ~~.~~~~)~n= 
visita de COrte$ia do vi~-CÓl'ISJI da 
Repúbtir-a de C'<>i!ith Rica na Paraí­
ba, Manne.l Emílio Hidalgn Oroi­
co. que embarco amanhã a Mlu 
pai$, onde deverá permanecer por 
três me,Q,.. antes de re t<>rner no 
Bra1'1l. 

Oro1co manifhtou o interei!e 
de lf\ltr a @mpresários COftarique• 
nhOi propOt,,IM de t>rnpresas parai­
banas disposta. 4 expona.rem pro­
dulO?, lotais. PtU'8. tantO. ele deverá 
ir hoje ao ~rit..orio do Promoex­
port, ond~ discuti rá e-:o.sa ~ibiJi ­
dade. A- su~ea1âo foi feile pelo cón­
sul Se\·elino GucdP!<o. 

O ,·ice-cmsul ~ tariquenh> 
na Para ibn di.sse. por outro lado, 
que pretende SP encontrar ama nhã 
peh1 manhã com o ~ovemedor Tar­
dsio Burit"' para uma reunião de 
cort.e.ia. antes de ~ embaniue à 
Costa Rica. 

Primeira parcela 
do IPTU deve ser 
paga até amanhã 

•rw· d1~:rr:S.1:~jb':.Bttrr!'t~~ 
:to~ti~: ,J:~~~~i;g~~t!:S:~L 
dade. locais .sewriiados no plano 

~ri~êe~aª~ª:;,~n~! r:~~Pre~ 
dia! e Territonal C rbano com o 
desconto de 15 por cento, informou 
oniem o secretário das Finança.$ do 
Município. Josê- .Jerónimo Le ite. 

Os outros setore , pertencen­
tes ao plano B. compreendidos en­
l re Cri!.to Redentor. Cordão Encar• 
nado. Cruz das Armas, Bairro do!. 
• ovais. Va.rjão, Róger, Tamblá, 
Conjuntos r:rnani Sátyro, Ernesto 
(;eisel e C'o8ta e Sih-a e os lotes 
Phmalto da Boa Esperan('a e Praia 
do Sol e t.1djaC'êncie."' têm prazo 
para lucrarem os 15 por cento ofe­
recido!- pela Prefeitu ra atê o dia 22 
de fevereiro próximo, 

Finalizando ,José Jerônimo 
Leite disse que ~ rompre-e.ndidos 
no setor r, ,Jãrdim 13 de Maio. 
i\landacarú. ~1irt1mer. Cabo Bran­
ro. Be.o;;AA, C'onJUntos Ca t.elo Bran­
co, José Amériro de Almeida e lo­
teamento Re<"reio C'abo Branco. 
Cida<le l "ni\'t'rsitâria, Agu1;1, Fria e 
adjactncias. 1em vencimento da. 
primeira parttla marcada para o 
dia 22 de mnrço vindouro. 

Reunião define 
hoje a comiBlão 
para CongreBBO. 

A comissão executiva que foi 
designada pelo reitor Berüo Ramos 
Senha., para organizar o Ul Con­
gresso Latino-Americano de Direi­
to do Trabalho se reunirá hoje no 
Dépanamento de Direito Privado, 
80b a p rNidénciB do profeMOr &ii­
gcudo Fe~ire ares, partl diJcu. 
tir a estruturaçAo da comissão. 

O CongreS90, que OCQrrerá no 
periodo de H a 19 de setembro pró­
ximo. contará com a pro1.imadn­
mente dois mil pan.icipant.es. Ae 
ins('rições jA t.&tào sendo fei tas no 
horário dos 8 às 11 horu. no am­
biente l3. nr., Ccouo de CilrriM 
e.is.is e Ap1icadAs da UFPb, com 
Ruy Eloy e Raulino Maracajá. 

o ültimo Co- a tino 
Americano de Oinioo do Trabalho 
foí realiudo •m Campinu, no F.o­
tad.o de &lo Pau lo, em , etembro do 
ano pauado, ao qual compareoe.­
ram cerca de trll mil conat'Nliatu, 
e, divenoe profNIOru de univeni­
dadeo eotnlnpiru. 

CIP aprova aumento das 
passagens dos coletivos 

O Prefeito Oam&llio Franca \'em 
de rectber um Tt)8 t n"iado ~lo u ­
ee1110r da Stettta ria Er.ecutna do Con-

•!r c!!'t::i:on:~=n~tari~ 1,. -para ()fi tran&pon.et colttw01 urba ~ 
nGI do município de ,Joio PNIIOa 

"'t brt o e..aunto. o Cbt:ft do E:n­
cutivo M unicipal jé H pronunnou afir­
mando que~ tomara qualquer decilio 
fina.J. após receÍH!r a romunicaçio ofi­
cia) do CIP, que de\·er, r enviada a 

F.dil~ ft:~r:$C:~of!c~Ü, ttm • M!• 

guin1e rtdaçAo: 

deze~~;!Ísoci:;e~r~~ ~~~·'JR 
9'237/BO vg ·-c<u·nunicamos VOISf:ncia 
pleni rio d,.te Co.,..Jho vg -'º 21All 
comntt ano ~-e eprovou aegumteB tari 
fu mi.xim.86 para tr1.Mporte coleu~·o 
urbano~ d..., municipio lill'T C'r$ 
10,00 (l),i crUttll'OA) para atual Cr$ 
i,00 (Sete cru•eiros) et Crl 20,00 ( \'in , 
le cruz.eit'Ol!I) para atual Cr$ 14,00 

~~~f\b~:i~I~ f1~~ ~~~ 
sor .. cret.aria Enc-uü,·a CIP pt. 

O Cama"al e-m M ia \'ttme1ha. 

que ettf ano 1tri doil dlu dt dura~o, 
a 2J • 22 dt f0>·ft'eiro, d.u 10 u 14 ht, 

e~ n:~-1~ ~:=:â:01!~ 
\"011, 00 mumdpio e do tro(éu .. Cidade 
de Jo6o P soe .. que lleri conferido• 

Ra1nh1 da r .... em Alt'o Mar .. 
O pttftJto Damüio Franu J• de­

terminou todu a pro,.-id#mc:iu no sen• 

~!º t~~= j.!:!~:Ic':n:.~~ !:,!~ 
~ji:~.f:i~:-:t:~ ti-: :1:r.ri::n 
~•d~•e;~!~ 1,~ª nu imedia-

O t,·enlo do sibado, dia 21, 

~!i,ti~:.::i!To:~~ ~~j:e::: 
principalmente. reunir turistu tapo• 
pulaçto regional . 

O Cama,·al em Attia Verm,lba rr• 
presenta um acontecimento "1u.i­
«eneri ": oc<n·tt em alto mar e tem 
'-UI duração determinada pelo mo,;. 
meruo du ma.rés. Em média ,to nnro 
hora . em que o "'Atlántiro se enco• 
lhe'". rt\ elando uma Hba a!roc:hsUlca. 
rom quatro qu1lómeuo1 de extenào, 
f!t'ndo boje conhecido nacionalmenle 

Chico Buarque não virá 
ao VI Festival de Areia 

Chico Buarque de Holandit niio ,·i• 
rá para o \'I Festh ·al de Arte de A.Teu• 
Compromissos anttriores impedirem o 
compositor de ace1 w o com·ile fei to 
pela Diretoria Geral de Cultura. Em 
seu lugar ,"irá a es.J>OS8 do canton:orn• 
positor. ).farieta :se,·ero. para debate, 
após orecita l de f ernanda ~fonte-nevo 

e Paôlie~os-~derá ~tar em Areu1.. en­
t.re os d ias 14 e 21 do próximo m~ e 7.1 -
mtdo. humoris ta, chargista e editor d<> 
i.e minârio Po.sguim. Eni rontalo tele­
fón ico rom_ a DCC e com o ,J.?maliJ.u 
Anco :\<lâtt10. Ziraldost mamfestou fa ­
vorá, ·el a ,·olLar a Arela, pois eh: e!,te,·e 
no lV Festival. em 79. Juntamente com 
Henfil e f1âvia Ta\'&res.. p11,rt icipando 
de um painel sobre humor 

Seiscentas pessoas ficarão aloja• 
das. durante uma semana. no C'&mpus 
Universitário de Areia. entre bolsistas 
- de instituições como TelJ)&. Saelpa e 
Pb-1\J r - e ou t ros que d~mbolsarão 
C'r$ 1.500. com direito a hospedaiem 
e alimentação. 

Segundo o diretor Geral de Cultu · 
ra. Raimundo ~ onato Bausta , d1ver­
~ voJum ~ bterârios -.erào lançado, 

: t~;d:°~':~alê~"d~ r:r~ 
unir.ada por -foca Pont -, f!'umndo 16 

:er~c':!r~~!.1;o~t~~~ I~!: •, Eurr: 
jose Dias de Araújo, alem de J.()rluNJ 

fidid:.,:i;,:t:r~rtá~ 1!~~n:i~: 
d,,~'"·"· de Serlrio ,Jepias&u. 

A ('Onvite da OGC. o prof !õ<>r Ru i 
('ordeiro r' i.lho CQOrdenará a .-\ rtr 
l'1rmbann . que contará com • PN" • 
-.(onça de J )1ede1rm-. Paulo Bwky. 
Pau1o Séqrio Duarte e Ari Rocha. A á­
rea mu;;icaJ. coordenada pelo mae,;;tro 
Pedro &ntos, contara rom a pregnça 
dó maeAro ).1ar\o Nobre. Albino Pi­
nheim e \ "í,al Fariu. ~o que se refere 
a cinema. estará. sendo lançado o fil me 
f J Homem dP Areia. de \\ lad ün1r Car­
,·alho. sohl'f> ,·ida eohra de J~ Amt:ri­
ro de Almeida 

Crianças irão ao Campus 
para colônia ele fé rias 

Atê o f'inat deste mêf.. mai dt 300 

é~Íôrfi!5 
d~

5
~rn~s ~~trtpb,d~a ta~! 

de Espones do Campus de João Pes­
soa. realizando ati\'idades orientadas 
~ r professores e alunos em F.clucação 

ç~~i.cdae !i~-i~~!~ ·t 'í~i~~de: &~;;;,~~ 
~d~~a~ã~8 F~~: .dfu~!r~~8ct~~e ~: 

::~~!~o ~b~nto~~~~~i~:rro:ae:,; 
.-\ssuntos Comunitérios da t;ni ,-e~ida­
de. 

As atividades da Colônia são de­
senvolvidas principalmente pelos alu­
nos. sob a roordeneçêo geral do prof~­
sor ,José Antõnio da ilva. rom a cola­
boração das professoras Lourdes Me­
deiroi- e Terezmha Fialho e do Tenente 
Luçena. 0 funcionamento da Colônia 
!-ei,tuirá. até o dia 31. os turnos da tar­
dt>. sempre no Gmâsio da CFPb. com 
jogos. pinturas, dan('as folcloric8!. mo­
delagens. competições e brinquedos 
cantado!'< para a garotada. 

O governador Tarcisio Buril)' e o 
prefeito Dama.sio Func-a. estarão inau­
gurando na próxima terça:feira, dia 27. 
â8 19 horni.,!110 bairro dos Novais. uma 
creche com capa~idade pare ;\tender a 
4.; crhm ças C'&rentes deste populoso nu­
cleo habitacional. informou omem o 

Kretâ.rio de Comunicação Socie1. 
Barroso PonttS;. 

No creche a ser inaugurada esta­
rão sendo minist.radas és crian,as be• 
neficiadas. ume educaçio que ,,sa dar 
ao menor um conhecimento básica 
dentro dos ,-alores que embasam e nos­
sa sociedade. segundo as declareçôes 
do secretário do 1'tabalho e - n 11ços. 
Rodrigo .M aciel. 

A crer-he., seg-undo o secretário~­
tarti aparelhade pare prestar um <'Om· 

plct.o sen.;ço m&tico-pediátriro e odon­
tologico a toda as m anças que esti,·e• 
rem sob ~eus cuidados. 

A Prefeitu ra recebeu, para a im-

::i~dC:f.e2:0 ~~~ :in1
5fe1.~i:~~ 

da tLBAl. atraves de seus solici tõl di ­
rt"tores que não medirem esforçOS para 
prestar a,s suas colaboraçi,ff, na exeC'U­
ção de obra . 

LB.~ 

Foi aberta domingo. no estãdio da 
Graça. a 2• Colônia de Férias promo,'l• 
da pela Legião Brasileira de Assistên­
cia. com a colaboração de diversos ór­
P.ru- e entidades. dentre os quais a Pre, 
teitura da Capital. 

A Colónia t destinada a crianças 
carentes na faixa etária de í a 14 anos 
de a .. i; comunidades da Grande ,João 
P~~a. sendo QUt' na solenidade da 
ineuguraçào bou,·e o hasteamento do 

:~,~:~~r-~:~l~~e~~i~Õ~: 
;:;r~:~-:~r::_/ d~ d&:::~~Pà~ ~li~: 
Militar do Estado. 

Prestij?laram o acontecimento, 
tambem o secretá.no de n.-icos Urba­
nos do nnmu.:ipio. João 1-'ta.nt"fl. o ç.hefe 
d<' Gabinete franc15C'Q Franca. o sec-re­
t8rio de Turif.mo, \'treador Cabra) Ba­
t~sta e o secretário de Comunica5:.ào .. • 
<'tal. Jornalista Bar roso Pontes f1lho, e 
o secretário do Trabalho e r,iço o­
dal. Rodrigo :\faciel. 

A ~romoção tem a partici{>-!çio 
dt.' 2.016 crianças. que na Oportunidade 
fizeram demonstrarôes folclórica . 
destacando-se a ciranda e durante as 
semana:s da Colónia. ha,-enl athidades 
e,i;port1,·~ c;omo também a feitura de 
artefato de barro e de promoções re• 
C'teatlvat,:. 

Serviço de salva-vidas 
municipal ganhará barco 
Atê o fin al dl.'!&te mês o "'erviço de 

Sah•a• Vidas da P:refeitura contarâ com 
um barco J?B.rB dinamitar suas athida­
des na prtuo de, Tambaú. Quem garan­
tiu isto foi o .secretário d~ 1uri mo do 

~!~;i~sl:~~~do~º~ Jº0:~ª:1~ s!~: 
do re-cuperado, recebendo. inclush•e, 
um novo motor. 

~gundo o sr . Cabral Batista. a 
Prefeitura liberou wne vmba especial 
para. 05 stn i((l8 de restauração do bar­
co, que até o fim do mês est.ari em con­
dições de funcionar normalmente , O 
seeretério aalientou que o barco ~ de 

nnnta utilidade porque sre$t4 ser\'içog 

~1,P~rl:~~ts :u~~~~f:md:
1
: a!~:: 

instrtir ~~e~~~ de~~,~~~e~~:~j. 
nistrado ptla equipe de sah-a-vidu do 
municipio, numa tentati\'a dt ~~ t.ar o 
c-re-S<'ente número de afO(l:ament~. 
Cabral Batista resu.ltoo o empenho do 
prefeiro Dttmé...iio Franca em apnmorar 
o serviço de salva-vidas. le.mbrando 
1inda que dentro de alguns: diu a equi ­
pt de nadadores contratadH ~a Pre, 
feitura se.rê ampliada, 
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abertura 
CARGOS 

?',a pródma ....,. .. - IJldl· 
cadoo 01 companhoiroo de M- do 
depu,.do ANIi Camelo, _. o -
IUo 1/82. Ontem., DO e:ntan.to, jj N 
co,;nentava no. oorredoret da Cua. 
que o depuu,do Ai,tonlo Quirbto ­
ri ""1 doo NCO!hld.». Outro que 
uio deve lalt.u i Meoa. é o ,ie,u ... 
do Luiz ele Barro,. Fala-te t.amWm 
no dop11t.ado S6c,-ateo Pedro. Ali· 
na1 do ..i. "-"• 110 q1>0 dá _. 
conciliar t:IIN a.omee. 

COMl OES 

M duu Com· mait 1mpor-
11111 .. da AoAernhlésa J6 tiro pratica• 
m@ntt: certo 0t. nomet ck4 l!leUtl nO\'OI 
ocupentes E,aldo Gonçahu • ~ ­
d10 :\fadrugaT Ditem que &eri uma et• 
colha do pre!iditnte elellO A.5sll Ca• 
melo. 

ÃO NOTOU 

O• jomali.ttu oão notaram aa­
teontem a praença em JOU PHIOa 
do deputa.do Octacllío Queiroz. 
Tambem pudera. com Loda aquttla 
,1.i11a no Palicio ela Redençio , até 
Ru,ran Podorla putar batido 41ue 
por aqui chega,,e naquele dla. 

ERÁ SÁBADO 

A e!eiçio do .,indiceto Proliuio­
nal doo Jom,.Ji,tas Proli 1ornf da 
Paraiba ~rá amanhi. Duw c.ha.pas 
rono;irnm "o candidato Joio ~1(1..Duel 
de Can,albo confinca a sua c:lispoa­
('ão de receber ,.. resul tado do pleito 
democratiC'amentt . 

A STO 
Q\lem ute,·e ontem na Secreta­

ria do, TtanaponH e Obru foi o 
deputado Aê.rcio Pertin. Coover­
tando com um jornalitt&, A.freio 
diue que Hte..o.ho sempre q~ ,,u­
aqui. poi, tr&ta•te deu.ma Secreta• 
ri. imp0rnmie e boa parte do$ tnetu 
pleitos &ão aqui rehi odicadge junto 
ao secretário J olê Sihino" . T am­
btm presente é sro, o deputado 
A.ntonio Quirino. 

BOA AUDffi NClA 
O programa Ante.,. Política da 

Rédio Arapuan e tá recebendo boa 
audiência no ~ horário de 1 h30m. 
\"ãrios deputados comtnla,·am on• 
tem. na Asw.mbléia. o estilo picante 
porém re5J)Oflsá,·e1 do prottrama. 

TELEFONES 
O GO\-ernador continua uai­

na ndo convelliot com u Pr-efelcu~ 
r a.s e com a Telpa. Do jf:ito que • 
ooit a ca.m.inba, é provável que an­
tea do pr·uo etti,pulado, a Paralba 
já e,teja Calando com o mundo. 

DI IDf:NCIA 

O deputsdo Fernando M ilann 
n~ ontem que esti,·esse querendo 
fonnar uma d1ssidencia dentro da sua 
bancada. Ele continuara fiel ao seu 
partido e não deixara de ir a Palácio. 
poa se ('Qnsiders amigo do Govema• 
dor. 

MAR DE ROSAS 
O deputado Anis Camelo llio 

foi visto ontem na A11embléia . AJ. 
guem comentava : "Camelo está em 
co.u dormindo, 1onb.ando nu.m mar 
de rosa, apõe a sua •petaculu vi­
ló.r ia ' ' . 

ELEIÇÃO 

Embora o vertedor Heraldo do 
Egipto. atual presidenlt da C.iimara 
Municipal. deftoda a prorropc-ão dos 
mandatos d atuais di.ri.itt-ntes. vai 
h~,-er mesmo eleição na Ca,_q de Lau­
rMDO. no dia 31 deste mb. OI parla­
menuues de todas as bancadas rettOi­
' eram realizar o pleito. eont:rariando 
Heraldo t LourençO M~icano. e&;te 
Ultimo o atual sec1ethio do 
Legi lath-o-Mirim. 

CANDIDATO 

Confidência do u-deputado 
~ ominando Oi~ a a.DU(ot; .. Se 
for con\.,ocado. me lança.rei candl• 
dato à Prefei tura de PriooeH lsa­
bel no prôximo pleito" , Noaúna.o• 
do, por sinal. é o ün1co com ooodi­
çôes de derrotar o esquema ad,·tt--
1ãrio naquela cidade. 

CABRAL 

Cabral Batista ga rantiu ; o 
ca.ma"al de Joio Pe&908 será melhor 
do que o do •no pas,ado. CabNII, se­
cr-etário de Turismo, tStà numa mo,i­
mentec-Ao consta nte, cuidando da or­
namentação da cidade e preparando 
o (estival de ~1 üMcas C.ama\'altfK'as 
que se realizarâ agora. em fevereiro. 
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Rodovia do Sisal 
recebe as últimas 
camadas de asfalto 

Bana de anta Rosa (A Uniio) - Ao 
meio dia do domingo último, a população 
deata cidade usi tiu, entu ia meda, a im­
plantação das últimas camada de brita e as­
falto na rodovia que liga este município ao de 
Picuí, obra que tem aeu proeseguimento em 
direçllo a Remigio -"• quando ooncluída, re­
sultará na ansiada Rodovia do isal, que re­
preoentará, aem dúvida, a redenção do Curi­
mataú, maior produtor de agave do Estado. 
A rodovia esâ praticamente concluída até 
esta cidade, e o "Comando do ~", 
como o ~'O denominou, constituido de en­
gfflheiro!!, tkcnicos e operários da E: • ARQ, 
empresa re&P.Onsá•-el Jl('la oonstrução da 
grande obra, Já avança oom suas moderníssi­
ma máquinas e equipamentos em direção a 
Campina Grande. com trabalhos de terraple­
nagem e colocação de bueiros, distando já 
sei! quilõmeuos do centro da cidade. 

ProcuramOt! ou- cairam neste munici­
vir rep11!11ent.antes da pio, sacu dindo a 
oomunidade barren- poeira de uma longa 
se e todos ele foram e terrivel estiagem e 
unânimes • em enal- trazendo novo alento 
tereer a disp06içào do ao agricultores da re­
governador Tarc!sio gião. 
Bunty em cumpnr a O povo saiu às 
palana empenhada, ruas para comemorar 
beneficiando uma a boa nova, com 
,•esta região. carente crianças. jovens e 
atê agora de melho- adultos participando 
res meios de oomuni- do gost090 "banho de 
cação terrestre. Os chuva" e refletindo 
conceitos favorá,-eis em cada fisionomia a 
partiram atk mesmo imensa satisfação da 
de lideres das oposi- esperança renovada, 
çóes. que não deuam de um inverno regu­
de reconhecer a im- lar te ano. 
portância da obra Para os rurico­
para a economia da las, ºchover em vés• 
região. pera do Dia de Ao 

Para o sr. Antõ- Sebastião é inal de 
nio Epifánio, comer- bom inverno", e eles 
ciente e desportista, já voltaram ao cam­
a "obra justifica o jú- po para plantar no­
bilo do povo banenae, vos roçados. 
que vê renaacer a es- O júbilo da po­
perança de melhores pulação barrense 
dias para uma comu- tem uma razão de 
nidade tão sacrifica- ser. pois a 4gua para 
da e tão sofrida'·. se beber e tá sendo 

''Qu em diria? com pra da a Cr$ 
. ºinl(Uém acreditava 15,00 a lata. e vem de 
que esta estrada f0181! longa distância. 
construida e ela .,; Além di . o sisai 
esta". A frase, dita todo ele murcho, to­
cóm um sorriso largo, mou novo e promis­
foi do comerciante sor aspecto, propor­
José de Freitas, vis- cionando novas pers­
lu m brando nova pectivas de bons ne­
perspectivas de pro- góci06. ele que é o 
gresso para Barra de produto ,;tal para a 
Santa Rosa e toda a economia da região. 
região do Curimataú. E PORTE 

CONTRA Ti,; Os desportista 
Em contraste de Barra de anta 

com 06 elogi06 ao Go- Rosa, à frente o sr. 
vemador, a popula- Antônio Epif4nio, 
ção deste murucipio Alberto Nepomuceno 
oontinua criticando a e Chico de "Guião" 
adm.iniatração do sr. fazem um apelo ao 
Elias Monteiro "que Secretário Carlos Ro­
nào disse até agora berto, da Comunica­
para que veio", com- çio, Turismo e De • 
prometendo o pró- portos, no sentido de 
prio Go,·emo do Es- que aquela autorida­
tado, uma vn que de se sensibilize com 
ele é do partido ai- a diticil situação dos 
tuacionista. de portistas deste 

Para muito,,, o município. que !Am 
sr. Ehas Monteiro no futebol a ua úni­
deveria ser chamado cs diversão, mas que 
ao Palácio da Reden- estão impedidoe de 
ção e ouvir do gover- at' cá lo po 
nador Tarei io Buri- l?r · 1 

• rq_ue 0 

ty severas ordena ~n~~ ~J:J:'. ~~':':,: 
para que faça alguma tence a um particu­
coiss pelos aeus mu- lar e tinha sido ven­
n i ci pes, uma vez dido à Prefeitura, 
que a sua adminis- voltou ao seu Jegiti­
tração nada tem feito mo dono. por não ter 

~
Barra de Santa C · El' M sem nenhuma o l)lt! eito ias • on­

te1ro cumprido ocon­
obra que o recomen- trato de compra, no 
de, além de nio pa- valor de CrS 50 mil 
gar 011 aumentoe ao · •A d 
funcionalismo e atra- cruzeiros, ~n ° pago apenas o sinal, nio 
sar sistematicamente saldando as demais 
o pagamento dos prestações no prazo 
minguados salárioe a estabelecido. 
que eles têm direito. O povo de Barra 

"Se Burity go- de anta Rosa, tem 
vem,._ Bana uma no futebol o seu uni­
aemana, faria mais co divertimento, 
do que a administra- uma vn que a cidade 
çlo Elias Monteiro nio J)088Ue Clube So­
atê 1982'', diaae um cial nem Cinema, e 
destacado prócer po- faz um apelo ao Go-
Utieo local. vemo Burity no aen• 

nnrv AS tido de que providen-
aia horas de ; i e a aqu1Sição do 

intenaa alegria viveu terreno apropriado à 
o povo barre , do- prática do esporte 
mmgo último1 quan- das multidões, cujo 
do, por volta ae 14:00 custo é relativamen­
horas, fon. chuvas te barato. 

Seplan promove encontro 
na cidade de S. Branca 
O •terei.rio Geraldo Medein,o, 

do Planejamento e Coordenaçao 
C'wf'ra.l, confU'lnOU pen m dis 11 e 12 
de ff'vettiro. na ddade de .., rra Bran­
ca. o Enponuo para o Dfo. en\.'olvimen­
to :\1un1cipal e Rejtional • ProblemM e 
Al~rMh\'U, promc,cio dt 1ua Sf.cre­
taria. atru'b: da Coordenadoria de 
DHtn\'olv1mento Local • Codtl. reu• 
nindo prefri~. vertedores e demaia 
lideran~u l~a1s de 19 munidpioe. 

Ourente oa dois dL11 do encontro, 
qUt funcionar' du à. 12 e das 14 h 
1 horas, com reuruõn pN111did .. 
pelo htular da Seplon., eatario em 

rr1 Branca os 1ectttárioe de aúde, 
Ed.uca~•o e Cultura. lndU5tria e Co­
mfrc10. Transportee. Agricultura, 
MinH e Enttgift e Recur1'0fl Minerais , 
Finanças. alfm de representantes da 
Fiplon. C,hap, Ca,epo, Sa,lpo, 
Emotcr. C1do(m. DER. BF.P, BNB, 
Banro do BNU1l e outn:M!I órgioe de 
apoio. O encerramnito r, pre.ud.ido 
pelo ,:O\'ernador Ta.rdsio Burhy. 

pu:-,;o DE TRABALHO 

Por ocai.lo doo ttabalboo junto 
aos prefe1tO!l e lider1nçu loct.11. cada 
Ulular de :,e,c-rrtaria e reprea,entantee 
d• órgioo ap...,.rntario o plano d• 118· 

belho e1abõrado para cada municipio, 
apóll o que •• representaçõea muruct• 
pai farto euu propmt.U e reivindica-

que estAo entnM9 para oluçóes 
imediatu e de médio pra.z.o. 

A Codel d_i1tribuir, rom 01 pre· 
ftitoe formuJ,ríoe em que eles dar•o 
uma vilio alobal doo problemu de 
!WU mun1dp10. com .o fim de orientar 
• pro,munaçto IIO'-emarn•ntal. ;-.; .... 
dC',C\Jmento, ttrlo indicedm u ºri• 
quetat11"' (potencialidade,) exi tentes 
e Mo txploredaa no munidpio, mclu• 

Í\."e ~ entra\'N ao ~u total aprovei• 
tament.0. Por fim. aerio enumendoe 
os maia urgentes ~r\·lç01 de que o 
municipio nerceaita. 

TRABALHO DE CAMPO 

A pArtir do dia 29 deate mês, at~ 
06 de fe,·ereiro, funcion,noe da e• 
planlCodrt. e te.rio ,isitando cada 
um dos 19 muoidpi01. num trabalho 
de campo em que onentarão prefeitot 
e lideranças locai• eobre a import!n­
cia do encontro, uma oportunidede 
criada pela Secreta.ria do Planeja­
mento \.'ltando a uma maior partici­
pação du forças eronõmicas e poHti­
cas do município no desen\'olvimento 
do Estado. 

Fu part•. aind•. d..., trabalho 
ptt.hminar. • orientaçjo a01 ptt.feitOI 
e demai11 lideranças, objetiundo • 
apreaentaçjo de propoii;tu que dina­
mittm o tietor económ1c.o. ,, ~unda­
riammte. solicitar providencie.a que 
dif(am rHpeito a equipamentos urba­
no,. OI íuncion!rioa da f!plon!Co­
d~l. Cario também. n01 19 muruci­
pi~. ~uniOO 10bre Allociativiamo 
Municipal 

Câmara Municipal concede 
dez títulos de cidadania 
C■Jazeir ( A t·n1iol O Poder 

l...eiialat1\-o desta adade e.teve reuni­
do em carliter extra,,rdmáno. no últi­
mo dia 16. quando r .. • onttt(a d• 10 
tit.ulot de nd.ad.ania. numa aeulo 
butante.mm1mentada, na qual e.ti• 
veram prewnte ,·âri11 eutoridadet lo­
ca,. 

O. tr1balhoe da -"> for•m 
eberto1 pelo ver-eador FtanciKo Pe­
re1ra de . ilu, que convoçou oe de, 
maia vettad.orea e di-.:el"NI autorida­
dee pera compor a mtsa diret0ra. F.n­
U'e outroa, ínu.m parte da m ... o de-
1,cado ,JOM Gom• Fnntt, o dittt<>r do 
Centro d• Formeçjo de Pn,(e.o...,., 
Jc»I António, o 1ecttt.l.rio de Educa• 
çio do munidpio, monaenbor Vicente 
Frettao, ar . lvan,ly Lordlo. ar . lügino 
Pire■ Ferrura e o m6dico Ep1tJcio 
IA,te Rnlim . 

Em nome doa vereadorea. o de­
putado Edm• Ta\·&re1 fu uma a&U• 

deçlo • IOdoo e» •sr•a&d<» com tltu-

lo d~ cidadania, quando. na oportuni• 
d.ade, traçou um perfil de cada um, 
mMtrando 01 trabalboa preetadoa à 
comunidade de Cajazeiru O par­
la~ntar faJou ainda da import6ncia 
da eoltrud•d• • d• .. ti.raçio de C•­
m.ara :\lunicapal ' 'faztt de ilu1tret1 
hom• filboo d Caja~,ru 

011 dei novoa filhot de Cajauiraa 
Ulo Joe,f Adolfo de Oh,·eira. gerente 
do Banco do Br111il - agfflcia de Ca1•· 
uiras • ; J01é Tacino Gran("1ro. egcon. 
to do IPEP: Gm1ldo Pinh•iro Bran, 
dlo. oomerc1anw: FranetACO de Au11 

de Sou ... colet.or Nladual ; comer• 
ciant.e Pedro Roberto; analíata lz.ec 
l..oJ)ff Lordlo; JOH Gonç1lv• Dan• 
w, comerciante ,José Eetttla; ~1aria 
do Rod,rio arment.o Uite, eepoaa do 
médico EpitAcio U:1t.e ; engenheiro 
det Pttíe1turaa de Ca1azeir111 e Souaa, 
Moacu \la.na Sohttlra: e oar ~1urilo 
Bomardo, dol<lf•do da Sunab d• P•· 
n:fba. qu,p falou em nome d01 avaci• • 
doo 

Imprensa entrega 
os diplomas aos 
"Melhores do Ano" 

Cajueira11 (A Unilo) • No último dia 17, àl 
20.30 b. no Cine-teatro Apolo Xl, • ruliz.ou a entre-­
•• de titul01 aoa "Melhorei do Ano". promovida 
pelo iomal A Uniio • pela Rádio Alto PiRnlaa, 
arompanhadb de um baile de gala no Cajaieiru T~­
ni Clube. 

O~ prinw1ros homenageedoe da noite receberam 
títul de Honra ao Mérito. pe101 re.Jevantet a.erviçoa 
que p~taram • comunidade. Em aeguida. jovens 
da ~iedade crtjntiNnN inióaram • entrega doa tf. 
tulot! "Melhora de 80". Dentre oo destaqu ... o que 
mereceu maior att'nçio foi oaecretário AJofl.io Perei. 
ra. da SaUde. escolhido como o secretário que maia 
•JU.dou a regiao rtaneja no ano de 1980. 

Após a entrep dos tituloe. o Coral Universitário 
d• Cajftztir .. · CUCA ·, da l'FPb, fez uma brilhante 
ap~entaçio para o grande. público, eob a regência 
do MaeMro RivaJdo Santana. executando múaicu 
como "Aqum Preto", ''l.ampiao' ' e "Mulher Ren. 
deira'' Outra atraçioda f•ta foi o Conjunto de ca. 
mare de Caj9zeire.s. "Os Cajaranas", que 1: mentido 
também pelo :-;ucleo de Ext•nsào Cultural da 
CF'Pb. e que fe2. uma apretentaçio especial para 01 
home.nagead06, tendo lido bastante aplaudido pelu 
pes808S preeen tes. 

"O• ~l•lhott!< do Ano" foram eocolhidoo pela 
imprensa local, atrav& de eleições, escolhendo pee· 
908!1 que mais ae dt"Stacaram nos eetol"N comerciei. 
politico, fC'Onômico. ial e em1n:eaarial 

Entidade agrícola 
de São Gonçalo se 
coloca no 59 lugar 

... USB t • .\ l'niio) - O v. J011I: Gare.ia Fernandes, 
ie-rente Operacional da Cooperati\'a Agrlcola Mixta 
d lmganles d• São Gonçalo Lt<!a, di ... A ttporta­
gem que os assoriadoe da referida Cooperative rece­
beram com euforia a sua colocaç.io em 5• lugar, no 
Nono Nücleo da Secretarie: (UI Fazenda, pois ai fie, 
provado o trabalho sério realizado por dirigentes, 
funcionáriOI e e1110Ciados. 

Disse mais o 11'. JOM Garcia que, noexe.rcicio de 
19i9, a Cooperativa ficou na 11exta colocação, e de­
poui de um trabalho mats profundo em 1980, ela con­
~iu um melhor po,icionament.o, numa prova de 
que ettá progredindo a puao6 largoe. 

A gTand• produçio da Cooperati\'a Agrioole 
~hxt.a d . lrriganttt de S,:o Gonc:alo Ltda é o &ZTOZ, 
banana e tomete, que é exportada, na grande maio. 
nt1, para ot E.'lt■ doa de Pernambuco, Cear, e Rio 
Grande do nortt'. 

Acre,.centou que o arroz colhido na bea da irri• 
gaçio de perímetro de 8'o Gonçalo tem conaumo no 
~tado da Paraíba de apenu dez por cento, ficando 
noventa por l"t'nto para oe demais Eatad01. . 

A prcxluçlio de arroz em 1980 chegou a trta m1-
lhõe« de qu.il01: a banana ultrapassou os trk milhões 
e meto de qu1IM. enquanto que a tomate produziu 
doi11: mi1hõc~ de quilos 

Acredita o Gerente Operacional da Coope.rati• 
u , que no corrente nerdcio a produçjo de arroz e 
banana aumtntar,. tendo em vitta que o plantio de 
tomate trli diminuído, puaando todo o incenth-o 
para O" dema1,. produtoa. 

Atualmentt a Coopera uva doe lrrigantea de Sao 
GonçaJo conta com tttientoe e quatro aaociadoe. 

Loja "O Rei 
do, Diaco," 
I arrombada 

C-btra (A l._., 
• Ant.aatem • noite. i.. 
~ arrombaram a-,, 
comercial "O 11e, doo 
Di1eo1", localiad1 11 
Pr-aç.Joio"--. 
poopritdede do ar. 11,,. 
coo Antbnio ra....,.. 
de Silv1, de OClde i,.._ 
ram 200 Lpe, al4oi 4t 
tletrodom'-ticoo • - ­lhqem de eom. 

SeJundo o -
tário Mercoe Anlâúo, • 
ladrõea fiuram u•• 
1bert n• parado "" run de loje. po, Ol4t 
cooHcuiram entrar 1 
roubar di1e01, r,d~ 
toce-fitu • •l•trodo111to 
tiCOI. Adiantou qua OI 
preJuit.OA foram calcula. 
doa em tomo de 211) 
cruz.eiroa. 

O fato foi oomllllÍ<t, 

,:i:tm~~~~dj~ !~ 
• em diligfnciu para aip. 

turar e prt.ndtt 01 ,.. 
pon1A,•ei1 peloo p11J11i,xo 
causados ao ar. MllCOI 
Antânio Femandea. 

Santa Cruz 
terá estrada 
para Souaa 

Soun.(A Unilo) -O 
Prefeito Espodito l.opa 
de Oliveira, do município 
de Sant.a Cru,, informoa 
à reportagem que OI tn• 
balboo d• oonotruçio da 
..uade que liga So- , 
Santa Cruz. Aerio inici■• 
dos nos próx.im01 diu, ae­
gundo determinoçio do 
Secn,tário de Obrao 
Estado. sr. J• il 
que i' autorizou o d• 
camento daa m6quinas 1 
~~br~M à reali1açlo f 

O Preíe,w F.opodi,o 
Lopes demonstroU à rt,, 

portagem a sue maior aa­
tisfaçao peta conquista 
em !a\-or dos santacru• 
zen , e aprnentou de 
público agradecimen01 
especiai ao ÜO\"tfflldm 
Tarcisio Burity. Secreu· 
rio Jod Silvino, u . 
Quintan , do DER • o,. 
ley Fernandes, Chefe do 
Distrito de Cajazeiru. 

Finalizou aa 1uu de­
clarações, pedindo o 
apoio de toda a com 
dade para a execução 
obra, por trata r•1e do 
maior beneficio doa últi, 

r:::i..i•mpoo para S.n11 1 

Julieta vai 
ser a nova 
líder do CA 

a(,,. (A Uruiol · A 
jo"em univmitária M•· 
ria Julieta Gaddha de 
Ofü·eire. ~ praticamenll 
e futura Preeidente do 
Centro Acadfmioo de 

ousa, pois em At · 
,embliia Geral do CA , 
realizada ne tarde de on· 

:d~ e~rª:;:v:i:e::J~ 1 
de noua cidade. 

''Uta", como , co-

~fh~i~! &c~~~dd~~~ 1 
terior e Juatiça Anani• 
Pordeu, Gadelha, e ooo· 
ta com uma grande .,.. 
de sjmpatia n01 meiol t 
uni\·ertiUri01 IOUMJ\11, 

ou 10 f A 
Uruõo} - Comemo­
rou ~centrmtnt, 
nt1ta cidade, 01 
«tu quin.zt ano, a 
joctm Maria de Fd, 
timo &tr,/o, filha 

t,~Ía0
~t EÔf;~,Í:: 

t L#tlc,a E,t,.la 
do. Santo,. Fdtima. 
na oportunldodt , 
rruruu 01 ft'UI o.mi• 
go, paro comtmo­
ror o tvtnt.o. El4 
cur,o o OltOIJO HfW 
do I ' Grau. no Co/1, 

'l!:J:,1::."°Jn"it":1 
baltant, ntimoda. 
o ttU po, &p,d,to 
&tr,/o, t um do, 
mail dt taco.do, co­
mf1't''411ttl duto c1• 
d4d, 
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i... ... •--~ 

OII. J()811:swmnrn,n&AU81DA-..va,A 

c.■.11.• ·-
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PIA'<TÃO NOT't.'IINO 
Conauhóno 

Ru.. MflfWflhor WaUNdo Lffl 71$ 
fo-.ffl .lXJ90 Zll-ltllO 

CoruuhH 
Hora M.rnda 

- """Sfmo ••----'h....,_ ----
MI SA DE TRINTA DIA~ 

MINIST8RIO DO EnRCITO 

Aviso 

O Comando Geral do 15' B[Mtz e l& 
RCMec, avise aos candidatos ao NPOR. que 

!Jm virtude de decisão superior. foi antecipado 
11':i periodo de apresentação ( de 9 a 13 de íeverei­

rol. para 26 a 29 de janeiro, devendo 06 demais 
St apresentarem nas mpecth•as unidades. no 
prazo acima estabelecido. ' 

PROTESTO 
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

l• OFlCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEffiO N• 02 • 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017 

EDITAL 

Rttponúwl. Ant Luit d• S,lva 
T'itulo (' rS 7.:,00,00 

r.Protf!!'t•nle B«i Am~ri c-11 do Sul 

RnpnnN\•t-1 Jacinto Ribt, ro Con~• 
Thuto'. CtS 12.1 ,00 
Protettanlt Paratban 

~vtl· M• dn $ocum G da $1lu 

~tu~-~~,l~'"20<i,,,OO 8tUal S/A 

~wl: Rua •• Mtdtu'Ot S - Muttn• 
l\t..-k, Cr1 2 07:1.◄ t 
..... nlt Banor1t 

dnt~ ~itnc"' :i~ ! A~'~. ';.:!..al4~: 3~:!e 
!:::-!r!roJ:à ~11~~~-=~~J:= :~r:: 
~d~j't atrtm l"'I rtímd• tltuloa. proi.tad~ na 

Jul() ~. t2 de J«Miro dr l9tl 

Btl C'of'fmano C1tn .. lho TOituno ih 8n10 
t• Of,nel dll Prol•\O 

. 

Es-reféns já revelam 
detalhes de torturas 

Reapn vai 
cumprir 
o acordo 
"' i:t1t~>i;::;t 

~111phr n••cralm•111t• •11 ,t,n----~". }J~.::~T.: 
dr>lri.maatilt.á .. 1~•ndoaif 
qut ponto do f'll.-. nhn1• 
NN,.dtda.tou«itemO...at 
tÀl'JOdr ÍD'lp,Nlado n,~· 
~ O, F...c.aclo. "à1ham 
n, .. 

D) nplícouq1.ttooh-
,rt1v<J princ-1p,J do•tlKio M 
eontl1ha fta .abtf quaw, .. 
r;,bri,-_(',MI NMlffl .. ~ 
&faô:ia t'n,dat, MO pn ao-,rdo 
form•I. -1-Mda ptl ~ 
PI~ m.• num■ dtcla,-.ct,,, 
uiulalml fonnultda Jlf d1• 
pl<:>111ata arplinr. qu• Nf'\,, 
,.. n,min mtt'nlW'dia.no. na --· o~~tou 
{IUt tftq\lllftlO ('Ol'llU1UI ftlU 
,,.tudn. qu., q111híi('(lu d• 
"ct-mpluo • df"fflt,t•du''• ai , 

~~é!=~~ 
o ~ ...,.,, nHDPrid•• 
no. .. ,,.l!Offltf' irlduai ..... o~ 
.1111"f"'nrtNJ,111~~r 
t1il11t1('0ontrll olri 

(li ~ perw:untantn 
lfWIJ"'ti Mn~ -ul'l\tda, 
pdoii, E,,,1.- t·Ndi• na de· 
clrtll('Jlo umI11ttr•I fnnnutada 

r.::t:~:-;·,::po~--~ 
o 9Uf" f'tót1J(j.am011 no m•lmm , .. 
Assassinato 
de Somoza 
tem suspeito 

A#un«i" A p(lol íci• pit 

:~~: ~~fu :t:rrnl;:, 
~pin~ ª" 11utondad8. ,;u• =~-::: 1f•d~i=~., 
pU1.19do qur cutm,nnu C'0ffl • 
mnr\t do "• prhrnf'nt f' n,c-9 . 
111(Uf'nlll' Ana.<1t .. ill N'.lrnou 
tm P"IU ·W l polin •I diMt 
an«'(mtem t n,,, t,e à ,mpnrr,11 
<euc C1 prUiiontiro f Raíael Alt 
1andt\'I \trlt. Tortt. de 11 .... 

A tnfnrm•t•o du que 
\f f'lle T"""' ~1u 1nd,~1nt•• 
mmt• • fo.i.erda '.\aaonal de 
Snmulll I' 1111. f'tl rç'"-" S.ndtUI,,_ 
ln' de Ubt'm1ç ,, ·, etnn 1 
1•"h J .. \1. ror\duta que Ih• H1 

;rt~°d! ~~~de~::_I~~ 
11ue ,~ ~,a ~bnwtu ~ • 
uma J. 11çlo poüh'ti. da, 1n 
íorm~ ~ ,_ tftt"\"lfflffl• 
1~ de :-i,mou on P•tai,r1i.ai. 

f: m \<.~ m•nbnh• 
n m Ul(l .. ('ttffl l'l\llrtl~ ~,, 
hpdll~ 8 OJ)tfll('l\O. f' d1 "115t li 

pc,liri• que u, onn111 ut,h,a 
d11• no a tmta do rontrti ~mo 
u f,,r,im 1nuudu1.1d~ no pai11 
por Jo1~ d1p14rnatai; tum M­
IMm e un,a mulher) que h 11 
,1em!fi&l,expul"ill"<'l)f'k1J"P,..,r 
M pamlWllr> "4'mana ante. dn 
ll!tnll 

Figueiredo 
discute com 
Goldemberg 

~A<I Paul11 0 prff1dtnlt 

~e~b:!·nt=~ ~~;;:i1; 
• audifnn• qlK' m1.nu•vl' rom 
u prtt,denttt d11 ~,l'dade 

~:~~~~! t:,~~•lck:-
btr,: n« ultime ~rt••ftir•. r f'X~t uma poflflthlided• 

~=~~!~,,: 
tom n lllil'O\'tll•mmlo ft'la>OI' 
i,.... c,c,,t,~i.. braf;tltirc- fl&N' 
l:!9Wtrebalho 

Ou JOM(",oll:Mmbfti• 
um Mil (1tnüal&I <I\W m•if. 
t>p('lll1('6(>f•••11'1 • fur-m,eC'Omo 
, t-m. 

~ndtl rnhudo 6 proça 
m• nu.-le.u nn pai~ d• QUP M 
um u,o kii rt-nndaido para • 
PfN1dfnc-i.a 00 C<>nttlhl> '41 · 
ct<,n•I dt ~_.. m• n1c, 

t~,d~~~k=-r~.:; 
"• nucJN.r na t•ccw~ COI!! o 
prt"'1dfflle e prop)a • l'f"l"IIV· 

~!~~ft~:n~~.::i:· 
~1,.,rc... tmdo l"m ,·L~ta ci no\'O 
rt't•rdaml"nto do rronvrnm• 
dt tvndUNó da., us.n•, ~f.u. 
~NWI o <ifnln~. o t•m• 
ttfttn.ldetti• ('(111\\'f',,.. C'OIIIO =~-pa~~~~: 
t t~• n• • a('6t,lico,•r 
n•DWl'I IIUI 

DOCU IBNTOS 
PERDIDOS 

••cwem p•rdn.kit nn Ulh• 
,nu d,a 2\1 do rorrent•, OI 
HJUll\lf'I d()tUmtnlot ; 
(' .. rtf'ire de ldent1d•dt. 2 
t-'f!ffiriu de •udant• 
de t ·rps l t ♦ t:" • 
IM'l'l""'- dll('UllltfttO dt N> 
l',llend.d♦ ct. matri\"Ul• to 
Wf'l'lf':1-r,t 19tl0. ~n(fll • 

IN ao unl\'tr,a~nci O..... 
Mlc+dl) ta.rdnllll 

Qutm r- en(Ont~ t\nna 
tntrecar t rn• ~ 
dt>Aqu1no, n ffl, • qU•M 
r11rettfi~do 

Jol<'I 1~. ZJ: 6t ,aoeuo 
... 1 

W1etbaden. Altmanba Oc1den._1, 
- Enquanto 01 S2 noru.ame.ncenot li-

=d:;::rJ:~1~d':l~~9: 
dmtánDA. oorui de cabelo e roupu no-­
\·tui. foram revflado.. ontem. nO\'OI de­
talhea d01 botTOrea que padecerwm no 
lnl . 

F..u~o~tê:~~r~·q~: :,.~ 
reféns fflataram C&IOI de eepancamen­
toa. amuçu de morte e torturu ptieo­
ló«ic• durante oa 44_. diu em mJ011 
d0& milicantet 1'miC08 iraniano,. 

t:m ofia•I d• força Mfff qu, OI 

d~Pf;r.' :!te ~t~!':mlUt!~~t: 
paSMda, pro\'enient• de Teeri. diste 
que 11«',IM dele, ronta.ram como eeus 

r.•~~: l~p~~frtr::~::~OIC::t:.:~ 
menhru tobre o estado de saUde de 
teut parentet • batiam no, refhl1 com 
ptdoçoo de manouara de borracha 

\Iram d01 jovem fluileu·ot na­
vais, d1 o ínformante, te &entie.m 
tnvtrgonhados por não ttr-em podido 
J't'ICha(ar" o grupo dt> mifüantes qttf', no 
dia 4 d• =-.mbro de 1919, tomarem 
de .... 110 u u, ._l•Ç<le! da emb1uuda 
do, &.!Jldoo l'nidos . 

"Ot rela~ aào muito piom do 
q~e havt1ffl()!. imag1n1do·· , diMeo ce-

~~~ 'l:~:.•lz.i_.f!c;!~n!~n~â:r:1::. 
mados a cadeira• e metal e etados de 
mi08 e pt:I durante hora~ inteira, ... 
ec~«-ntou. 

l 'm membro da equipe midica 
que atende ftOA ex-rtfém comparou o 
tratamento a que foram ubmetido5 

=~~%.ed~~:te~:,~=t:r.e~es 
Em \\'a~hinton, o líder da maioria 

republicana do Senado. Howard Ba­
lc_er, anunciou que a CJmara Alta tta · 
hiará ltud1fflC1as pUblicH para deba• 
ter o "trat.t1mento brut-al" e atrocida­
des ,orrldaa pelos rtflns. 

OI n-cau,,,. fC'lll'am uaudol ao 
h,,i.pital, ap{M uma ligtiNI estada !)8r'8 
dewmba.rque numa ~ da forrt M­
rte norte•• mencana neeta ncladt do 
ce-ntro d• Alemanha a fim dt ee ren.t· 
perar da ~ antn de f'tll"'ll4r a 
""' Iam llOI Eotadoo (.;nidoo. ()OMÍ• 

\flmtnte este fim d• wmana 
C"omo p.vtt do pl"ON9IO de rem• 

c.oreora~o • \.-ida norm■L e. "f'f1.0rna• 

~.°'~e 1:~::~éd~:';:'!~1:ncrn~ 
p,r,o do hoopital 

Barr)· Rt...n. dr 36 anoo. que era 
funcione.no do 1rniç,o de 1mprmu da 
embaiieda. _di11e em jom1httu que o ~:,== =~~~t-:r.; 
para formular d«Ja.raçôel pllblicu de• 
talhadb 

,led< Cannm. o -•·''OZ do Depar­
tamento dt F,aurdo, di. qu• 01 fun .. 
et0nân01 ntlrtt•amencan0t ''continue • 
"'·•m dete0brindo prcn·u de maus tra • 
lOI ~\·ft ,. · · · aos re:fbt du­
Nlntt o pmlonrado catn·tuo. 

''Em m1M: oca.ti1õe-. ,·inos delfl 
foram am<'açad06COm rtvólve.tt1 cartt• 

ã:':r~fu~;~m~a':!5~~~~: 
Rt«beram ordem dt ~ de!llpir e 
estender-se no chio''. lcrt'!SCe.Otau 

Outl"OI foram encerrados em ceie 
ou pas....,am l<m~ ~riod em confi. 
namento htário. Cannon afirmou 
que att a,nra nio ffttbe:ram denUnciu 
de Cll'Jr'4!! de abu !le"XUal . 

Quanto i v 1 ita. anteontem. do ti· 
pre--_idente ,Jimmy Cartt-r, que \--eÍO 
aqui comt'I representante df- ltU IUC't'I • 
tor Ronald Reagan. C'annon confirmou 
que " ttrto númtro" de fl •J)n 1ont'irot 
~~~ oct!J:.~•r o quf ~,ia. aobre e, 

E finalirou : "havia tenslo no am­
biffltt, JXl'ém • medida qut' de,corria a 
reuniio tle d1m1nuiu a«ntuademtnlf', 
oomo mt diuerem. t o enoontro termi­
nou num tom amisl090". ecreM:entou o 
pone.voz. 

Estados Unidos pretendem 
fortalecer poderio bélico 

Wehlf\;rt"n O -«ttl'l'k' d• Dtftea. G• 

:::~'"=·=n~~.:;::;,~;g 
mtnte pctr11 C'l"ffll"Ç&f • •· rnrnuit ca FAadm l ' m 
dai.. ..A D IIMUffllf m.u a.r,o roroo cMamo­
qmnt(l fr«f'ttiria dt Otf ~tou cnn,.,IK'!do da 
~idadedrfnrte l«"lt'rop,,dtritl m1 hte, noru-
1lffll'ncano ... d i!lff, em mmq,Jfll'I ao F)N.IIOt' I m,. 
ht•r nc:onf' 11mtnc11M e 110. funcK1n"1.o. a ,i. 

\\ • 1nl'lf'r,tt dftltllcc,u II apo10 •moluto df' 
Kl-,ran .. no mo~l<'I rm qUt> rom~amo. a rMt• 
ffllH t• f,:.u.cb, lntdoll". Eft'I H'Q -,undo cba 
cnmn did't- n,~t dn PtntitOOO. We1nbft-,tt tnÍflf 
""IUQUl'O!!Ot'Uob"'4JYOl l'\"~ .. OI. do 
po,~ Mttt -e.mrncaM • tod01 <'t bomena t mu• 
lht-~ dt n,,-11 íl'lf'C'•" anQed•·· 

O Mm llttfftãno dt Otftü fahi tlllmbtm 

d~ ~~rct!':1:~:~11'::1 !:=~~=~ 
~ -.. l!Wlli'bnci .. , ,11tf~C(I-· Oi,-• 1odoa. 1nt~ 

Onze mil trabalhadores 
foram despedidos em 80 
~oPaulo AAlllllHfA!llll!"CllçloBr-lf'u·a 

pa.ra o Ot9N,,-olnrMnto ct., lnduslnat d. 8 .IHI 
eaanunou Mt•m tm reun1IOdf' dirt tnria um l♦-
~•nt11mn,to, 110r f'fflptt"III. q~ indtrou 1tt oco,. 
n dof'm 19'W>, • d1 ptnM Ck' 11 mil funnnn.t.f'i($ 

~:t"™.:~: :i0 h~j~~~ mc:(hõ!rn~Ui:' 
rf'<i em J9i'9. 1Motu1u p,1111 -:'! h1lhõ. t :.-o:t m,. 
Jho)N dt' c'MI•'" no •l'IO JW,.udo. 

A AOOIH tst.6 ~•idand!\dnp...mo1,un11 
1ndi<9(io da,. obr. ~- priorlt6nu 
{;. rll "'te ano.Se«uncloor~tr ~ W11lclif 

~t!nf'tr;: :~,:,:~~==~ :: 
da tm ,-iw,ro m """~twb no •tor dt bt:n.. 
de ~r-tal ~ encomtnd11. ffll \orno ... ~ 
~ma dt",dne rtduc'<> nowurlt.m,t,dit1l1,ida 

~ ~.:'.,,ca ~;tt =~':., '!:.taa: 
ma. eoqueeol101u·nnl!l ao,:n,.'ttTIO foi uma. m, 
• ,_. cnntntot ft1tn,, rom f'm~ 9flb o""' 

N'lntrole J'Ara qu, flO'll'II \M!,.,~ um """JUl• dr 
p~ A 1ftdt1,tna n!M pódf'.,.,. p'1'rod~•· 
M di\1d~ du. ntat.a PN'9 ttun o atU. alln.tt 
hnJt' t rl 12 t:un..·~ MC1Jndo " Sr G ... fldr.. 

AtTt,,ttntuu ~ hã uma t•M~a ck dirru 

f:."::1;:!!~':'::!~ All~ ~~J:; 
em e1n f'ira ffl íJ1h~ ~, osu, ffptranQU 1 
qw ri ,:m f'ffl" dn1n11 •~ nt>ntfl pnon lán ti ,. f~ 
--- l"ftC'l!'mrndll • lndU!ll.n• n.llrionlll 

o,_. ainda~ qb,e que o ..,._'ffl'IO ftd,raf 
~ta•-•mentan&:inon1tnPt"tt0 ~dr 
fN'U~ pare " rmanaamffllfl da PtNtueto dt 
1-.- dt- c-wrtal para, • exr,r,,1.~. altm 
1'11'1 rm ~li,tdoa •• mtdadM ~ ~-- pan 
•nplia~ll$\'f'ndu.nt,rm•dncfltlr - .\ d'9< a 
do• <U\'f'fflt) pare de,rid,r • ,,..,,, rt-"Pftl" f ~ 
pf'N'Ml\''f'J p ♦ uma -.nto q\W domlahde 
lf'rDpc'I S-1'11 •ntl.i9" eprolu.:lded.et. F.-pna~ 
.,.LU r, fl"'J'lando ,6 ffll J<i~1-

Economista vê a recessão 
como risco ao desemprego 

(fl\l\' <,('J'lll'd<' ~Pf'llq\lOU met,,ltJOOU:ltót';I" 
,. nM'flllhtto <'hiti-Ntl'll • q t'l'l'l ! l• 

Elif' a(itffl(IU QI-W ootro on,t.km• era~ na 1t 

~~T.lr~'P"'h~~.~~l\)~ ~ 
Q\Jlf'M<'ron.-«UetaOC\l~ownt.df>r<rtoho­

tU,df,t111balhol"QUt~l•nu•dttrabe.lhar~ 
ttnd• Ptln m~ llUII a dr \1111 talàn,, mlNmo 
r,;,f 111b ritn"a dt ◄O oar ttnto da ~lo da 
~ lllf'tropobt.llN cif' Brio Ht.,,rucmtto. rompm 
tad. U munl('lp,oe..p.abant l"m tomndtutn • 
ltno rcin,mn 

Penna admite franceses na 
produção de álcool do pa(s 

BfHfh• • O nnniAtrn d• lnd,lttn• e do ("o. 
mk<'io•r Cem,\o Pt,nnaadiniuuootemq\lf'itm­
~• fr11.n~ podttio partic1pV d, Pf'OOIK'lo 
de •1raot ~ 8ru1I d .. t.medo • t:a:~. O. 
C'C"ll~ltlJI ne.u N ntidn Mrio epro(undedoa du• 
r11nt• • , 1t• do ~sdf'nlt: Jo6o f'liuhrNlo • 
fnn<'&, e partU do dit }8; p1'ÓJ.1 1M. 

.S.CUndo o ar . Camilo PtMa, "o -.unto 

mait, meduro·• no mom•nta t • poN,1b11idade da 
,xl'l('lfteçlitl dt •kool paNII • F'Ttnça. para utiliu. 
~naÃK'C'IOlq,,uo,iN ..,._mbtmlda:ut.-.eh1-
J)Õlett de oir,ta1 -'"'nJt-lfOJI ..,odu,u ... à! 
rool pa.ra uporu,Ç'Aõ. m• Mm~-- fl lWI. 
naP'.lffl10- of'iaa• • C'Om f"\'ttltual 11end1mtcn n 
ao aw-"'ado U1t~·-. ~tou 

f-:lf' ,dtou • ad,trt1r que n P'1'ffiQ p,.-,dtd 
i;u~ndtr.,. IUUlnH('l'e. df' rt'lif!C"fl. att -­
NO dl" mal'lt~ q\lf' nio enquedn.N'rn ,_,. 
mott'Jl'f'll e llm.'11 tffl\fttickt ou~ qutfllt1 

Vfff'III •P••1t1nando "''~WU6 Uffll do Mt• btlf'­
('ldi:, nlA nor•• tttftlt'M •~-.ai, proto, 
rol<' rorn <' J01,--em.., 

A S♦<Ttt•n• de Tttn0L.,,:i1 IM\l,cn-1 adro.i• 
le um c-oruuma, f'IU p,.,,_,, dt atf 2:, por cmto • 

m•111. que oa m~,u~ • ,:uol1n.a. e :!O por C'tl'lto • 

ma,, rm ,olum♦ O Miro-' de mduttna r do 
c ... m♦,rno ~ q~ • sTI l'OI\Un.a àberta 
h ql)tlUM doa C'Ollklt'lll(\.,rtll (l\llt. ~ t lf', 
CW\'tll) a((lmpalihar Qa <1$(11 d• 11'6rm•hd•• 
l.c, (Un('IM&fl'lfl'l to dt motONt a •k-ocJ. 

1..1-X~ ~, 1,.tb'X f u, 
,.,,- idllrn.t1•015 na ~ .. 

\ . 0ti,,...elf,~11nticof.~~ r;:: • Pft'f11 r · ,1111111..nio do ~ htdalnal • 

f"tt'Ul»~ J~r,r.,tfa;ri#am,•\'ftl • 
~ .-Olfll.rt O .-e» els~~ O CUl ladra ·n•.,. ~ ~h,,...,,...a~ 

Ou!!- d.d.■ 'Ili w tfflMÇ' .,.lf'Dl'ndo.. .... -
dr~ ~ d.. ~7 h hffr• ~ 2' • • •,n ,..~,__ 
.,,,~ ,-,drd r.no.tn, .. DO ... ""' cw:,r.ip,u: t• CM 
Stttttan11da""1mmw"1r.(lo. ~ •~1- l' '"'P"'('· 
..... ~.mea:t.o - ..... ftlt!'fP da ~ -

,.,.... Aa~ .uai..-.-

VENTILA.DORES DE TETO 

ASPIRADORES DE Pô ESTAP'ITES DE AÇO 

=:ieSDE K .. R l BE~oo;::.: 

ARQUIVOS ARMÁRIOS 
CADEIRAS EM DUPllCÀOORES 
PAllNHA MÃOUINAS OE ESCREVER 

CAlCUlADORAS ElETRÕNICAS 
VE TllADORES 

CASA 
DA MADEIRA 

MADEIRAS OE LEI 

$ucuptrl 
lpé 

Massaranduba 

Cotas e Verruzes 

Aglomerados e 
Compensados de todos os t1Po~ 

Tudo para ptonta entrega 
• Construtores e Revendedores 

Av Dom Ped,o 11 272 
Fone 448 - G,,a,..ah•ra 

AVICULT RA E PECU.4.RI A 
AROEIRAS . A. "AVIPASA" 

QlilXABA - PARA1BA 
CCC 1Mn ~ 1 '9.JSI 

c.,..,.1 ,\utonudo 
Captai Su.hmit, 
('11ptal lllt..-nih&ado. 

ASSE.d°J"J~~~~~ 
r ,loPff'!'f'"tit Ed tal. fiam~~ , fflbl'C'N 

-~ d, ... ,,cn.n.,u. E PE("l'AR!A AR()E(. 
RA .. A ''A\lPA ... - • ,r manire:a ... A,-mbftte 
(' ... 1 ~ u~n,ne rm •-• _,. .,;,ael l'll f ueoda 
~'- ~h,1nK'ipo da Q •~. ('.oll)ll lffl de Patoa. 
f'.Aedodl J>wail,t;. ~ d&a()2tdM1 d• ftfff'et.r0do • ~ 
ftll (\lr.>de l~l lhUIII aod00\tr1~oa t oitftl t•• ..unl, .. 
t0ldl".&lhon a6ro.dt-dt'l1~~ •"'Ptrl tto Or• 
dern d,cl Oi• 
qufl\'~·•"~~ ~t•:U:OflriFRl\'r ,una mtlhtt • 

:- Ouuoa uwnt~ dt ,.,_..... ttlCW-
Qw..i•ha IPBI. d4' ,aMt dit 1~ 1 

F.dua!'Ckl .,.l't'l!'t da s~. 
Prtatdtta1t do CM..,.! 

Joa,.("eri..C.andit11~fflf11 
\ ltmbto 

Assine A UNIÃO 
Em Campina Grande 
Rua Maciel Pinhtiro, 320 • Ed. Jabtt 

Fone: 321-37 6 
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A UNlÃO • ..... .-.--.••-••• 
cA:-.w1,A rnu,nE---------------- --------------------------- - ------\ 
Encontro reunirá 
bibliotecários de 
todos os Estados 

Policia vai 
alir contra 
01 ladrclee 

Uma equipe de Bibliotecários do Cam­
pus da Universidade Federal da Paraíba, 
estará viai!',ndo na próxima sexta-feira, dia 
23, à Brasilia, para participar do 2" Seminá­
rio Nacional de Blibiotecas Universitárias, 
a ser realizado no período de 25 a 30 do Cor­
rente mês, naquela cidade. Do Campus ll 
de Campina Grande - vão participar os se­
guinte Blibiotecários: bastião de Souza, 
Maria Vanda tarques, Judith Guimarães 
dos antos, Maria Débora Chaves Gomes e 
Nerise da Cruz anta Rosa . O 2" eminário 
de Blibiotecas Universitárias, tem como ob­
jetivo principal, debater sobre a sjtuaçà.o 
atual da Blibioteca Universitária no Brasil. 
como também divulgar projetos e estudos 
em andamento, além de permitir a difusão 
de novas têcnicas e formular recomenda­
ções tend~tes ao aperfeiçoamento de servi­
ços de informa.çào à comunidade uni,·ersi­
tària. 

A l)fl,_,.n• dlt' RoLiboii • 
Fu.rtO!l d• C•mpin• Grtnd11 
fl"fltl.r'llU ~.-itftn dJ~ qufi 
l[ .. r.íetfflt• 6 •çjo dit 1• 
dr6w. qUê tlm u•udo 1nlnn­
qu1lrd.de A 1,o,puJA('iO Utna 

du qUif't.US '°" ~Mi,, pelo 
~u .1<19f Antt.iruo da. 
Sanl(lt. nMdo,, func,onM10. 
da r,,_. E ("~noo • Rl'pn• 
wn1aç6ci,lLtda,nu,abolMu 
panp foi arr.Niada de ao• 
•Ao pot un'I ladri()-fflu,m 

Durante o concla"·e 
ha\'erà quatro i~_p,or• 
tantea imp69:ios: :sim• 
pósio sobrt Pla neja. 
menta de istemu de 
Blibiotecas università­
riu; SimJ)OSio sobre Ar• 
quitt:tUf8 de Blibiotecag 
uni,,wt1tãrins; impó-

:1~~1 sf~i~~ficod: 
"'impó@..io sobre Auto• 
mação de Serviço 
Bibliotecirios. 

Em numéro d1e cin- · 
co. m gnipo5 de tn~­
lhos., comJ)Ol&,t.06 p~u­
mentt de pessoas comri• 
dadas. discutirão temas 

~f:; \'.1!00-C:r7i 
ap~tados em pte:né• 
rio. ao tl:nnmo do Semi­
nirio. Os temu a serem 
discutidoo oão: E.studo 
de lnterfttce usuârio -
sistema de iníormttção: 
Proces! Técnicos: Ca• 
talogo C-.oleti\.-o e Comu­
tação; Ett•tistica e pa­
drões Bibliotecários e 
Seleção de MateriaJ ln• 
fof'macional. 

COMtrr 
Durante o 2f' Semi­

nAr-io !\'acional de 
Bibliotecas UniversitB­
rias. seré ªi>~ntado 
um formulâno unifica­
do para automação do 
acervo da Bibliotecas 
Univcr itâ.rias . Seré. 
lançado ainda. a nivel 
nacional e internado-

n■ I. um Situema CO­
MUT. istema de Inter• 

{i~:; e !~~i~m8!~ 
periódicos). 

zad;acd~i~o º~fJ: 
preu,ndia ainda oferecer 
CU1'8()g paralelos ao '""im 
pósio com o objetivo de 
oferecer a opottun1dode 
de profiMionais e estu­
dant8 adquiram novO!I. 
conhecimentos otrov~ 
de especialistas de reco­
nbec.lda com peté.ncia. 
Serão os seguintes cur­
gog· Centrali-uçio de 
d~ntTa1ir.açào de Ser­
viÇ06 Bihlibio«Tâficos: 
Metodol~a de lmplan­
tação de SDI: F...stati ti­
ce Bibliotecária: E11tudo 
de Interface ul!luário­
tt.istemas de informa-

~~~ufitblTit:!t 
riÓ; O & ~t na Bihliote-

~ 1;ª~f:~:~.; rJ: 
erofilmagem de Docu­
m e o tos: Controle 
Bibliográfico Nacional e 
ServiÇ'O de Referência~ 
Proc~ de Enuada. e 
l'ro=riç«s de Dados 

S:~~~ mBibJi~~:~~::. 
Padrões miniroos para a 
ronstru5io de prédios 
de bibhotecas uni\-·crsi­
ui.rias e Metodologia da 
~1:~~~~~~Ao de Bancos 

Senac inicia curso 
profissionalizante 
em Campina Grande 

O Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial - SE. AC, órgão vinculado à Fe ­
deração do Comércio, através do seu Núcleo 
de Campina Grande, por sua equipe de mo­
nitores. estará realizando durante este pe­
ríodo de férias escolares, diversos cursos 
profi ionalizantes, na área que lhe afeta, 
enquanto uma outra série ~e ~einamentos 
estâ programada para o pnme1ro semestre 
do ano letivo. 

Pare este periodo 
de fénas. estão prtti~tOS 

:6 M:':;~~~u~ 
e1.açâo aoe Serviços de 
e.acntonn, cuja• ínecri-

~l{! ~:ºS~ê. n~ 
Ru, Joao da Mata, ten-

t :» t::,~1:.--::t 
te:• o segundo. à tarde. 
120 boru/aula. 

Pua o Cuno de ín­
troduçio i Adroinima­
çio, IÓ serio aceitos es­
tudanl.f'5 com o ~ grau 
oomplet.o ou que e.&te­
Jam concluindo este 
C1J..r$0: enquanto que, 
para o Curao de lmcia-

ção aoe ~f"•i~ de Es­
cntorio, qualquer estu­
dante com o primeiro 
grau completo poder, 
matricular.se. 

Para o inicio do ano 
letivo, informa a coor~ 
denadora local do E · 
~AC. ara. Mónica Car­
"11]ho esú programoda 
a reahz.açio de um Cur• 
tlO de Auxiliar de F.Acri• 
tório. que terá duração 
de um mês. devendo os 
seus cunistas obterem 
todos os conhecimentos 
de maneira senerahza­
d.. du ativtdadts de ­
&en\'oh;da, em escritó­
rios de contahilidede. 

Prefeitura começou a 
pagar aos servidores 

Elaborada pela Secretaria de Finan('aa do Mu-

~:S:. ~~~:a::~~:.: .f:.!!t S: t$: 

\iilton C"-Oll:I• d• Oh ...... 
ra. ~ ,.-.1dPnl41 no ba1JTO 

d■ Pnu,. também ptwUrou • 
deiepcia J)ln ~ qu,u• 
C'ffllnf'~tc»qt.ieia1T(>111• 

NIHIIJI 9lel.l ,-elC'U)o. )e,.•~ 

um uo.J;tM., ddio AM e 
fM. •~m dt'. todoa e.. W\M de,. 

C'lu:nffllM O e.na -..<w• "" 
~~n• NUdtnc::Mti d■ aeu 
pmpnttúio 

LuU! I>Mui> dt> SoU1'4. 
tial1eu-a. foi 1 O.,~aci• de 
Ro'.lboi! , Punoa dmunou o 
dN4ip,1rtcimtnto de au• b1d 
cl,u1 • uma Mcmatk, vHdf! 
modelo 80 • O('()mdo m,unlr'Cl 

d4! Campana. Crandt-. 
PbT C!Ulro lado. F'N.fH''IIC'() 

.Jl"rün1mo da CO&tfl. nado. 
m<'Wlldot do baim> do Caui.le, 
l~'I' !íUI re51dfnt1a •rl'(lmba· 
da ~ ladri!N lf'\•fi:r&m uma 
eal("I. •l'm dfl ><Ull boi.ta Nln~ 

doc,urit-ntwe- rn•i11 d"se1~ mil 

IADRA 

A l.ara h•cem• dCJII: !:i,àn 
t.<ie.. rK,dnilf' na Rua S.nt• 
C'.iuu:w,. ba.ino da l..ibttd-1· 
de, foi ~ na manM dt- OII· 
te.m f'm •mPlr»i Grande EI• 
f' itCUMda d• ~pu,.t ruubof 
dn "4"1.1 ,cbrinho. Joio Mu­
q~ Ft'fffir• . C'(lllbK-ido C(lomo 
··Jhaio0

• 

1..-«IDII Já ÍOI pl'l!N OU• 

tra \'N~ ('Dl Cam.piM Gran 
dir. l>b,a feita. ela 1ntErcep, 
100 r,1lOcAll.&t,d1tOleu. C'Om24 
u.mdad~. t- um r.!10 roubado 
peJ.., sohnnhn. l:acema du. 
~•ntot t irm1 da chffe de 
111:ao~ ronh« ... da C'QfflU 

00 I.Qur• 
dN da P11lhc)(a" di,.pificad• 
pet. Polk1• lOm<>dc-•lta pttl • 

cWOi.l.dadt 
~ hll \"imOtó dia• 

1>ela1 auturidades pntid.aa. 

lracema ~ ao~ 
AklMOr dt Meóelro11 S.1uta. 
de Rouboa , Fur1~ que t"'OJQ• 

prou ~ uh}t'tO. rouh!'d~ p(lf 

•· tluJo", q~ tamb"m ui rc-• 
mhido • <'c-nmil df' Pofüi• A 
e\• -'o atribuidc» d1\etl08 

r(luboa ororridfffó no ba1m, da 
Libtr,;ifdt' e no Jardim PauHt· .. ~ 

ESf'AQl 'F..A.0O 

e.me n1u-oi.A.I> Sobrtil. ~2 
af!Cl9. Qte1m. tMÓn\.W n• 

Ru• Man.t l""'t. . em :::i,lo JnM 
d.-. E.t,to, e.e~ inrfffUlffo no 
hotp;tal Dr Fran('l•CC> Bz.•i• 
lftl'O. em f'.ampma Crande. ,i. 
uma df', tns ro!pe. de, faca. 
~lllelnl 

(À)a!M Dam160 fOi fendo 
d~CH'umad~enttt 
~v u·m,o • uci. elemento 
de1nif1c-ado •~nh como 

IN•c-. ()!I. farnih•m de G)11mir 

lrV'ltr•m qu,e ~pc,ru.lo('Om 
•r"ST""C"ia pera o hospital ("&l:C• 

p1M'fflle. dc,\,dt, •~ 
dcM ttt1mnn01. ln6õo, o u• 
mto d,r l'..c111n1t. f(lt fflor10 du· 
rantt a diN-yA8Ac) • ~uJuido 
em Sto J~ do f'4,to. 

o U"Íllhr,l;li!,O lOftlOO rumo 
1Jnoradu 11pó,o o ~neto t 
c,,nt1nu• ,-,eridn proc-ur.dq 
pHa Polin• d(' ~o Joae do 
F41w. 0 delepdo (Pquel• Q. 

d.-dt J6 ,n.t.aurou inqutrit.o 
para •pw-ar o fato. € po1111h-d 
que o cnme etote,a ~lacion•do 
Wffl wlh• 1nt.t1Ja ts.r.nentt 
rnl~ l,.u{' e l,nj.('M) O.mito. 

M.A\O:,,.HA .........,_,..,_ 

,:r,mto do funcK>nalismo municipal campinense, re 
ferente ao má de .}81\f:110 de 1981. 

O cronograma de de.embolto dOI vencimentoi 
dos bamabi1 mun1cipaia prevê para boje. o pega• 
mento d<J6 funooné.rioe lota.doe no Gabinete do Pre-

nmfflló, 19 ani.11. Robt-rval 
Roque Fe.1~. IS anoa • JMI­
Mwtu,, da ·,tva.20.._ re 
adm~ no Jardim Pa-uliata 
M, CoNom p,..._. pt.la PaUoa 
de, Campt1'• Grudt na MIile 

d• úlhm• quatU•Íf':lra O. 
tm fomn•m maconh.t. poc 

int d,,)vupo-»latdo.lar 
d1.m, no ino~m.o t>m que fo, 
ra.m~~cDfflUl-daJ'I 
U, CÜ t1-aanh(:i0 0034 

~~,:Z.~~~~cfu1:~l!er.e=:O ~e~:~: 
naçOH para a Familia. . 

No dia 26. 11ttio paioa os servidores d!!i Secreta­
nt1 de Víaçào e ObrM e Secntaria do Trabalho e 
Bem-Estar Soaat ~ die: 21, ser, ■ vez d0& lnafr.,·ot 
e Pem.oniatat receberem 1eu1 proventoe. E no dia 
~. wrlo pa~ OI fWlCIOn~ lotadoe na Secreta.ria 
de Servtç,,o Urbonoo. 

O de.em boi.o doa vencirneoto1 .er, aequencia-

::r=:!!'.!.id~r=t~t!1t!te~ s::~fari!4deru~: 
c-aç.io e CuJt.ura. So dia 29, tulo pago. equelet cu• 
.JN meuiculM temunam em número& paret, no cila 
.30. ~rá a "ez dot que úm matriculas termmadN em 
númeroe imperes. 

()1' u-ét, NIJMU4,. ~ f' 

•\l~u-.dol tm nane.nu. pode. 
rAo ,,,., lib@r~ llA• prtmrnM 

horb com o ~mento d.e 
r.nç. o ddeado e» Roul:d I' 

f'wtOI d• C"..amplft•. Aldt-nor 
de M.e,-!eu,• Bat1:11u. ouviu 
Auelmo, Ro~rval t JOM 
Martua para daocobnr com <plffll-~·fflllCD, .,,. 

Parlamentar quer 
prorrogação dos 
atuais mandatos 

Nas marchas e contra-marcbaa Qlalll., 
recedem o processo de renovação da ~ 
Diretora da Câmara Municipal de Ca~ 
Grande, surgiu uma novidade: o n~, 
Ari Ribeiro (PDS), está colhendo aui-. 
ras junto aos seus pares, com vistas a 1{111-
sentar na reunião de sua bancada, PIÓIÍ 
dia 28, um projeto, propondo a prol'l'Qpçl, 
dos mandatos dos atuais componentet d, 

• Mesa. 

Enil)aldo cria em Campina 
o Programa de Habitação 

A soluçAo dos probl•rna• da, po-

~1!:~~~ ~~1~r::~ª t':f:~dedQil:~ 
tos, onde uma grande part.e. de popula• 
çAo vi\6. sem condições e sem nenhu­
ma infraestrutura , repreienla um 
irande desafio a $er vencido pelo Go­
verno '!\iunicipn1. Atento ao fato, o pre­
feitp Enivaldu Ribeiro criou o 

~i':a~~t"~o-m~o'hJe~!'OEJ!':~:~~~;'t!: 
dH as sub-hobitaçôel dA cidade, bem 
como desenvolver programas habita ­
cionais qu venham a minorar o déficit. 
em nossa cidade. 

egundo o coordenad or do 
PROHAB. \\'aldenor Barbosa Ferreira. 
85 ,r-eas de ,JO!Sh Pinheiro. Monte Cas-­
:elo, Santo Antânio. Esuçtlo Ferroviá• 
ria (trecho do Quartel de Policia). Ca.li-

:nd~LlG~:~ª~Tt~ ~;br~la d~~~!uf:: 
retinha serão be.néfic.iados com o Pro· 
grama quer .. vai melhorar seu barraco 
traru.formando-o em uma casa. confor­
t•\ el para sua familia·· 

A Pre eitura Municipal colocara 
no local da habilaçào água. luz. esgo-

~·tt!.!~ ;,~ ~~:~n~~br:~:•d~~ 
rvntes de ausência de condições de mo• 
radia . Serão instaladas nas áreas em 
que forem erradicaW as Favelas, Mo­
cam~ e '.\{alocas eraças.. creches, 

~~c:~~a~,e~~;~I~: 
lhoria de habitação &QS seus morado­,.. .. 

Atualmente. a Coordenadoria do 
Programa Especial de Habitação, atra­
vés da tiua equipe t.,?Cnica está desen­
volvendo nas Ureas da Vila abral de 
Santa Terezi.nha. José Pinheiro, e Pe­
dreira do Catolé, trabalhos de coas­
cienti~ção e esclarecimentos sobre a 
import.ãncitt do Promorar • Programa 
de ErradiC'eção da ubhabitação, que 
beneficiará estas áreas. com e constru• 
c;ão dE'calçamente& galerias de esgotos. 
1m0lantacão de rede de Agua potável, 

luz ~ etgoto, ttlém da melhoria de cada 
rttid"ncie. 

O tNI bal bo de pe,quiu sócio­
econõmica e cadastramento técnioo ae­
rt\ etetulldo rom · o aux:Uio da oorounidn• 
de local. que participará ati\'ament~ do 

f!::!te~r:A:to~e~ i~':o~f;~~d~~e d! 
acordo com Waldenor Ferreira. são os 
altos preçOS que 08 proerietáriOi. dos 

te::~;,~ \f:Gtt~ :u~!~i:;:~.r~~:i~ 
inª~~1:~'; B~~~e~mre:~~~:,eã~e~r~: 
nos, é que a desapropriação destes têm 
~t~ ~r obri~atoriamente 1oam1gável'', 

~tªÍc!Si~ªF:rr!~~":~e r&nde part~ 
do projeto Pode ser preju5icado dado 
exatamente a ~ questão, p01s sem a 

=giJP;t:i!ºem ~~~t!~.e P~~;S:a~~: 
são criadas comissões da própria comu­
nidade que se deslocam até o pro­
prietário dos terrenos e o convence a 
\'ender a preços cómodos. baratos, ci.ue 
permita que o futuro morador da casa, 
tenha condições de pagar prestações 
mais razot'l"'eis. 

Oi~ ainda que. com a ajuda de. 
comunidade será l)06Si\'el atender cer­
ca de 2.:; rt'il pes.5065 em todo o Munici­
pio. Os juros para pagan1ento dessas 
casas são OE mais baixos do B~H. 
Cada morador. dependendo do preço 
do terreno, desembolsará cerett de Cr$ 
300.00 mensais. 

· o l"-'tes as iru;truçc.M!S sobre a i~­
crição: Comparecer ao Gabinete do 

~t:i!ºt.P~~e::~;::~~º ~;~~~~~ 
alUàl e o anterior completos; referên­
cias comerciais-1 t.razer nomes dos co­
mercian tes aos quais já comprou fiado, 
com respectivos endereços e telefones 
(se houver. é claro); referéncias pes­
soais: t.azer 08 nomes de duas pessoas 
idôneas com endereço completo e tele• 
fone (se houver) . A inscrição só será 
iniciada com todos os dados. 

Carnaval de rua contará 
com apoio de empresários 

O t-mpresariado e setores comuni­
tários cam pinen.ses já estão a assegurar 

r::::a:~~:C:~u=~f~i:bo~~:Ctod~~~ 
GO\remos do Estado edo ~tunicipio, já 
está ~ desdobrando em repetir e até 
m mo r.uperar o éxito do r:arnaval de 

rua iº,.j:iºur:c;;r essas pnmeiras 
demoMtrações de apQÍO das classes 
empresariais e das âreas comunitárias 
locais. a Presidência da Federação vai 
mcrementar. ainda mais esses conta­
tos. realizando ,;'isitas âs indü.striu. N­
tabelecimentos comerciais e órgãO& de 
presta.çio de se.rviç0 da cidade, bem 
oomo aos que fazem a classe politica 
cam pinense. 

COLABORAÇOES 
O primeiro testemunho de colabo­

raç.Ao oferecido ao Carnaval de Rua 
campinense, deste ano , partiu do em­
prcsârio h•is José de &mu, proprietá­
rio de ·•o Coleguinha'', 
comprometendo-Se em dar, alêro de 

~~:i~~~==,ri~tª~~f;tç~:-~~ó 
o vestuário para o Rei Momo e a Rai­
nha do Carnaval , vestíment.a.s que &e· 
râo usadas, alternadamente, uma para. 
cada um d08 diu do triduo momesoo. 

Vale isto dizer, que "0 Coleguinhaº' 
dOérá ao Re1 Momo e à Rainha do Car• 
naval. tec:idOfi para trê8 fant.Hias dife­
rentefl. o t!lxemplo do mesmo procedi ­
mento que teve o ano passado. ficando 

:ui'~ec~!°~ =~u~ ~e~:~1rf~ 
que &e Niispunha •. ajudâ-la oom tais 
despesa , para maior brilhantismo do 
not.SO cama\'&) de Ntl, 

Uma outra oontribuiçtlo. no \·ator 
de Cr$ ó.000.00, foi -rad• pelo in­
dustnal Francisco Benevides Gadelha, 
Dir@tor-Presidente da Refinaria de O, 
lros V~etaís (ROV A) , em nome do 
&eu irnu\ o. deputado Morconde1 Cade­
llui. Tal manifei,t..(lçjo, aquele indu1-
lnal formulou ao jornali&UI Tarcisio 
Cartaxo. Presidente da FCCG, na 

::!:;.~::i::w~i~:~~~·Ci~~~ 
n10 Lima 1mões, o comerciante Jv1.5 
J08é de Souze. e o executi\'o Severino 

ré'Á~jCA~g~ ~m~t1. Lira 

NJ,::,A 

Enquanló iuo. o Colégio NESA -

Empresário lve, J ooé 
XúcléO de Estud~ A,;•ençados, por seu 
diret0r e fundador, profe$&0r UbiraJara 
~forais. confirmou. à Presidência da 
Federaç.ilo, a conce são de duas bolsas 
de estudo. para ~te ano letivo, como 

~r:~tnham!~eca~i:-vr:r. ao Rei Momo 

du ~iot~~l~::•1 a:::ii~~ :~r~~l~!~ 
5eU$, leis como innãoe, ou RObrinhos, e 
filhos. este último aspecto, no caso de 
monarca da folia. 

CA:,.,01DAT08 
As msçriçõei para o Concur-80 Rei 

~1omo e Rainha do Carnaval. se ence.r­
ram no próximo dia 03. já eatando 
para o segundo inseriu.a até ontem. 
oito candidatas, fndic~ q,ue promete 
ultrapugar o nümero de dei ou do~ 
CQncorrest te6. 

Pare o Rei Momo. mesmo tende 
até o momentO. 6Ó surgido um &ó can• 
didato. a Federação acredita que, até o 
término du in.acrições oulro5 concor­
rentes vmham a 1urgir, ve-zque oeno 
pa.858do, de inicio a maior procura foi 
para o Concuno de Rainha do Ce.ma­
val, e no rtnal. terminou a competiçlo :nct;:st:S:J:n~ º~': foli!~ndentet 

O edil &ituacioois­
ttl. já conta com o apôjo 
do "'1i09 cologo, JA po-
1ie:ionad01 em fa\'or da 
prorrogaçAo do manda­
to da atual Mesa Dire­
tora da "Casa de FHix 
Ar•újo": e até m~mo 
de aifU:ns \·erudore.s da 

~=~-:~~r~e, í!!n:1. 
mente favorévei11 â con· 
tinuação do trabalho do 

~~. i1C:trest~1:~~Ta:'!~ 
seus colegas de Mesat 
Hélio Cavf!.lcanti. Li 
uaci Medeirot, Nápc>les 
e António .~lve1 Pimen­
tel. 

Ontem. a bancada 

~~ap!~~i!o ~;i:.~:~ 
6eue componentes, com 

• finoüdnde de doeici. 
qual a poojçAo 1 • to. 
mada pela ala 0POliâo, 
n· com ttlafio6,.. 
.,.,..,1o na CAmani )4~ 
nicipal. 

0 •tuol l• Se­
no do Le,Wati,-o ~t ... 
cipal. \"treador Undlel 
:\h•deif'O!I, por lua \'tl, i. 
afirmou que ê <x:intrék! 
ao prorro1racionWUt 
"Não é justo contiftua. 
em um ca.rgo qu-f 
oui.ros o almejam. Va, 
mosdarvnaoa-. 
Sou contra por urm 

questão de prindpio,. i 
Fui oontrârio a p!'O$. ' 
~•ção d08 mandato, ,l 
vpreadores e prtfeitra. 
e. portanto. não i c,a. 
rente continuar au.. • 
posição i.ncoerente ... 

Marcondes Gadelha já 
anunciou candidatura 

"O deputado Marcoodes Gedelha, com ou 1e1., 1r 

sublegenda, é candidato a Governador da P11r11tl ~ 
em 82. e como tal, vai â Convenção do PMDB, pl11- .i 

tear a n~E!$...,;,ária indicação partidária". ' 
Essa afirmação. foi feita a.nte•ontem a t.a.rdt. 

pelo seu irmão, engenheiro Francisco de Atais h .~ 
vides Gadelha, na gerência da agência do Banm di~ 
Esudo da Paraiba, em C11mpina Grande, qu~.:­
abotdndo por um repórter, sobre a põ!Jiçio daquài 
parlament111, face à elei~ de 1982. 

Ind9.$ado se essa J)081ção de Marcond~. r 
alguma vmculaçào com o íato de hllver ou Dil!, IXI{ 
do das oposições peraibantts, aquele engenheuo ra/

1
. 

pon~~*~o estou me referindo a i!.so; o que eetcMJ t5: -
zendo, é que Marcondes e candidato a govenadcr_r., 
vai disputar a sua indicação na Convençào_doP~. 
do". Em seguida. acrescentou que, desse dispomÇ!W! 
' 'Mar.condes Gadelha não abre nem para um tmn1 

exame de biópsjas e peças cirôrgicas 
pn,vençSo do c!ncer ginecológico 

diagnóstico ,mediato do c!nair tcongsteçiol 
citologia d81 ca,,ldades 

sedimentação ._ndnae 
eitocentrífute 

INSTITUTO OE 
PATOLOGIA E CITOLOGIA 
O..ELYCHAVES 

A-.õda O. Pedro li, 7IO 
Fone,221 ~ 
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O último 
jantar 

l :o ~i1~i':,,..J~'f.!~::.i: 
realizado na noite de &ma• 
nht. com e participaçio do 
conjunto liderado pelo violo­
nista Moacir Codecei.re. 

~o~C.:!ei~1â~r~ ~d~ 
das prévias carnavalescas. 

□□□ 
Inclicaçio 
merecida 

:.!.ic!=f!:!º. ~:~~~!~ 
to do PDS • preoidfncla da 
Me,a da A11emb1'la Le,rio­
laUva est& tendo fu·or{vel 
repercuuio. o que 1' era •· 
Ptt&do. 
• A eleição de Camelo oen,e 
como um prêmio pela 1ua 
atuaçio como parlamentar. 

E.\IPRESMUO K SRA ERL Y (C10'l1LOB) CAllRAL 

DOO 

DOO 

Cuno de 
Gerhcia 

000 

Vermelho 
e Preto 

ººº 
( ___ TRA_JE_S_PARA __ O_IA_TE __ ) 

Batuq_ue 
na Caua 

• Vinte e oito muaicistat in­
tegram a orquestra contrata-e s:1i:::r~~:::~ ~m~u~ 
festa carnavalesca •~oite do 
Hawai". no próximo 
dia 7 de fevereiro. O ambien-

~otA!;n~:/di:~~~~~~,: 
que rivaliza com H de Jefer. 
oon. 
• Sérgio Penazzi, que estA 
res~ndendo pela di~toria 
social iatista, esteve em Reci­
fe Foi ele em busca de orien­
tação para motivar "decorati­
vamente' ' o clube do Bessa 
Dara o ,a-ande acontecimento 

camavaJesco daquele primei­
ro aábado de fevereiro. 

• Como su~tào para 06 t.ra• 

t'!~!~r:::1i;. ~r~:a,~~~ 
d4o, camisa tom COre! extra• 

~g~~~\r!:::.,~ac:n:~ 
lheres: sarong, bermudlo ou 
saias havaianas. 

• As poucas mesas existentes 
eatAo sendo reservadas aos 

~~r:·~ ~:!;,;CX:J~~~ 
cio} . O pagamento pode" aer 

f:~re~~ief':n~~o dia 31. COMANDANTE E SRA TAUÃO (TEREZINHA) AL.\tEIDA 

RÁPIDAS -DIAXA e Djalma Guomio, Mar­
Iene e Paulo C&me1ro da Cunha, 
foram descansar em Mouoró. no 

~~a~r=j::o ~~~esl~ v:i::1de°n~u:it~froró~~:~~ (,[!~ 
Mari~) de Souza Araújo. Eles pertencem ao DNER do Amuc,.. 
n&1. Ao hóspedee de D. Amara Cordeiro Araújo.e • • V AIDE­
MlA e Marcos Cavalcanti, ele sub-gerente do Banco Aymo1" de 
lnveetimen~ no Rio. estão nesta Capital. Amanhl elee viajam 
a Campina Grande.• • • CASAI Leni-Ginaldo Souz.a Leal. 

~::~1:~~ ~~i::Tr~;!;Ir~~d~ap~i:.~: i:. 
rezinha e Lautõnio l.outtiro.• • • SILytA Pue1ra 9c>mes e ~1•r• 
ceio Carneiro Braga foram bem sucedidot no ve1t1bu1ar (Llcen­
ciatura e.m Estud01 ia.is) da Facu1dade de C1~nciu e Letras 
de Guarabira. 

Mo1tra de 
Art-Door 

• fAt.io tendo esperado. 
aqui, hoje. o. arti1ta1 pl.b­
licoc Paulo Brutcky e .D•· 
nie1 Santiago, que ,'f.m fa­
lar a re,peito da 1 Expool• 

&:ar~=~~~ !e d~ 
de do Recife, de I a 15 de re­
,·e:reiro. 
• Bruxky e antiago ,-tm 
em compe.n.hia de um repre­
sentante da Pttfeltura do 
Recife. Na mottra 150 "out 
doon,. serio coberto, com 
trabelhoo de a.rtulao bruf. 
leiroe e estrancei.roa, em ,w 
de campa.nhu publlclt4-
riu. 
• Hoje. à, ISh, os dol, a.r­
titta1 apreR.nta.rlo o proje-, 
to na sede do NAC. na rua 
dao Trincheiru, %75. 

~ iiNiMBUCANA 
u-1..oJa<»•~ 

MOVELAAIA 

~ 

' 

... li 
O com,-lemento 

IJ1dlopen"vel da 

mulher ftelante, numa 

~ modeloo, UIII ...,.. 

lallnl- de boa.lloa41 
• ca._oculio 

••• 
••• ,. 1117, ·••·• 

MATIUZ: Pn~ l'lld"' Amônco, 71 • Fones: 
221~75 • 1031 

FJI.IAIS: 
Ló.ia 11 -~ Cardooo Vitira,IZI · Fone 221-

Loja m - Ru;A Duq ... de ea ..... 298 - fono 

Lo.ia IV - fl.~~QUO de Caa.iu. 775 - fo-
22U770 t 4(168 

Lo.ia V • Av.Epi"cio Pt_,., 3001-Fo,- 224-
dl t m,. 

DEPOSrro 
Loja VI - • • Joi0Lui1 R.boirode Moroia, 266 

~-221.-

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÔ\'EI E F.LETROOOMtsTICOS 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODEIINAI E VUlaATIII 

armários copa-cozinha 
TUDO l'l!LO MENOII l'tllÇO DA l'tlAÇA 

MOVELAAIA VALONE8 
A SUA MOVELARIA 

C.Onvocaçio 
da Ade11 

• A clelopcla da AD&SG/Pual· 
be wú conid&Ddo ..... -.. 
doa a co-l"ONl'UI • ,ua -ooc:ial (DuqDO de Cuiu, 232), a 
fim de ,-1,erem a _.. id•U• 
d.ade acte.cuJ,ua. de. formato • 
coateudo iltlNDta. A mtlda.de 
também eeotncarâ o c.met de 
Aauidadeo 1 1/82. 

• No dJa 5 de -..., havon 

~!° ~:.:s:~~1! e:: 
ut.ot; ilvdra, DO uerdcio de 

1 

□□□ 
Uma clinica 

bem moderna 
• Lma da m1.1 bem 9quipeci.a 
cün1caa dt ult.ruonofl'&fia do~ ·or. 
deou ,. pora o,r inacurada mw­
'° br<>·e em"°'° P , tomando­
-. mottvo dt ~ommo para • cl.u­
te m«hca t tlimbml ~ «:Õ'.18 
equef• que poeum depender do UD• 
PorUinte terY1ÇO de pre,·mç,o 
mfdkt-cáentlfíca. 

• M n•t•lações da Clínica de L1-
truono,rarí• do Dr. Leut&-110 
Lour.i.roet:tioem fuefin.al e hrt,,t 
ele anuncia.nl o dia dt 1ua inau,ur,. 
çjo. 

□□□ 
Reunião do 

Informal 
• Pela primeira va a:Le ano, u 
11enh.oru que fazem '> "Woraal 

?~!:~tiÀoT. u~ct:~ 
de atlvldaiet ft.la.atrópica,. que 
ter4 CUfflJ)rid.o n ta no,·a tempo­
rada. O encontro foi no Hotel 
Tambafl, com Maria ande.r 
aparecendo como a.nfitrlf. . 

• Prsnenç.at de Ana Lúcla, Ven. 
Facundo, Maria Au,u,ta Lira, 
Ed.na Gomeo, Socorro Luna, Dia­
na Pono. Deyw Cunha, Helen.a 
Almeida, Gitelle • Tettza Otta• 
dlno, entre outru. 

UMA ORGANIZAÇÃO 
JOstl.lO PAULO NBTO 

AGORA TAMBt'-1 ~ TA.\itlAl 

10lõ"9'~n Loja VII - Pwq,,o Solon de Luc-.na. 263 • Fono 
221-2961 

rua 13 de maio 1u-,1ro 
ONf. 221~712 Rua Carl ~h· • ? 



A IÃO •--·---••-•••• ARTE~-----------------------------------------------------~ 

MAXKLIM 

Ã.RIES 
l i demttÇOa ltld~a'brll •Pr«,,..,,,.ncJodm:or­
,w d<>'hUICll' ptJI' «'!!ir.ttnlOll dif' l'z«U4,-.:i pcn­
~ dod~ no tnuo dt O#Wtlo.< P1"J/1-'tDIIO.f, < 
pt'.QOQU. /+ocuN' Q,POior-A" ('ln M<UOI' t'OIUfdfi 

~ t pt'f'SU/tln~o 11bni'u.J urt IIOIIO <"Mhtt-.cm"'1io toM ron 
~P'"ffl~/utlJr!a.s. lh>MiMSt'UllmP,,.1--no~l.a-cio, 
IMt~Zú tom J)llf'tftll"I .'.fl41"1 Pft)KIWlt)lt. fndttfMW f.utnh> 00. 

~ t'f"l'dodrU01 •nW,"ft"nto,1 $o4idi1' MULro. <'omo("O if'fSta• 

TOURO 

1( !l d& abril •!Ode_. - Dia d,, poiuc,ono• 
Mor"f1to cstrold;uo qw flt.t /ot->onTf' 1.rcmrhnam­
tt aam. 4iM aam:"°.1"1tn.10-thm.0M4.lltf irqü,/ft. 
CIGM11'18pttlO./i~~~t. Bu.­

qwo.Mpl.;;um,~fntu.-odo-1-t~L D'ffotMlf'. 
lltot.i:uot~lo~ A('(lnltrimf'nl064,oilo,ô(cnu1«apo­
dttn d~.k, llffl.W.•dinl'r,U' /1wx:i,we MO.ntrr ttu ®ht­

erm.trolf' 8-scon:ro OCO.fWl'ICII de ,rvnd<t1n~it Soúd.,.tron 
oJJf'l'O('do 

Gf.:MEOS 
!l de Cl;l&io a l'O de jw,bo - Nnto $UlO.·/f'i,f: o 
gt'mini.ono tffld-trõ o dl,cforçtv -l("l4 ttntimmto, 
, N'O('&-~ tm l'tlO(dct 00 CTOUI pro/1$1,s/)JUal. Jto. 

. ('Uttat:rlft4' lln«<"O('/ron«J..:it,:/K10,~• 

I04• ('m /<Yif' d" prople.co t'Mt1Tti:-O('do. s.,.,.pm,a f'm ~loção 
a. J)arlnt• ~m pf'lhimo. /l.J~tll'it motit'4t'M no ombicntf! do­
mh:iro. Pwxu~ M 'Tl.ie1oncimc·•110 t:"iOl'Oll~ Iler meu..- eom• 
P'tt e tolm:11-t~ Saildr n('Utro. Ou<-Mtrok MroOSO 

CÁ CER 
:!1 de j~bo e Z1 de JWho • Di4 de imlitof«• 
asuo,ltl~tGI d«/ov(1rtfr~ co"' tmpúcaCM• ~ 
,-livo8 no troW ât (l..<.pttíM {in<A1t«rrott. R.i.,.co 
de dano, d41 ,,_onlo-t'm ~çdo a t1olc.ra 

A,,l,k'Jna., dl' nálu'1'.ttl ~ool podtm •('r l'flOh!tdo.c tom o 
tua dc--A,o ha#µJi.44/k. \'i,:a-to inal,)t!t'Oda. Ak~rio.$ t"m fami• 
li4.Satidr-õc-. 

Lt.ÃU 

te de jullto a %2 de &&'.0510 • Prrc,ve ,,i:-uliluar 
"'4i. it/t.ti1..•0l'l'll'f'I.U dt'•f'U$ do:ttdt /irntf'.l'OCUl­

cln.io C'"1 di.o dt tt."-1.vtt., indicoeôf'A o.rl'Old.ric«u 
Monlwi. rom 1nd,tcçôo du{Ot<bF'dl.~~ o quo:Í6• 

qru:r uu:ut1.mt'nto1 r "4l'W aplicaçón df t;.U/to. lkea~ 
lhada.,t .-:s pc.lim1eo, f'nV<Wt'rndo cf.Jk:,a.--c dt troba.lM. Plocuff 
d~..,-~ oo ro,ic,'lltlJO domi~ti~o.. Bom ~rf(X/o po.ro 
- ,.!odono.,"J\~to tt"lti"u"1.tc;iL .~údc rrgu.lar 

VffiGEM 
%3 de aa-<11to • 2? ae.wtem.bto • Poncwnanrn· 
to a..ttcl dt /Ot'l)l'Ól't"Ô tndintc,k:t tm H!Uf o,. 

pttti» profJ.W'1rd (' ~ ~ (ltJ' 

~m ~"ftprt'JM~ dr~ duro('ÕOpo-
ae,. ~ «.Cl d~/ttlro boft4"tC' fovtt,dt•~l. ÜC'df'.fltn 
contotoll HtumOtli<: :nN>m.um rw, trnto /a,mi.llll" HOJt, o W· 

,µiicno p,r,,dit to-,nor dt'CiJ!,õn qut' 1mpll'qwirm t-m o0mprom~­
M.d, dt tnall)t" ~~ "° pl(l.!IQ .ll'ntimenrot Soildt ,,m oi• 
:,--rnÇ'CM, 

LIBRA 2:S" lde.mbro a Z2 de outubro• O ftbru:uw <i1• 

vrrd lu>it um dm n,rutro nO:.t ll'ldiC'Cl('Wll l"t'laâo­
>MZdcu oo,«t tP'Obo.'hlJ Pfarro/1ntmtt"Ú'Of'"1 MG­

,.,_c.nto dt pa,..sü. ris aumriito, dt ,onho,, ~ 
,~o.o, ntrwt ou- ,.nuitodo,; 'iller,wrnd• d, ~~ 
.1101.-.a- &M;W" rU"171Cl' tiffl p,o41«i l"JOtJ el.aromt:nlf',UG.f opa. 
l\wn r i ,n~., Crltl-ttt t"o,,ioooo,od,twnp,0rf1Uf'Qti.ellw 
da.rti .;n:mdt olQtrio. 

ESCORPIÃO 

W %3 ôe out!olWO • ?l de n.0\-'~bro - fa·rU mDrn-

01 ~::=-= :=::a'::::~~1:.~u::. 
fNC-- \ 'od ~ 1/0C lfflAG obHTt-'CfÔO D1• 

"t~~torff'tOtr~l'.«..-W-#l»tO. \.·a~s~f°t'tfOM' 
d~ rttOIVM't:~ c, JmJI por pàrffll.ff f' o.rn,('0.t. Procun­
MClOr~aa ,w 1rocodomtr..ico ~lr~uu t11COMUM d,r 
pcrtU:.lJ)OÇÕ,:, o/WtO Sacla',r f'M pniodo ltfflUO 

+ 
SAGITÁRIO 

22 ü IIO'f'ftl.bro • 21 de dtt.it:m.bro • "'4M os+ 
troldpro IU f'l&ll'(U Jlldicor6t- qu.cnto oo •"' 
lrahoJho l'O!UW'U'O. A,. , ÜIWtl'lf''Jtf' ck,.po#,tO. Cof 

o.~.nu» /iNmttllT# qt,,.# dl,gort1 ~ o in• 
o~tvn.mlo. f'Jl'I aÇQl"s e rítuk» q~ JMSo,tJaM <k rt.sc:0 ou d$, 
COMrr,tuJII, ~ prU!IJGl dupc»ro b furm,tJ. bol.ranu h4Y 
"l~u<l0 paro Ul!'lQ' etmf.'tL-,.;,.,.cio p!"Ol·.ei10,0. Hobllid4d, no J/IO• 

l.u.(dn, df' JNObl~ 4'ff.i..v;4.,mdo o /o"1ltio t a p,r,u,oo amado --• CAPRICOR."HO 
?2 d.e dezembro a 20 de ,-..Mu'O • O ~· 
tuCnO pod~ L-Uiff' ho1ru1110 Ul<OfflUMfill,/0{°-&o 
Cl!'I qut lhf' 5m /nta ~-~~doem lrr, 
~ pttJ(~,ottOU--- Tn:at"° dJ/{nl no rtloc.ror.a ­

,..,.,uo ~ Pio.no ~ V1(U('(liwo rk P"Vt'lfª d,r 
6"ffl4I' ~,o_ Jltkl«t.wl ~ ~r.u:mw cot:rn1lf'• 

ffl:M/f .tue. at'J'UM.CS,lG~i:io 00 lffll4' e "(NU()Õc; dr probl4-ma 
0<,111\ht,ca ~ t'-'7\W'U c'GC<PUranJ.f'nt0$ ~O#r 

..-. °""<'- C~t-lo rm ... urdt'°' 

AQ ÃRIO 

2'J de joeiro• Jt d$ ,...,...u-o • Vod teu wn 
<ÚII ~ q~ atord/J /)"fl::$~fflf'6. ttOtodo,nMl# 
prl/J'114'TÁ4,.~dot,,d,v1VO(uJ.odf'#mD#l' 
f~~ Mtrotot'(IM cl:,t/f'J t"Al/JHWN'-' 

Ac,f!II.Ôuadocsr ptlJ'O ,,ou11 IIClllio.to.(6n. PLmo Mmbt,ttJ e 
l)(Uf,Of t'ol'lt/>O,IJui ~no~ un.6er I! Oln/0, fn;Ullt{Í~ 

Mdo. /"rrxu,t~q1#tlqu~rtt.cb,d,~. Can• 
"ih.o , tt'nWNJ no t/VUJ a/etwo Soúd~ JW.rrn.a.n.,c,. .-m moa 

"'""'"" 
PEIXES 

io ~ t~eretro • 29 de m&f1'IO - O pt«r,ONJ r,4,q 
,k1,.., CQl'UIIT t'l1m 1,1,no dÍlf)IMlflo IU~ÍCO /o• 
OOl&ori ''" ,.,1,o,-00 oo .,ti trobaiho. Md1 mo. 
~ (U~fll)fJdr,.,,r,suua.r,..,,!N-,p• 

rc,,ço * ilt.tr,:,nq~, A~U# [inanc,'fl"J4 p,w.Jt'"°' No· 
~ P,INflfO, ti tQT'd,, ro,t Tfl«dr, • "'° wl4 Pf•IIOtll * 11;­

at11 h,,-.,,ru,:,t, ~ rorn. ma,, ,.~li1-Mo ~ o pr61t1mo /int de 
d'll'l,ps,c ~ti.~ ~~"- Soi!ü aVltkJ #,ri boo fru,, 

OS CONCURSOS DO SNT 
O trviço Naciont1l de Tea.tro 

( NTl .. tà Jantando os editai• do• 

f;:fa~~ w ~~:;:,~~~:nu~rd:. 
Textoe pan Teatro de Bonecos, V1 
Concurso Nacional Un.iversil.ário de 

~!f~ ri:~~~fi';. C:,~f~m1!ª~: 
Jafo d• Jorn,,li mo do ano de 1980. 

As inscriÇões PoderAo aer feita.a 
diret ament♦ no :NT no protocolo 
do 1or de. Coordenadoria Técnka, 
à avenida Rio Branco. ti9t 3tandar. 
nos diu Uteis. medinnt.e protocolo, 
ou enviadas pelo Correio, até o dia 
31 de maio próximo. 

'o envelope lacrado deverá 
ronstnr o titulo da peç.a. ?$eudôni• 
mo usado pelo autor. nome comple­
to, endere~ .. número da cartein de 
identidade e órgão expedidor e nú• 
mero do CJC. Os concorTCnte1 deve­
rtlo &et brMilciros natos ou naturali­
zad0&. Poderão inscrever um ou 
mais te.xtOR de .sua autoria, detde 
que inédit0s. 

erá considerada. ainda, 
quebra de ineditismo a inscrição de 
um mesmo texto em dois concursos 
do SNT, simultaneamente1 ou em 
anos sucessh-·ol\, se o texto tl\·e.r sido 
premiado por este órgão. A caracte­
ritaçiio de pre.miacão anterior de 
um te.xto implic::erá em anulação do 
ºº"º prémio e devolução da quantia 
pelo autor premiado através die ação 
JU<ÜCÍal. 

de 12~ cfl:~ p~~ Á~1
~~:~~::: 

dns inscric,ões, podendo. no entanto, 
sr.r prorrogado em funçt\o do mime­
ro dê originais inscritos. ou por qual­
qutr outra rado de força niaior ple-

name;,~e J~:~{::ad~iocional de Dra• 
moturgio Poro Adulws 1981 - Este 

::!~ad~ t3~·ec~$~ ':l~:;~º ê';j 
260 mil, ao primeiro colocado; de 
Cr$ 150 mil para Cr$ 200 mil, ao se­
gundo; e de Cr$ 100 mil para Cr$ 
150 mil ao terceiro colocado. O texto 
ctassiíic;$dO em primeiro lu,gar Pode-

• Ruim 
•• Regular 
... Bqm 
.... Otimo 
••••• Excelente 

□ NO CINEMA 
A HEIIDEJRA BLOODUNE (" / -

Produçio Afllef\('8.ntt Oiqeçio d• Tie~ 
Youn, Ah~ de ~IIII.I roull:!l'r QYf', a-.Jã a 
mbr«' dó plli-, n.sttbe ije b~nça um 1mpéna 
f.arm~uhco e pt;N:a • 0011ff perigo de ,ida. 
t-:..tttlado por .Aud!'f)· Hepburn, Btn CUUT-. 
Jfllftff Mll50n. Romy Sebnridu e Omar Sh•· 
rif A COttS 14 •nOE No Tamb,11U, U.h30m, 
1~m. 18.hJOm e 20h30m. 

o l.'1\·cRJvBL MOi\ 'STBO TRAPA­
WAO ( •J - Produ,çào brll6iJei1'11, Oireçiode 

~::~~v::~~-~ª~c:::~~ ~~ 
PtriJ)ériu de ·um modmo in\!eontor que dn­
robtt um podero&l" com~ti,•N nuUUI _plante 
®rdfftula. C.ana .lwoJto .An.J.'°· ~ S.n• 
taN, Z•cariu. MUMUm. Akiioot' Mau.~ e 
Wi:l.91011 Grt'\· A C'Offll. Li,--r-P, 11-o Mu.nkip,I 
J.lh:JOn\. l6h30m, J8hl0m e a'.lh30:n. 

A. NOITE DAS TA.RAS ') - Produrlo 
bruileira. o~ de Ody f'rap. O.V'id eu. 
doeo e John Doo. ~ rnarillbeif'Ofde um .o,i. 

vio atraeado no porto de S.ni.oa ,·&o paro 
SJo PeuJo durantie um di• de folft•• U procu• 
ram dhtn.1(1 na vida DOtUm•. Com Arlindo 
&moo. V.tricu Setih·i e \'.ndi Z.chiu. A 
rote. 18 &t'IOJ. ~o P!.ua. Hb30m.. I6h30m, 
lSli:lnm * 20b30m. 

SJJAO LIN CONTRA O RENEGADO 
K UNC J'U- Prod11r,ito dos enUdioe de Hong 
Kont ~ at arttt- ma.rd.ai1 du.nnM. A co­
""' 16 an.o&. No Ru 14bXlm. 16b30m. 
t8b30me20h30rn. 

NOTrEINTER.MINÁVEL -Aco.ru. 18 
anos. No TambaU. Apr~ru.•,::lo do Ci.nem11 
dtAnie. 2th3<h,, 

0 NATV 
A.S ,U 'Ei\ 'TURAS DO LADRÀO DE 

BAGDÁ P'rodu,;lio hai,o.franc:w, de 1961, 
com di..reçio de At\hw Lubin • 8Noo Vaileti 
Kann. o hwir&o d• &«dá (Slev• Rff\!al. 
dh~rt•·&ie nu ruu da cict.de. k teatar ,ou. 
bar o p.aJ,<'lo do tu!U.0, ~r:i000tra ,un• littda 
priotit.M, An.ina (Cj()ITi• Moll), pqrquem llf 

• .,._i,-OJ1;a f)eq,fl8J"ldoOI! trlt> prinapt,t<'•odi­
dat.r)II t m'° d.(! Aoll~ . KMn ttl'tnin• IM!tldo 
P""'°- ma '1 li~ a l'.l(lando da jO'IIHI> , &. 
ta, Lllmbém apru~ pelo ledtio. eliit. 
romo ronchçlr, dt, c,.N..mento. quf' °' pnyt,ffl 
d.f'nln Ut,tt kqlita • cWdi\·• mú cara do 
m.undo: u~ rou uuJ. A OOl"ea :,;o c.nai 
10, l4b30m 

ROMEU E.JULIETA ( ••)-EmrtprtM.. 
o et1J)K1al de ~atal R<Jmtu "Ju.úHo, díri.11do 
po, Paulo AfonttJ ('.rl,,o!Ji e t«ndo (.udlia 
SanWI e r,b.o Jr . OC11- papf!s pnncípl.i1 To, 
mando p(II" bue • obra m.■Jf conheé1da d• 
WilLam Shau.ipeare, Waher George Dum. 
t:nou UlllJl \->f.rúo modttt1rtad• • partir da 
bistótiCI ododie de Ouro Prtti.o. JuJjieta foi 
lralaÍona•d• IIUIIH tiecat.adll M.al'le-i,a, ffiha 
d,, pau, t'Ol'lltitn._dott!I. f' Rom~ num Ntl.l· 
dui-te de f'an:Mlt:r.e qu. duputa \&e• nu.ma 
dN ~publinr, Cflludl1lh• da c,dade. a XuÜt'> 

:t~th ~:~:.Th!::C:.1: 
beM ('~. 8uu Fen-11:i. Sfrg10 Sampaio• 
i'.i Prh. 'l"nlh• IOnOr~ df' Wal«-r 81,,nco. , • 
Caf'\.I 10 2lhl0m 

HOLLYWOOD CUSSIC - S..W,.,., 
ulti:m.• &e".mifina.l do torneio de thld Hof.ty. 
«:IOd et..it:, que oonta pontOI P'J• o rt.n· 
ki.n1 da A'TP (ANoc-~ dt Ítnim. j)rofi.t. 
IIM'ffl•i.l . 0. JOl(lld<wtl d.i,rputa.m U.fll Pffllllo 
1o1411 cft' 1s 1TUJ d6t.1• . Nur•cto de UJciano 
do Vall• TrMfflli.ldo dittta da quadra. do 
Hr,~I Cua Granel.. no Cwuvjà, &lo P• ulo. 
No C•oal 10. 2:Jb30m 

UII RETRÁ TO DE M ULIIB.R Produ• 
ç6o •m.,ncua f~ta psn • TV por John A. 
AioD&0 lol»• Han.,n <Ltaley Ann W-.nen). 

ré t-Cr montado _pelo NT ae os.te a,. 
sim o deflejar. Caso contrário1 auxi­
liar, no montagem ou con.cec1erá fi­
nanciamento ao pupo interessado, 
devidamente eutoriudo pelo abtor. 

XII Concur,o Nocional de D,o. 
matUf'8ÍO Infantil 1980 • O concurt0 
dt dramaturgia infentil de&dt o ano 

::º,~d~~;~:~º !er~r::.i::~;: 
gia paro adultos, sendo Cr$ 250 mil, 
ao primeiro coJocado; Cr$ 200 mil, 
ao segundo: e.Cr$ J50 mil, ao tercei. 
ro. O te.x.to dassiticado em primeiro 
lugar poderá ser monudo pelo SNT 
se este assim o destj$r. Caso contrá• 
rib, auxiliará na rnoot-a.gem.ou oon 
cederá financiamento ao grupo inre. 
ressedo,. devidamente autoriPdo 
pelo l\ll0r. 

IH Cone-urso National de Ttx• 
to, Para Teatro dt BM<co• 1980 • 
Criado em 1977. visando o eatimu.lo 
para os textos escritOl'J eapec:ialmen.• 
te para tta.tro de boneoos, ou mesmo 
com a participaçáo de ator~ que 
tenham a prepOnderância de bone­
cos. ou formas animadas. u~ve ova­
lor do prêmio aumentado de CrS 100 
mil para 120 mil, ao primeiro colo­
cado: do Cr$ 80mil paraCr$100ntil 

'::if!:"t~~;:i!e ~~d:.il~;!x~ 
classificado em primeiro lugar l)Ode-

~f:; d~~ºc'~ ~7Jri:S~e~: 
Hará na montagem ou concederá fi. 
nandan1ento ao grupo interes~ado, 
devidamente autorizado pelo autor. 

\II ConcW"SO Nacional Unitier­
sit6.rio de Peças Teotrai..~ 1980 • O 
Concurso Universitário t-eve o valor 

~l~°:jt:::~t1oonJ1,b:~ ~~~ 
meiro colocado: de Cr$ 40 mil para 
Cr$ O m il. ao segun d o: e 
de Cr$ ao mil J)8T$ Cr$ 60 mil ao ter­
cei rô. Ao texto eJauificado 

~: G~a~~i~!~~~o:a~ftl!~~~d: 
realização da montagêm por univer• 
sitários. A comissão julgadora ele­
cionará, entre og ori~nais inscritos, 

Q 
um• jcwem mif dt- Los. • .\nf~"-· NU! ~ 
~lf'llt&t o filho •pós ter eff\"ÍUVado, sem M• 
ber qu•&e'tl IIOf(fOl"Obtnnoo um ~teth-e pare 
s,t,~ht 8NI$ ~ lffltat com,prorru:ti-la e 
~• ~•d ril.llNI (<ln'f MC• 
n,t.10. 00I,-. -

0 CAÇADOR • Ptodu~ ~lesa feit• 
para a TV por Cli,•t Donn,er Sm 19.39, n11 
All'm•n.ha. "utPEs Robert HUlltcr (Péter o·. 
'loolt:) teota m•tar Adolf HiUff, m~ niioob­
(ém tuCCS90 e e pre!IO • to1tur8D(), O Ul'\i\,-O 
t«rtto a.lemjo sabe que o paj de Hunter é 
pande amif!O do emb~udrir al.imio em 
Londrcs e tenta mAtU o i.n,lh. que, nQ ent-tin• 
to. oon~ ~apa.r fugindo para•ua ten11. 
Em Londres, Hunler pt:rte~ que i p~do 
pela Jnttligénci• britãnka t pe1os n•zi5Ul&. 
pessa.ndo • !e,·at uma v;da dt fuga, e sqbres. 
Mllot. A cc>tes.. :-;e C",a.1,•I 10. OZhOOm. 

r:l MOSTRAS 
DORA PA.RE.I\TES ... C.om tva«erãti­

cas surrUll!-ta!I e nprt.s&ioni:Sw. o tn1belho 
da pin.uien~ Dora Parent~ ~ cfassifit.ado 
comoAru foritd,;tico.. N• Galeria Gamei• (a• 
,-e.1ud• Ahtti.rantt J3a,l'l'Oe(I) . 

M EM DISCOS 
PARIS, S\l.pe-rt.nnop ,•••• ) • Album 

Q)nlenda doui 1.-V.- rr•n1dflll ~ vi''<> no Para 
Pavs1k,n rm 29 d., flO\'tR)btodt 1979. cht'.U.D· 
do a!alm com atra.-o ao Br.aAil. E o pnmei.ro 
dacrJd<JSuJH:rtrampao,wo: lin,;po.rieoede• 
talhado, m..art'.àndt, ponto cuhNoante da pri• 
mei.n dt:C'.adll de n1Jtblcu1. d() rrup;i. l.enc•· 
mt-ntoA&M 

TRJUNPH, TheJaC'kMr-. , ... ) · LPde 
um do,, bom ,rrupt» voc,i, rtOrte••mtric.anoa, 
o:,m • perucipeçio Npta•I d" \hc-bu-1 Jack­
'°° f•ind• bA quetr1 l,mb"" ôe 8,11.,). Lanca­
m.nro CBS 

EXCLUSIVAMENTE PARA. AMI­
GOS, RI} C'onniff (•• •, A~ de ,arom, 
lt(ll M repertôno,. ptrr.nance bom o cl1tn• q11e 
o m•tl"1.ro luy Conoil'ltr cont,t,cue rom ,u• 

até o máximo de 10 IUtOI que llenlo 
submetidos a eemiMri.o aberto pare 
fins de eecolha do$ trés primeiros CO· 

~::·t::e:i:~~~.:ra~:~ 
concorreotH, no máximo. até o pró­
x.imo dia 26 de feverei:ro. 

V Concurso Nacionâl de Mon<r 
grafias 1980 ~ Este concurao teve o 
valor do prêmio eumentado de Cri 
100 mil para Cr$ 120 mil. ao primei• 
ro col()('ftdo: de Cr$' 80 mil para Cr$ 
100 mil ao segundo; e d• Cr$ 60 mil 
par-a Cr$ 80 mil ao terceiro. O texto 

t~d~' d~ra~~!e à~u~~d~~:: 
(teatro, dança. circo. óper~ em 

~r,~~~~rtc:r:':.8.i8~: erx!:~ 
extendo de no mínimo 50 e no mé~ 

~~is~ À~ J~~:~,ª~t~t':f~·oee/3. 
to exclusivo de ediçd.o dag: monogra• 
fias premiadas, nlo devendo ser ne~ 
cesse.riamente ero edição especial 
isolada. mas poderá atr êm volume 
coletivo ou atr-a,•ês de revistas, jor• 
nais ou tablóides culturais. 

IV Prémio Von Joia de Jonu, . 
li.smo 1980 . O valor áo frfmio !oi 
aumentado de Cr$ 60 mi P3ra Cr$ 
80 mil ao vencedor do concurso .. Po­
dêrào concorrer as matérias escrit.a.s 

:: j~~i~ :~~~~~~ g;ª~\\~T;=. 
com sede no país, e que &e refiram a 
fatos, pe6$08s ou aoonteclment0$ li• 
gados às artes cênicas (teatro, dan­
ça. circo, ópera) ocorridos em temi­
tório nacional, oú, se no exterior, te• 
rerentes a a86unto brasileiro. duran• 
ce o ano Je 1980. Em caso de repor­
tagens auinades oom pseudónimos 
ou publicadas sem assinatura, sua 
autoria deverá ser atestada através 
de declarações por escrito, assinada 
pela direção do veiculo comunicador 
(cheíe de reportagent, secretário de 
redação. editor-chefe ou diretor de 
redação). 

A UNlÃO publicará dia.ria­
mente os editais desses concursos, a 
partir de terca-feira próxima .. 

D)l!ltur$ de metais e, voz• femininas e mascu­
linas. ~ento C.SS. 

~ EM LIVROS 
UM LUG.All ENTRE OS VNOS • 

MEDITA. ÇÂO PELA A.RTE E CONS­
CIJU,JCJA. CóSMJCA, Relrina de C.a,uo 
Chaps Pe:reir• , Oiven;amente de um• cor­
rffltt! de .trte-te-rapi• que .s• vincula à. p rti tic.a 
J)flican•lit101, e,,1* Ji,,ro situa o U&O da arte en­
~ a, fo,rmas de meditação e, p&ra iNO. f•r a 
•utor. uni• pesqu1S11 das onrtns da medita• 
('Aoe d<» t!ICritOJ aa,rrados hindus• budieta, .. 
aa6im corno• ,bordllgem dos eiitadoA de c-on1• 
eiklcia e do incon&cif'nte no Zen . Regina de 
CMtro Chllgas Perttr• é medico e psiqui•tr.a. 
te-ndo trabalhado em Pari, e Lnndres, lAnça , 
m•nto \'ouw 

ADMTNISTR.AÇÁO, ,\IARKETJ!'o·G, 
PUBLICIDADE B ECO.VOM.IA : Sob~ 
!!!ile u,;unto. a Cultm: acende pe.b>r-eem~eo 
postal, C'Om 1>~ que Olk:ilam de CrS 1JO, 
CrJ ,100. Ticu)r-. em deJtaque: A Pr6tico do 
thatw idod~. George M. Prince: Marlu·tifl8, 
um(I êx;Hriiric-10 8,.oxdl'ira, Frlln~ Gra, 

~?~1:'° Z-::::•d:1°êi:ut t;i:;n: 
Jnmo1 dr um Hflfflffl'I d~ Marltetttv,., F"rantit• 
oo Grac1~; O, Salt.úwl. liauri« Dobb. J>.. 
dtdm; F.d1tora CultrU . Rua Dr .• Mário Vi­
ttnle, .'.174 . Jp1111np . CEP04270 . SlioP•ulo, 
sr 

A.UNUO 

HA 50 ANOS 

Ivan Laca.. 

Monstro 
pré-histórico 
em Caiçara 

O diretor deota folha ~ 
hontem, noite, de amia01 aeua1111. 
dente, em • C,iç,ra, cuta1-
communicaruio-lhe que. na -.,.. 
çto de um tanque, alli, fóra -
t,ado um mon•tru- foo&il. 

- Trata-te de um animal ,IJUt, 
diluviano, de proporções .. pantout, 
das quae9111ão M! terá uma idé• euc,., 
ta, oabe o-se que os chifm dofoo. 
aH medem nove palmos de co., , 
mento ceda um. 

A cabeça tem um volume.~. 1 

tesco e a sua dentadura é ho,rhll 
O commercíante sr. Jo~ P .. li. 

no de CàrvaJho escavava tm 11111 • 
propriedade um tanque, quando 1t • 
lhe deparou o arcabouso do ani?UI. 

Como se vé dos termoa du.a:r, 
tu abaixo publíc!l,das, o fossil 6-i-» 
to á dispO!ÚçAo do nosso lnsmu:. 
Historico. por iotermedio dessa fo. 
lha. cujo director vae entender-w 
com o respectivo presidente. 

Slo as seguintes as carta$~ , 
bidas: I 

"Ca.içá.ra, 22 de janeiro de.1931.' 
• Sr. director da A UNIÃO. • Tum 
por objectivo a presente comm-Uru• 
car a v. s. que, em uma escavacãoi 
feita num tanque de minha pro 
dade, foi encontrada u me form • 
vel ossada, cuja identidade não ncs 
foi possive.l reconhecer. Parto d~ l 
alludidos ossos estão ainda res.isten, 1 

tes, como sejam os chifres, que m&­
dem (9) palmos de comprimento. 

Assim. dando o valor que. bem l 
merece o achado. ponho, por mter• · 
medio de v. &. é disposição do Insti­
tuto Hisoorico dessa capital o mUeoa• 
riÓ arcabouço'., uso inte~ .. 

Com e,funij • 'ct>nsideração, d, 
v. s. at~. cro. admor. JOSE: PAULl-1 

NO l)E CARVALHO". ' 
"Junto a esta envio-lhe um.1 

Pa~li~~ S~i:r~~~~~õ~:~fo ;;t ,l 
dihtviano, tem c.aus'ado espanto. 

Faça v. s. um calculo do tema­
nho de cabeça, para comportar uns 
chifres com nove pa.lmos.l'-. 
Entenda-se com o dr. Maroja, e 
instituto tenha int.eresse. o fossil te­
rá remetido. A dentadura do mom­
tro é horrl\•el e se mostra muito gss­
ta pela trituração. O offertanteêum .l 
alto commerciante desta villa.. -
Raul''. ! 

000000 ·1 

SERVIÇO TELEGRAPHICO ,11 
DA "A U:S'JAO" 

Temos to~ do o maior e• 
nho em dotar "'A eruão" com ura 1 

serviço telegraphico completo e llli•,, 
nucioso,demodoasuppriras nKd· 1 

sidades de üdquerirmos joma~ de ' 
Pernambuco para conhecimMto 1 

das ultimtl.5 n1nridades do paii. 
Até hontem a nossa ··Torce de 

Radio"' t.stttve nos fornecendo 0:: 

communicados que conseguia apa· 
nhar, nos intervalJos de stt\i9» 
ra'diotellegraphico do Estado, 

Como. porém, esse serviço ain· 
da não eativí"iise a contento, o n0S90 
director conseguiu in~t-ai9.r hoje um• 
recepcora .. exclusivamente dettffla• 
da ao n0$.t:io ~erviço. 

E provâvel. as!lim, que dora. por 
deant.e, o t('porta.gem u~legraphiCI 
de,;ta folha pa. .. !le a ser mais aburt· 
dante. paro o que contamos com a 
bós wntade do sr. tenente Se\'eri!IO 
Bernardo, chefo do serviço, e dOI 
sargentos rodiotelegraphij;tft.S. 

000000 

O DEGREDO DOS , 
COMMUl'llSTA 1 

O .,._ Cum lido de S.ntane eo• 
creveu 110 DIAK10 DA NOrrE u~ 
longo artigo ponderando a anti! 
energ,ca condenmoçAo é attitude df 
policia no cti:80 do degredo dos com· 
munist.as. ((Cruieiro). 

000000 

ALARIOS DE ACORDO 
OM O CUSTO DA VIDA 

BRUX ELLAS, 23 . •R..dio) A 
partir de J• dt fevereiro proximo d 
trabalhadores das minas eoff'.rtrtc 
uma reducçdo de 50 , n0$ seus sal,·, 
rios, devido á quêda d0& indices d~ j 
custo de vida. 



C.Ontra-a&a4a 
Os erroe e 
acertos doe 
tricolores 

11mtiinho bom, -
.i, Conf10nça. Me ommni ..... ,oq.,. ele bola. Ma. 
• •J>Odlcoiaa, maldof'uw­
..., bruileuo; jopr t'on ele 
- • aô tn,.._. o empate. 
Cm• vi tóna i colll pra ··• 
fODW prú noNo lado a..,. 
1t fatuia", muno~ o 
,mpatt , o 1ulic:ienu. o i!o­
,.r..., <0ntinua perdendo 
,olt incrivm.. inaittindo no 
,mbaraço na h<wa do arre-
111,1te e quase w co:c:a no 

crm=':it: Trw1~{~ ~ 
Taça de P111t1 . 

Njo .. pode admitir 
• erro como aquele a>me.. 
tido p,la bamira, aobretu-

:,:;~~~~e :i~~:i: ~: 
IICior de faltaa. O goleiro oe 
posicionu no lugar certo, 
mu i.nfantilmente a bahei­
rt IJlt mexeu e abriu udtfu­
racio para a bola 1t alojar 
1111 canto direito, abrindo o 
pltm. 

O que me vem aur­
prtendando no time do &­
ufogo • o ucelentt ettado 

t :!~co ui:°:01~!:!':: 
ram por cont.a. Foram ao 
auique e diga-.ee de paua­
,:tm. o empate já estava 
saindo meio tarde, porque 
andaram. desperdiçando ner 

:J:d': j;ú;e•t =:; 
prttença de espirito na hora 
do arremate. quanto a frieza 
de quem sofreu um gol e nio 

tt imj°~~i entender tudo 
isto porque é um mal até in­
curá\'fl no fu tebol brasilei-

1 que reflete apenas em 
uações del icadas como a 

decisão do M undialito: o 
Bruil andou perdendo in­
rontáveis gols e acabou ao--

~~~ fo~~~taJn!l ff, 
os uruguaios trataram ape­
nas de tocar a bola e gastar 
o tempo. 

Sem querer colocar ob. 
fiamen te as comparações 
DO mesmo plano. mas é pre• 
ci&O p0rque eetâ no contexto 
do futebol do Brasil. Com 
esses ttrOS. milhares de ti• 
tufos foram perdidos ao lon­
go desses campeonatos dia.. 

&!:,~~ :r ::ij~=~~fo:~ 
atmpre as mesmas: "a sorte 
nio esteve do nosso lado''. 

Até aqui, , tudo bem, o 
itne disputou quatro jogos, 
nceu três (em casa), 88· 
ndo aproveitar essa con. 

dição, e o empate foi fo ra 
(com o América. em Jaboa• 
tio). Não vamos esquecer 
também que o Botafogo 

::e~:~o /"s!a.~i:é 
lllttmo melhor. pois. o Con• 

~~fibr~~ r:~~~po~~ 
com uma diferença: o que 
lhe interessava era o empa­
te. E o mal de mjogana 
casa do &d\•ersár10. 

l\o plano geral, o Bota­
rogo estâ bem. mas ainda 
nio atingiu o ponto ideal. 
Também. sou uficiente­
mente coerente para enten­
der que não houve tempO 
ptra a equipe armar um pa­
dnlo de jogo. o ... ue natural­
men!e nos faz concluir que 
lt'J5 jo\·ens atleta, sabem 

1 bater cenmho na bola. A 
Jl'OVa está nos resultados 

cb t°:!~ :C~ci~o o treina-
dor Lula apertar nesse sen• 

ti:= tb~:r ~: gS:1. ª8:~ 
problema que observei bem 
ta deficiência na marcação, 
-retudo no meio campo. 
O Né.leon andou meio sobre• 
tantgado. E que ninguém 
Mbt a quem marcar e dois 

:~,lºã!dao;~a!ª~;:; ad~ 
tersário. Assim, não dá! 
Fica o maior buraco na in• 
termediâria. dando chancea 
lO jogador que está de poÜe 
la bola, lançá-ta para um 
» mpanheiro, a essa altura, 
11\Uto bem colocado, livre 
de. marcaç•o. 

l!IIO aconttctu di\'erta.s 
•eua no jolt() com o Con­
rllnç-a e se nio com1;>lioou a 
vida do Botafogo. foi exata• 
IDfnte em radio do desinte• 

;de~~~ifof r::f,g;fc,8;ie 
Nltl, pelo com~rtamerto 
•1btio • vitória. O caminho 
Ptrcorrido pelo &tafogo, 
contudo, continuft certo, e 
vtmot toroer pela classifica-

* · 
• Tarei.aio Nevea 

o adoaalelePai..••· .. _........_. __ 
ciaro.., ..... _....._ 
OOID O Auto lllpmte, lado iD­
dllli .. - O_,. __ 
IIOOmll..-••~ 
- podon adquiri-lo • 
quüi- _..,, cloodo -
sai••....ilç6Nele­
lO. . 

• O acional • diMe o din­
tor Ptt,&iio Lucena. QUUU loi­
ra, no Almeidlo • vonden Moo--
1iu oo Auto r.-ne po, 1100 
mil E só• diretoria do rime -
aoeme aparecer em PelO& com 
300 mil na mio. e um cheque da 
200 mil ~ Ulinado paio 
preaidttnte Joio Mâsimo. • aer 
d<t<ontado em 60 diu 

TAÇA DE BRO, ZE 

A diretoria do Auto Eopom 
continua 1mpeinbada em come-, 
guir m()rt(lll para a Taça de 
Bronze e parece mesmo disposta 
a comprar o patoense Mesa.ia. 
Outros nomes figuram na agen• 
da do Clube do Po,-o. mas o tk­
nico ~ Lima será ouvido na 
hora das contratações. pois a 
equ ipe i' tem mais ou menoe 
uma base e somente o treinador 
Poderá apontar as pooíções que 
necessitam de reforço&. 

Botafogo está 
mais perto da 
classificação 

Sem computar o jogo de on­
tem, entre ABC x ASA, no Está • 
dio Caste1ão. em Natal , o grupo 
B da Taça de Prata. onde estão 
incluídas duas equipes da Paraí­
ba, apresenta, por pontos ga. 
nh06, a seguinte classificação: 

1 •) Botaíogo • 7 PG 
2') Náutico - 6 PG 
3,) América-PE . 5 PG 
4•) Treze. Central e Confiança • 

3 PG 
7•) ABC - 2 PG 

) ASA . 1 PG 

De acordo com o regulamento 
dti competição. somente duas 
equipes terão direito a disputar 
a fase semi.final da Taça de 
Prata. Se o fase classificatória 
terminasse hoje, o Botafogo e 
Náutico seriam os donos das 
duas vagas. Mas ainda restam 
três rv:ladas e muita cx>isa pode 
mudar. 

O Botafogo. por exemplo, 
jogará domingo contra o ASA, 
em Arapiraca; quarta-feira, di• 
ante do ABC de Natal , no Está­
dio J05é Américo de Almeida fi. 
lho. e encerrará sua participação 
no dia l• de fevereiro, contra o 
Clube Xáutico Capibaribe, em 
Recife. 

Juracy vai hoje 
ao Rio para uma 
reunião na CBF 

O presidente da Federação 
Paraibana de Futebol, Juracy 
Pedro Gomes, \'iaja hoje. ao Rio 
de Janeiro, onde participará de 
uma reunião na Confederação 
Brasileira de Futebol, quando 
serão tratados assunt06 de inte­
resse das demais federações, re­
presentadas pelos seus respecti­
\.'OS presidentes. 

Juracy, disse ontem, que 
vai eipor 08 problemas do fute­
bol paraibano, e garantiu nova­
mente que vai pedir permissAo 
ao presidente Giulite Coutinho 
pe,ra fazer um a campanhft a fim 
de construir lances de arquiban­
cadas no camp0 do Bot•fogo. a 
fim de que o t.ricolor ~ a pro­
mo\'er amistoeos. 

GR&MIO 

O Gremío da cidade Padre Zê 
,ogará ne,te domingo, na Usina 
$anta Rita, contra o time da 
Usina tlio Joio. e contará com 
suas principai1 ttt.111 Chico 

h~;t,~~? ... f ~~:>c,~~~~i 
e Neco (ex-Nacional de Patos), 
de"endo atuar com Tot.a, Geral~ 
do, Na tdinho, Gilmar e C.rson; 
Oinho. Dido t oham; Juua, 
'eco e Chico Alicate. 

UNIÃO• ----••-• ,., 

Bota{ogo pode garantir agora •ua cúu•ificaçào 

Lula lamenta as 
contusões que 
assolam o time 

Ao final do jogo de quarta.feira . depois de mais uma vi­
tória do Botafoio na fase de classificação da Taça de Prata, o 
técnico Lula respirou aliviado, pois, diante du contulÕe:8 de 
Reinaldo, João Carlos e Cicero. tinha poucas esperanças de 
ver sua equipe sair como vencedora. 

- Nosso time sentiu muito as saídas de Joio Carl01 e 
Reinaldo, principalmente este Ultimo, que machucou.se logo 
no inicio da partida e quebrou totalmente o nouo ritmo. De 
qualquer forma, a vitória acabou ficando do noe.,o lado e e&· 

temos cada vez mais peno da classificação (Lula). 
O treinador botafoguense viu muitas falhas na sua equi­

pe, especialmente na marcação do meio campo, que deu es­
paço para o adversário manobrar naquele setor. Já no inter­
valo ele comenta.\·& !!Obre isso com os repórteres de rádio, e 
procurou corrigir no segudo tempo. 

- Não podemos dar espaços no meio campo • concluiu o 
treinador• pois é ai que se ganha o jogo. Para os próximos jo­
gos, vamos corrigir as falhas e partir para a classificação. 

Lula conlinua achando que o Botafogo tem amplas condi­
ções de alcançar mais um resultado positivo no jogo de do­
mingo, em Arapiraca. contra o A A. principalmente porque 
o gramado do Estádio Goraci Fonseca. é idêntico ao Alme.i ­
dão. 

Hoje. haverá um leve treinamento coleth-o. quando a 
equipe será definida para o próximo jogo da Taça de Prata. 
existindo algumas dúvidas, pois Reinaldo e Cícero ainda nio 
estão recuperados. 

Treze continua 
decepcionando 
a sua torcida 

Campina Grande ( ucuruJ) . O 'l'reze diminuiu ainda 
mais as suas chances de cls.ssificaçt\o no grupo B do Campeo­
nato Brasileiro (Taça de Prata), depois da derrota de quarta­
feira. para o Centn:1 em Caruaru, no EetAdio Pedro Victor de 
Albuquerque. pois tem apenas 3 pontos ganhoe e teri. de 
cumprir ainda jogos difíceis. como o de sábado, em Recife, 
diante do Clube Náutico Capibaribe. 

O Galo da Borborema voltou a jogar deaordenadament.e 
e a derrota paraO Central foi inteiramente juàta. O tl!cnico 
Da.niJo Menezes. que tinha e.aperanças de repetir a atuação 
anterior, quando venceu o ABC de Natal por 2 x O, tamW:m 
mostrou.se decepcionado com 01 seus comandadoe. 

âbado, contra o N,utico, i pouivel que ele altere a 
equipe., mas o seu elenco i limitado e o Tre:ze teli a mesma 
base doo jogos anterioreo. Danilo no llltanto, vai niunir o .i..,. 
co para pedir mai1 empenho dentro de campo, a 6m de 
mPlhora.r tieu conceito junto A eiigente torcida trezeana. 

Se nio ~ a cluaiJicaçlo no Grupo BB da Taça de 
Prata • o que é bastante provável • o~ttcomeçar, aae pre­
parar para o Campeonato Estadual de 1, pois o regulamento 
do Campeonato Brasileiro deste ano nlo tem a repescage.m e 
o clube, certamente, pauar, por momentos difioeia ª"' o ini• 
cio do certame regional. 

li 

Mais 3 atletas 
chegam para o 
Botafogo nesta 
Taça de Prata 

AI m de Joio Carloa D e F.dvaldo, 
o Botafogo c:or.ruiu um.bbn, juruo 
ao pon R,cift, o golttro Fernando Li­
ra, que Má Rndo eoperado boie pela 
dwtoria, para reforçar a equipe no 
Campeonato 8r111iteiro, tncttrando o 
ciclo de contratações para esta compe• 
tiçio, poi.1 o técnico Lula entende que 
Já tem um elenco A altura para tentar 
alcançar a dal&ificaclo. 

O P""'dente Jori Momn de An• 
drade viajou ontem para Recife. e attt· 
tou todol 01 det.alhel com a diretoria 
do port. comprando em deímiti,.-o o 
paaae do ponta eoquerda Joio Carloa D 
e contratando 01 outrol Por tmpffilti• 
mo atl o final da temporada. 

João Carlos vai 
pa88ar 60 dia■ 
fora da equipe 

Quando o ugueiro J .. o Car­
los caiu no gramado, pedindo para 
ser .:x:orrido pelo Otparumento 
~lédico do Botafogo, a torcida da 
equipe tricolor nio pôde esconder a 
sua preocupação nas arquibanca• 
das do Eotádio Almeidio. Afinal, 
ele ,rinha se.ndo um do& grandes 
destaques da equipe no jogo com o 
Confiança. que. naquela alt:wa.. es­
u,·a empatado em lxl . Além d.is,. 

10, João Carlos dificilnwntese con• 
tunde e todos começaram a des­
confiar que oseu caso era realmen­
te grave. 

- Doutor, doutor • gritou Joio 
Carlos, quando o midico Walter 
Bandeira ;e- aproximou • senti um 
estalo no mÚ5C'Wo da coxa. ~ão 
J>Oi50 mais continuar. 

Em poucos segundos. o midi­
co botafoguense constatou qut a 
contulio do taguelfo era complica­
da e fez sinal para o banco de reser­
vas, pedindo sua substituiçio. 

- A cootuslo do _,o Joio 
C arloa foi çne - uphoou o J)T'lldente 
- , tinhamco a nect#idade de oontn, 
IAr um jogador para a r.ap., poi difi ­
c,lmente ele ttri cond1ç6ea ele jogar 
nesta Taça de Prata. Agora, t:1t.&m01 
com o elenco completo para continuar 
fazendo uma boa campanha 

A ditttoria do ume tnoolor tenta­
,, regularizar e» três jogadores dmtro 
do men .. eopaço de tempo ~,-.1, a 
fim de qu, o !Acnico Lula poaso utilid• 
loe ainda ne.ta fa..-e- clauüicetória, 
provl\-elmente na partida da próxima 
quarta feira, rontra o ABC de NaiaJ . 
aqu, tm J .. o r. ..... no üúdio Jol,; 
Am•nco ~ Almeida Filho. 

J . Canoa utá contundido 

- Elt te\-e um estiramento na 
musculatura de coxa. A bruxa 
a.nda mesmo solta no Botafogo • 
dJ.SR. dr. Walter, que te.ve um tra,..­

ba!Mo na panida de quarta fein., 
pois. além de Joio Carlos, Reinal­
do e Cicero t.a.mbém sainm de 
campos mntundidos 

Joio Carloo deverá passar cer­
ca de 00 dias .sem jogar, para a tns­
teu da torcida bot.afogue.nae. ape­
sar do .}Ogador Joel Copacablll\O, 
seu substituto no jogo de ante­
ontem. ter se s,jdo muito bem. 

Campinense agora pensa 
derrotar Sport domingo 
Campina G181lde ( ucursa.l) - A 

torcida do Campwense recebtu a sua 
equipe com festa, depois do empate de 
quarta-feira, em Belo Horizonte. con­
tra o Atlético Mineiro, 8em abertura de 
contagem, resultado que teve sabor de 
vitória. mesmo levando-se em conside­
ração que o Atlético nio pode contar 
com oo jogador<s da Seleção Brasileira. 
no caso, Joio Leite. Luizinho, Toninho 
Cereio. Reinaldo e Eder. 

Foi um resultado histórico para o 
próprio futebol da Paraíba. O Campi­
nense armou-se muito bem na defesa e 
te\·e até algumas chances para akan­
çar a ";tória, explorando 08 contra­
ataques pelas extremas. 

Agora , o rubro-ntgro se: prepara 
para o seu primeiro _jogo em casa nesta 

f- classific:at6ria da Taça de Ouro, 
domingo, no Estidio Go,-.mador Er-­
nani Sátyro (0 Amigão), contra o 
Sport Clube Recife 

O tk.n1co Helcio Jacaré, satisfeito 
com o empate deste meio de temana, 
acredita que poderá obter a sua primej . 
ra \1tôria no certame promo,..;do pela 
ConfederoçAo BrasileÍ111 de Futebol, • 
es))era rontar com o total apoio da tor­
cida neste final de semana. 

HoJe. no Estadio Pliruo Lemoo, 
Hêlcio dt'\-e comandar um treinamento 
ooJeuvo. encerrando suas atl\idades 
amanha. com uma le\-e n!Cffllçio, OOUle­

çando. em seguida, o regime dt concen­
traçJo para os jogadores solteiros.. na 
Toca da Ra""'4 



Tambaú pode 
ter agência 
do• Correio• 

ú d1""t,1r R 1t1onal 
d Tl'l'IOfó' Ttli!,:rafOi 
RUI fonuoa1 0 dt A i 
ru .. onr em q ue a im 
pw, ão d• um• ai:m· 
cia do. Corre1 em Tarn 
baú. , d<r,,nd•ndo d• 
doecào. p.,r paru da Ptt• 
tr.•ura. de um terttnc. 
para a con.t ruc-ão do pré• 
d 

ndo afirmou, u 
tr~oo }• fo• et,.00lhido, 
por "Krnc d< ... Cc:irre 1r. .., 

da Pffln ura. !alta ndc 
a~na-- a '-"(,nfi rmação ""' 
o ten-eno i,.n f'n~ <1U 

•""-'- -""' , . .,a en\-1ado ■ ~ o 
ido dt- aut nzaçio de 

Klt.lÓiod.ittt r d(-. Cor• 
r Q dt tambt:m que a 
-,.klcia a r tmolanuda 
"m T ambau. c,hedecE"ni 
IIOfl mal.5 ffll'ld em Ofl cnte -
n o,, tan to · 
como tt'Cllolog,co. poi! 
na uma ■rfflne com• 

plt'ta tanto rom n;ço, 

- amo ~ El acr8CPntou qut 
•J>O' a doac-Ao do lf'r• 

l?Dô rà jme1ado tra­
bal d• •lahoracio do 
pro•e·o,,;. o que. acred.it.a 
~~ feito em tempo~­
rorde. po," a.~ tipo de 
treibelho M pode ser ini­
ciado a part ar d• dados 

bre ~· 

IPEM vai 
inatalar 
equipamento 

ma,,"-0 

~ r.-'etonO d.lM.11 
buidoDflW'm ... a ,aipttaa. G 

fPF.Ma.......-,.u 111>n«clc:io 
ct., ma.dit:. ... 1~ 
m-109 ct. ,-dtç6a. 1nui,d,tao --~--ff-q(IAIIO 
,._. ~ bai~ 
uiUIM',,_, ll)flChd.- de, valu 

baabaa ~Cll 

- t . ,,.,.ê! ... 
penemti..laaemdf'Clll•.c.odaa ..,.,,,....,._ 

Pt>lodac"\UUft" 1 •~t.t 
cio lwaradrt_..,<i. •• 
... f'm 1natnam"1\~ M IIMdi 

f11h,..,,..._fldo.-a.;.oo 
nuaw,o,-~. a, 

'""°' • - ·a.ado« 
flD nata o .-.co .. oo.a. 
__ ,... o IJ'Dil ~ iodo 

o F.a~ .1t01D tuM tcf""'P'I de 
...-aw. .-itaadr,-~· 
.ft'ttt\Ord,_.._.._,s,,-

1 Assine j 
AUNIÃO 
' Oioq ' 

:~uo 
lt""'41 u 

Pestalozzi já conta com 
um gabinete odontológico 

-'. 1mme1r d .,-,h d, E, ado. 
0-.ina (fl•u• Rum, tnftu~urou .,n , 
tf'Dl • t&1rdf', JUntamt:ntf' com o prefei • 
to l)am -.10 FranC'a, 11 J: ahin(':e Odon 
tolt 1ro, 1mpl11nt:Uil1 no Jn~t1tu10 
\hrth .\.lmf'1da · ,hn-ir a . Soc1Nfe . 
d, l .. tal t'IZ.11 . q u fi, a ,.,,uari,l n('I per ­
~1.1tt Arruda lã.mar• 

O 1.-qu1po dt•nt à n o foi nclqmnào 
f)tlf l>N\11 <il• u<'e .8'.mt, , atr&1\t", do 
\ hm t('no d .a udf'. no ,,dor dP rri 
14,;_ ).(MI cruzt'1 , d t.n,,ndo-, 
e,p('c:,afmt·ntf' 'l ,l &tl nd1mf'nto dO!t 
f'u.: pc1on&,_ d('ntM da c:,tmpanh11 do 
mrn r CMtf' ntl· Do na <.J a.urt> Burity 
to1.1mh€-m fa rá t:O t ~lll de um t-quipo 
dtntano ao Ct·ntn1 A, , ttnna l da 
rnan, a E-.:ct'pn, nal de Campina 
t ;r n<l , hn-w mr-nlt .. H r un planta• 
d • e um ou•nt qur pu manf"<"f'rll na 
~t• da C:.mp t\M QÜ'l' lu:a no Bvrn 
p ,t(> t 

mdo ela, o rqu1po d f'nt Ano 
n rtt hl' nf'hnar aqUE"l l-... QU(" •·não pc). 
,h:m rrtther uma ac;.-.u frnria odnnto• 
1 <'■ t-, d1antt: ci1 , n procutti um 
m r io d d,ru.r M i ~ 'lllfflfc.• e-la f:'IC'Ola 
de u m k!ahincte ma ... tamht:m u maou-
1ra qui o (' -. tudan1e fMa ~ t rata-

i r rqur te117mf'nle con-.r-('W• 

m, 1mp1antar o tqu1po. com o mt UI· 
to de atf'nder e rod~" 

AtuaJme,nte, um odontól0tto per• 
mà0e('('ri de-..envoh(!ndo ~u~ t ra ba. 
Ih~ naqut'la Mirola. enquanto recebe 
,ufa rom a odontólc,ga Jubelina 
&~,~ ..... bre o lretamento de de nte-t 
l-Offi('XC"'t'J>(14"1n8Íil 

U'li,i:t1 apóa a 1nougu.ração do ~ob1-
nNe odoorolótóco, a odontólotta exi 
h1u um lllm•. onde pnx-u.rou e lare• 
n·r .10,- p!li!II (' aluno~ da escola. a ne­
n·, idttde na pre..erveçAo dOti df'nlN. 
O n('lvO JRhinf'le funcionará n "le• 
~undn e -.c ,- tas lf'1 rai., da!» t :l ., tr, 
h•mth e, nft!i. lef\' &S. quana. e-qumtfti.~ 
l f'ir-11, . u ~" 1~0 odontológii.,-,> fun<'i"• 
nua da., -; :30 • 9 ·30. 

l mn médu,"'a. ~icólop e uma~­
-.1-.ttntf' c1el . alt'm d, e.studantt'?'I 
da l'FPh. p~ta m n. iç~ a 1eda 
Je P t el11111 que. ~ ,unu, a opmiio 
da A , unte.:. 1"1al Jo~ tr ~1" nic-a f 
uma i:rande lor\a Qut· ttc-ebem(ltS para 

e>nter, . a\u ll()!õ. a1ualmente man 
tid11 .. na escola e. pnncipalmente e. in­
da , quando. e te ano. procura ­
"'E'mo-, integrar m,11,. ~ na 

rola. 

Governo destaca redução 
no consumo de gasolina 

O -. c-· rpt à ric O!ó. vnldo Tri l{Uf'IN 
do \ alt-, da \ dmim,.troção d n Eatado. 
n:H:lou ntt m que fl C'OO"'umo de cotn­
h 1i,·el da 1n-,ta ofiC'1al ob tev• indi~ 
C'OfflPf'nNdo l'I'.!- •~ dttermma• 
~ do c,vemad< r farc · o Bwit,-. 
t-m tembm pe ~ do 

01 ainda qut a d1m1nu1 :io da 
frota. tamblm d ete rminada pelo 
Go, em adcw do F.Etadil. tO. em cerca de 

,~cul al~ dezembro pa '8do. 
• lfll ndo a tilt 1m b hcitaçào. Ofl l , ·ei­

rok! da admmii-traçAn di rei• q uf' 
foram le1load, , permitiu um lucro 
ao E tado d• C'S i li.& i 1;.00 

ÜflC prós..im ,:t-ic-uJ . a sertm 
compradc . pelo Es-tad, serão Lodos ■ 
,:lrool, ,. esistindo el~n . q ue Ntào 

--endo ahas tec-idos no Depar tamf'nto 
Ctntral de Ye,iculO!li• DECEVE-, 
onde em dezembro foi m~calado um 
,anque c-om capacidade para 1.5 mil 
ln d• Alrool. 

O ir~tn com ga_ hna pela Dirr 
tona AdJun ta de, \ ·ricul<A a partir do 
mt'", Sf'~ mte l., dtterminaç/lN do tf-O. 
vt-mador Tarci.iuo Bunt,·. fo i a se 
e:u inte: Em outubro. "roram ~ tm 
~l.~ htt"(),I, de glbOlina: em no­
, embro. 64 .GA:") e em dez.embro. 
;1 :.'9< ~ med>a cb, gl!l!!lOO olé ante. 
da. mtd1da t ra de 110 • 115 mi1 litro"' 
O tot.al d de .. ~ . de Janetro a de 
zembm. fo i em cerca de 1. 1~ 8i6 li-
1108 de ,c:a,ohna. 

Terras do DNOCS deverão 
abrigar cursos da UFPb 
O<A t do,J<. t«dalGllv_.d.adtF•· 

-~~·~:e:.~c.:~w!~:::;!i 
dol>-.:a "°"~akl,,Pm:ita c,t,caumcandoa 
_,., ,,.tura do wao d• (lt...,, d• 1ml11..-,.. ql.le 
t,,ca.J. ,u m 130 hK1aree ao muDfC'IP'O dt P~ 
r.... ,,_ c-.-didal)tlo parta.!Ntl\4.11 ll'Ph 
_,. ~ .. a-t,,.ld-,_de--.pea-

• .a~dio,,rurM11d~ M~1111\:"u-n 
ne ~ F,ncrnbana ~ .. nt.ldol ~ 

IMl' Cempw, \:U • ni. Pai.. 
~. •B«n•Priei.tdNtaalaua 

• t.Mli'..(6f.ll ... bor&t - • t·,v~ 

~":r i:~~v,m.n:'1~ 
da~ ~ .. 

C:OLAÇÃO DE GIIA~ 

A l-n,~" í ..,._1 da Panfh. "' 
uri alll&llM .. 19 h. u. capti.• dco CoMp 
s- • Lourda. - ""'° ,.._._. 

Conjunto 
tem pouco• 
coletivo• 

Q u e m mora no 
funjunto do!' Band­
ric~. nào pode dirij,O r 
ao e-ent ro da cidade a n• 
tu d a. 6 hora . pc1r cau­
""8 da 1nu1 .. tetlr1a dt 
1 run-.pott l" s r-n lelllõM 

n ·indo A ric.-.pulai;ào d,1 
núdeo tt .. 1denc1al 

A denuncia part iu 
ontem de, vén mora­
d res do Con,unto d°"' 
Bandri ~ ao afirm~m 
que qnando aljn.im habi­
ta.J1te pte<'H•R 1r 80 (,'f'll· 

tro da <'ldadt ma1!<o l-edo 
para rei<lh-er qualquer 
problema, C'Omo enfren ­
tar a fila do 17\ PS. nAo 
pode porque ônibus 
"º começam a cir,·ullu • 
partir da!t b hnr.a.. .. 

A tt,'O lta maior d,.,.. 

!:1 .. ºrf1~(h~: ~C(~~~~ª; 

::'dn:t:=. :<;t,:°~ 
:!:~'o!~ 5~~ : fá 
Tran-.porl(''-, que ~rn 
,to C'.onjunto doa Band­
n, 

Livros serão 
apreciado• 
pelo IHGP 

A M'. ·ão d~te -.a . 
bt1do do In11.1üuto Hi!lito• 
riro e Geojtrafico da Pti • 
raib11 . 1..-omeçaré mau; 
c·edo do q ue ht1 b1tual­
mente oito hora c; da 
manha ª a fim de que , a 
partir da .. no, e horai- e 

~~t:t" ; ~~~à'id/ !,:•1~ 
c1em ,,ta ial Lauro 
Xavif't ~ inu."1 ar~ 
são debate. de. tinado a 
umo aprecioção e,m pro­
lundidade de trés liwoi,. , 
1.."'0n. iderad~ ~ melho• 
re, ed1tadml na Paraiba 
dura nte o -.elit\Jndo 
rn~tJT dt> ano p~ do. 

Tai .., obru o Pauª 
lo dt· Tar""' ~ o A·n..'ia• 
m"nto .\ fod~ r11 0 d e 
O~ia Gome!t, Rro,il. 
Trmpo r Cultu~tfl1,tc1. 
rto. Cuõril."10-" !-onor.c f 
Reabdade RraMlnrn ,. 
co letânea deri,·eda do 
111 .. "'PCB e a. inada por 
-.ete au lnrt""I . te-ndõ • 
lrt nte Hého .• Jaiu11nbe _e 
Jo,..e Hon<Jtlo Rodri ­
JU~. e Ac-umularào d1.• 
Cap,to1 " Formarão dr, 
E"paftJ l 'rbano o Ca.~o 
da Grand, J adn Pc .._ r>a 
da professora .Janete 
l.ins Rodrigue-11. A pn • 
meira d && obras foi 

~i~::nri~• ~i~~~a~~ 
11oe,unde pela Secretana 
de F,duc■ciueCulturae 
a ter«1ra · J)f'la fo:dito-­
ra t· n1ve~it.ti.ri8, con!!l~• 
tmdo i1uas rt'1õoe<'11VM 

temà tJcas em F'1l<Wlfia 
Reli iiot;.O. C'i~ncia , • 
Clalfó t" ffl i: f U I f' (;e,o li( ta• 
fia K..-pac1a l. n- p«u,·1 
mente 

:\o intuito de UM· 

p,J rar o car~ter demo­
c-rât ioo d■ promoeao. o 
ln trtuto H 111t6n oo d1 
tnbuiu nota convidando 
pro(. m . ettudante,q, 
,omah ta, e Pff8081 in• 
tel'ff das em ,i:tr1I 
para OI deb,ues que 
rAo f'ncam.Jnhadot ptloe 
pruftNOres • )Omah ta 
António Freire , Will 
l..e•l. Franci,co ,ale 
Gaudfflcio. António Ar· 
cela. Len ildo Corrh. 
F14i,·io S4tyn, e J ane 
f'orm1,tu. cada um d01 
qua11 lerto dez minuto111 
pua uu con1idera 
ÇÕOI 

Desativação da emergên 
ainda depende das chuvas 

O -"'1• JON do Oli,,.,ra Coo. 
ta. da A.fricultura e Abutffl.menc.o, N• 
velou ontem quft • df1Nt1vaçio du 
'frtnt de Emtrafnc1a t •~na• '"uma 
hipóteee' '. "O que eu !alei • re1pe1to 
<o, b&Hido na bipótHf dt que .e o in. 
,emo te generahu..e a,ora t'ffl )&Miro 
e II oe bancot comf'Çatem • liberar ,.. 
roraoe para cu teift com rapidez a fim 
do qu• • propriedadN p~m -. 
~rar trabalho oo -1 da lrent•. 
tt podtria miciar • de1mobiliuçio, 
por •tapa, du FrentM dt Trabalho" d,.., 

Adiantou que f'm principio, o con­
,·6nio que • J(u.ra recul'IOI. ire H 
Fttnl d• F..mt.rr6nri■ Htá prorropdo 
ué• data d• 3 1 de março. conforme 
telu •nnado pela SudeM • Sttretana 
dt Ai,rricultur■ '" A hipóu.. de uma 
d . mobitiiaçlo antee d data t6 po .. 
der, haver por decorrfnc11 da nt<ese.i. .. 
dade dos próprio trabalhadora terem 

e cwdar dP !<UP lavouru·•. upltcou . 
:\le!'mo ·"'im. ,Jolf Co!<ot& diAM 

que jâ se pt'nM na altemauva de. mH­
mo o inverno mi.dado, s,e, fanr a con­
ce ~ o de d tacar um dia ne 11tmana 
para qu«- trabalhadores, m~mo r­
menettndo na Emtricf ncia, -pc:,1$8 dt ­
d icar tempo ao cwdad de, teu pJan-

tto,"ai.q111,-llaado..._••la. 
, mo •ti- claa-te IDlclà. • 
~-~"'" podorlo - cWlniti ..... 
d ... uvoda"", complelou. 

Quanto u llltim11 lnf ....... • 
chuvaa no •n- cio Bolado, 1-
Coot.o m<»uou .. baotaDCI Oli--.)1 
que cho-.:•u l'K'elltem.ntt ~ ,-.-, 
\'ale do Pianco • Nrtlo dt ~ 
tm abundlncia. ""Com -~JID,, 
d•moo a<ttd,tar qUt o inicio do""'­
e tA iminente", chae, ~ 
qut outro indicador de otimiamo.­
'., por paru doo propriol tn......_ 
re-a. Hna • &rende procun de......_ 
para a próxima Mfn 

BALCÃO DA ECO. OML\ 

O tttulor d• Acncultura • Ali-. 
cimf'nto informou linda que I Pllti­
do di• 6 d• r.vemro o Procram• l,i. 
do da f.conomia eRar, em apta-. 
d1çdea de r imc,ado, ,, que ._ 
toda a •ua eetrutura .. ~ pronta. 

O alimento.;, M tncontrllD IIO 
Dl"\nto lndu triai em proceMO du,. 
maienamt'nto dot plpõel muhifallria, 
e além dmo. o• te-mmicam.inb5t9 
qur traru;portario OI alimffltal ltl 
a,..,.....,_ e !eu-~ ,, forarn comprada. 

Fest ival de Areià terá a 
presença de intelectuais 
Jo..-.ué \ tonteio. Antonio Torre. na 

Li teratura , Fernando C-0ochiar11,, e 
P aulo Rru!'õ<'k\ nll:!I ane plútiC'8!-, d o 
a lrun, dos nome§ que part iciparão t f' 
ano do F -. t1,·al df' An t de Areia . que 
~ra realindo no J)f'riodo de 14 a 21 de 
lf" ett1ro, na cidade de A.ttie. di .. tante 
a 150 km df' .João Pt~ • com patroc:i• 
nio do Governo do E1;t1do e Funarte. 

O \"I Fe.suval de Art f' de Arf'ia, a 
maior promoção cultural da Paraiba 
custará, ao Gov,rno da Paraiha. C"rt 
2 milhôf'!;. uduido p&.."'4.Jtns d, par­
ticipanlh e cacht • que serio pagt:,1-
J)f'la Funarte 

E....-te Bill' . .. e1rtundo o pre~udente da 
Comi~iío de Orittniiaçilo do fe::;t1val. 
Raimundo ~ .. tmato Hatista ,. não haverá 
c:u nem as pal~trfill tert\o teme11o 
pré-fixad O. ronvidad dos ~torf'<õ 
de Literacura. C:mema, ,Anc- P~J('B., 
Foldort· e Mu ica -,-e reumrão ('(lm oe 
participante-. e df'fimrin o que ,·Ao de­
bater durantf' a ~mana, rom I"'~ o 
GO\ emo do J,: .. tado pretende dã m,uor 
hbfrdad pasa que arti~ta., 4U('ail10 
ne,m e reptru.em o quf' está fRzendo 
em cermos culturai,. no Bras iJ. 

Entre arti. tu con,·idadm Ji 
confirmaram prt'M'nçe ; \fú.111('t. • ~-
1 .. 'ob~. \hBU•I Proonca • Albino P\. 
nhtiro; Folclore • ,Joio Soattt Lobo, 
.-\mt'nCO Pe1tgrine Filho e Pedro Jcqt 
d«- Ca~tro; Arte.. Plilllticas · Peulo Sfr. 
Iliº Duarte, Fernando Cocchiaralt t 
Paulo Rru.!i('ky: Tutro: Rodrigo F1N6 
Lima . ~la ne tA Severo. Fliv10 Raagtl 
Fernando Tortt!i- ~tliOO Brito e Pauio 
.J e. <. inem11: ,Joaquim Pedro de An. 
drade. \\1adimir Can.·alho e J1cque1 
B'Arthun. do Centro dt Formaçio de 
Cinema de Pari !>; e Literatura : Rai­
mundo '.\1q,alh4es ... lc. ..... li· '1mtth 
que C'omparato, rirv dos An.)OI, C 
,.\lmir ,Japiasur, AntC1 nio T(lrr-ts. Ligit 
FaJíCundH Teles e C'arl°' Orumond dt 
,\ ndmde 

Duranle a realizaçAo do fe111j,'11 
de Arte havera expa;:içõet1 permanentt 
df' a rti!-ta.:. plti1-tiC08, pe('U dt tt&tnl. 
rolt>t1'·a de m!J!o1ca popular. eDroDti 
de c•ora1s. demonstraçio de foklort pi• 
raibano Ooi11. e11pacos ficarão mim-.. 
ri .,_ a d1 j:){ ~~ç l d artista! que Dio 
fo ram <'Onvidado. e q ue pa.rticipartm 
do fe .. t iv.n.l p8ra e,posi('io, show etc. 

Armazém sem segurança é 
interditado pela Policia 
O . cretariu da SPgurança litoral 

do Amcmm "\"ttva.rro. atendtndo J)ArE'· 

c-e r th:n it"<1 do enJrrenhe1ru Franc,,.('() df 
A ... , ... i~ Pinho. do l'orµo de 8omtlt.'1ro,. 
mandou interd1l fH untem &!<o ln!'>IRht­

ç.""·., du parque de a rmazenamf'nto, de 
ropriedadf' da C'ompanh1a de Comt>r-

C'i<, Ext f'r 1or (lATI, ,-1tuado em Cahf' 
delo. 

Para o 1uulAr dti ~~P. a m1e rcli('âo 
d,,!', trahnlho-, dl'H'U-~ o emprt. ron• 
trariar ntmnA-. dr ,.,.1,turanca e nilo ub­
mt·ter a apr1" a('â0 da polkia o p lano 
de ~ com ~ n.~ A popula 
ç.· . ··t-:'.'>1:1,.1;m trabalhando com ma­
·çancn.,. junto dl.' um tanque com Ir 
milhõe.., de álcool. rom ,·ozamento e a 
pnuc-m, metro:-. df' um depo!-1-llO dt-dina­
m1te. dr-,tm do ao t rabalho do Porto 
de CsbedrJu' .. d1 Gtr11ldo ~avarro. 

A opern1,·ao ocom da ontem. t\~ 18 
hc,ra, env(•lveu _,o homen, do Corpa de 
Bnmbem,, e da Policia \ hhtar. 110b o 
romandn do S uperintendente. ,\ rhndo 
\ fon te1ro. que determinou o imed18lQ 
encerramtnto ~ 1rab11lh at~ ciut­
,eja rontnrnedo o pmhlema 

De ac ,rdo com o parecer t 
du Cnrpo dr &mber1°"' venfiCOU•t.t • 
t·Ü•ltncia de d\ll '.'> tanques. com CIJ>II• 
urlade de t re~ mi lhões de hlroe dt if. 
l·ool. tendo um dele~ apresentado Vt• 

zamC'nto nt)s refitlstn,s. nas bombtf 
E-letnca~ de aJirn(>n!açAo e, em algu• 
rnas parte-. da tuhulaçlo, bem C'OUlOII 
Brt'A dt> d~CArR'8 do~ can,inhões 

Tamhtm firou«n.-US. tadaa prtlt!l 
, 11 dr dezrna~ de ca1xf\!- de dinam11r, 
pondo em perigo ft )pu lnçà o de C.bf. 
if'IO ('()ln J)rtjuit in<'a lculá veu. e 
't.'i.'rt>lano informou amdt1 que \'li~ 

mumc-ar o Jato4 d1rt'('âoda PetrobráU 
pl.'Õlr pro,·idencia-i €'ntrl(ins contni a. 
re .. pcmN1ve1~ 

Durante a np('rR('io, o !lUptnnttn• 
dt nt(' Arlindo \ fontt1m mant~·e ton· 
l1th1 com os diri~ente"- da <-m pr!M. qut 
dewrtio rompare,cer hoJe 80 gabinttt 
,fo ~t>cretárto, f' determmou a retiridt J 
tf,..., m1ttenai~upl<1!liv011 do a~ 
lnçilo do u-.o dos mencionadoa Wl· 
qut"" a rorreçdo do Mictema de abutt­
nmento d, tanque'-. mt1n ter na irtt. 1 
pr... ai Adt''-ttado na prt',·ençáo eco• 
hate e 111(.'(>ndio e • t'Xl'<'uçao 1mechau 
fo pn1Je,h1 pr•henhn) contra tncfnd.,o, 1 
tprovado pelo Corpo dt' Rom beu'OI 

Arlindo Monteiro comanda interd1tação de obT'IU em Cabedelo 




